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CASTAS CARIOCAS | O sr. A f f onso Pepe, estudante fie . pre-

Íiuratorios, í i lho do nogociante Antonio 
'epe, muito conhecido nesta praça, dei-

xara-se tomar-se de amores por uma sen-
liorita paulistana 

Não sabemos, ao certo, se lhe confessara 
esse sentimento; o que, porém, não pa-
dece duvida 6 que, o infeliz moço, onde 
quer que encontrasse a eleita de sua 
alma, deixara transparecer o amor que 
o trazia preoccupado, como unia obce-
carão de todas as horns. 

Ult imamente, A f f onso Pepe entrara de 
exaltar-se e concebera o desejo de esclare-
cer sua melindrosa situação. 

Como a senhorita, com quem queria 
casar s \ não quizesse para isso dispen-
sar o consentimento paterno, Pcpc deses-
perou e hontem, em suu residencia, após 
o jantar. • desceu ao pavimento terreo, 
nuniu aren que dá para os prédios con-
tíguos 163 15 e 1(53 ( ' , dii rua Ipiranga, 
desfechando um tiro de revolver em pleno 
coração. 

A o estampido, accorrerani pessoas da 
famíl ia, que o encontraram morto. 

A f f o n s o Pepe, antes de levar a cabo o 
seu fatal desígnio, escreveu três cartas : 
uma a seu pae, outra a seu irmão CaetaJ 
no e a terceira a seu irmão José, cartas 
essas e m que expl icou os motivos por que 
puuha termo á existência. 

Não tentamos descrever a scena an-
gustíosa que se desenrolou no seio da fa-
mília Pepe, porque escapa a toda previ-
são a intensidade da dor que fere cora-
ções paternos, diante do cadavc-r ainda 
quente de uni f i lho, que em pleno viço, 
se rouba tão violentamente aos carinhos 
dos seus e ao futuro. 

Av isada a policia, compareceu o capi-
tão A l f r e d o Borba, subdelegado da Con-
solação, que tomou as primeiras provi-
dencias que o caso exigia, apprehenden-1 
do o revólver, um Sinitli Wesson novo l 
de que se serviu A f fonso . 

Já HO acham bom adiantadas as negociações 

K empresa que se propOe a ligar diverso» KM-
k>« do norte com a capital 'Ia Republica por 

meto do uma estrada de ferro com o desenvol-
vMMMo de 4.000 kilometro». 

tfengenheiro Pereira da Silva e o capitão 
H&indelor, capitalista americano, terminada» ai 
Mp>ciaçõos, pretendem levantar o capital para 
Mhã empresa um praças dos Estado» Unido» 
«Ia Arucrisa do Morte. 

Es»a empresa terá o capital de r̂ iw 210 mil 
conto». 

I domo» Introduzir no Commercto. O» leitores 
! dentro do nlgun» dia*, terão diariamente o note»' 
jornal ilhiytrad», pol» estão já completamente 
inslalladus a* nossas offlcina» de gravura. • 

• • 
Sabemos que entre o» are. dr. presidente i o 

listado e dr. secretario da Justiça houve hontem 
uma longa conferencia a respeito do» facto» que 
se desenrolam cm Caçapava, e da» queixa» fei-
ta» contra o delegado local|»r. dr. José Pereira de 
Mattos, que está-se prestando ao» manejo» de al-
guns político». 

O sr. pre»ident« do Entado de accôrdo com 
o «r. dr. secretario da Justiça, que di»»e nto 
pormittir dnrante a sua administração desacatou 
á magistratura, e»tA disposto a punir severamen-
te a autoridade, desde que tique provada a sua 
responsabilidade. 

Segundo um telegramma que no» expediu o 
sr. dr. Cario» Garcia, que está ein Caçapava co-
mo advogado do» vereadores manutenido», reina 
alli o terror, temendo-se grande» conllicto» caso 
o delegado coritimio a desrespeitar o mandado 
de manutenção do posse. 

3 1JH AlIltlTi 
Vista rias janelas ilo meu gabinete de trabalho, 

que dizem para a bahia, foi uma bonita festa, no 
inar, a rcccpçío do cardeal Arcoverde. 

Vi-o por um oculo, inas vi-o, no galeota D. Joio 
VI, que só nestes momento» solcnnes apparece, 

Um amigo, que passa por [muito versado cm li-
turgia, tinha-me dito que, como estávamos cm qua-
resma, sua eminencia nío poderia vestir a sua pur-
pura, e eu, preoccupado sempre com a cór, que 
alma de todas as festas, lamentava no intimo a au-
sência daquella nota escarlatc na rccepçío do car-
deal; mas o tal amigo enganou-se redondamente : o 
sr. Arcoverde desembarcou de purpura, e de purpu-
ra caminhou rua do Ouvidor acima, Avenida Cen-
tral abaixo, até o palacio da Conceiçfto, que foi 
episcopal, archicpiscopal e hoje i cardinalicio. 

Mesmo quando sua eminencia n2o seja vaidoso, e 
tenha todos as virtudes... cardeaes, causar-lhe A certa 
-atisfacçffo ser não só o primeiro cardeal brasileiro, 
como o primeiro cardeal que pisa o nosso terrilorio. 
Colonia, reino, império ou republico, o lirasil ainda 
n3o tinha visto outros cardeaes qup n5o fossem os 
passarinhos assim chamados, da fainiiia dos coni-
rostrus. 

Prelados houve que vestiram a purpura depois de 
ter cá estado : nenhum a vestiu aqui. O sr. Arcover-
de tem esta ventura com que sonham todos os ho-
mens superiores: ser único em alguma cousa,—tonto 
mais que o ser cardeal é uma suprema distincçílo 
inesmo em qualquer parte onde haja outros cardeaes: 
é pertencer a uma corporação de que fazem parte 
apenas setenta homens, e estar habilitado a subir ao 
throno pontificai. Já è alguma cousa poder dizer: — 
Aqui onde me v£cin, jtosso ser papa ! . . . 

O nosso eminente compatriota, á parte o que a 
reccpçíto teve da official, foi recebido pelo povo com 
uma veneração e um carinho significativos. Muita 
gente se ajoelhou á passagem do sr. Arcoverde, co-
mo se pasmasse o proprio Deus, c muita gente dis-
putou, aos apertOes, a piedosa honra de lhe beijar 
a in2o ou a purpura. 

Pôde ser que me engane, mas creio que a pre-
sença de um cardeal brasileiro n&o causaria tanto 
olvoroço nas almas antes da separaçáo da Kgreja e 
do Estado. De iHrjo para cá augmentou a olhos vis-
tos o fervor cathoiico dos cariocas, e a rcligiSo, des-
de que deixou de ser imposta pela força da lei, im-
po/-se com mais violência pela sua própria força: a 
liberdade de consciência deu-lhe ganho de causa. 

Entretanto, o clero brasileiro 6, ein geral, infenso 
á Republica, e nSo penlr occosiSo de arrasta-la pe-
lo rua da amargura... Mas quem sabe?... talvez 
que este chapéo de cardeal, arranjado por ella, re-
concilie os padres com o barrete phrygio. 

S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 
Declarou-se no «r. secretario da Fazenda, que 

d. Maria Rosa Itiliiyo. actual adjunta do grupa 
escolar do Itatiba, tem direito ao vencitnente 
da tabeliã antiga, visto que já »e achara em exei» 
cicio em estabelecimento ogual, antes do regur 
lamento de :K) de setembro de 1901, 

Oommtinioouse ao sr. secretario da Fazenda 
que foi exonerado, a podido, o cocheiro do Hos-
pital ilo Isolamento, Januário Flori, 

Do Rio de Janeiro, chegou hontem pelo rá-
pido o nosso estimado confrade Charles Morei, 
4a Etoilt dit Siid, que volta a H. Paulo para 
continuar os sons trabalho» «obre o (juide rfe 
tlBat de H. Paulo. 

Charlo» Morei desta voz já traz organizado o 
f fcf io geral e o siimmario do seu uovo traba 

Tran»mittiu »e ao ministro da Justiça os do» 
comentos com que FraAci»co Alvos, Francisco 
Iscagnelli, (iiovani Boldrin o João Baptista Rttz-
ga pretendem naturalizar se. 

Foi nomeada d. Adclina Marine, pata 
tilir a professora da escola do largo Sete 
lembro, nesta capital, d. Muriana Marino 
durante o sou impedimento por licença. Katando a flndar-se o prazo do contrato que 

tinha com o governo a Companhia de Catri" de 
ferro de Santo Amaro, a Light, que ficou »ub-
frogada nas obrigações, não 6 mais obrigada a 
trafegar aqttella linha, o por isso resolveu levar 
a» »tias linhns electrica» á vizinha villa, polo 
caminho ipto parto iia avenida Paulista, isto <•> 
a antiga estrada de rodagem. 

Vfci também a hlght construir em Santo Ama 
to am lagr> de M kilometro» 'io extensão por 
doia de largura, e destinado a criação de peixes 
iam» de agua doce, especialmente a truta e o 

Í
ão, e a fornecer, na» vasantes, agua ao 
1 do Tietê, para regularisar o funeciona. 
ío das turbinas em Parnahvba. 

A Associação Paulista dos Hjinatorios Popula-
res para Tuberculosos, por intermédio de »ea 
secretario geral, o dr. João Pedro da Veiga, di-
rigiu hontem ao nosso director um honrm<o of-
fleio cm que lhe conunnnica ter sido nomeado 
socio benenierito da humanitaria instituição. 

Juntamente com o ofiicio veiu o respectivo 
diploma. 
. Pela captivante gentileza o nosso "director ex-
pressa os seus agradecimentos. 

• • 
O sr. barão do Rio Branco, ministro da» Re-

Iações Exteriores dirigiu hontem ao »r. presi-
dente do Estiuio o seguinte ofticio: 

• Rogo a v. oxc., i-aso não haja-inconveniente, 
o obséquio de reconhecer o sr. Th. Nobilmg, 
como encarregado do vice-consuladO da Dina-
marca na cidiwlo de Santos, durante a ausência 
do respectivo vice-cônsul sr. Jariekens. > 

O sr. presidente do Estado vai tomar as ne-
cessária» providencias para satisfazer ao pedido 
do sr. Rio Branco. 

Solicitou-se da Secretaria 
execução de serviços neoes» 
lar Ooronrl (,'arlog l'orto, de 

O sr. secretario do Interior assim despachou 
os seguintes requerimentos; 

do d. I>eonor Campos «Sim. Deu-se conheci»' 
mento á Secretaria da Fazenda»; 

de Izidro Romano—"Indeferido»; 
de d. IMnorah Fonseca—«Não está vaga a ca-

cola requerida»; 
de d. Magdalena Rianehi, pedindo iuteriuiL 

ção de um filho no Orphanato Christovam ÕVH 
lombo—«NSo ha que deferir»; 

de d. Adolai.le Braga, José Burgos, Constam 
tino Mu rias, José Theophilo de Oliveira, Manoel 
Fernandes, Amélia Boldassari, Antônio Riggio/ 
Manoel do AJmeida, João Facca, Francisco 
de Paula Elias, Antonio Francisco Aguiur e Gui-
lherme Januário dos Santos, pedindo matricula 
do filhos nos grupos escolares do Sul da Sé) 
Santos, Espirito Santo do Pinhal, Casa Branca. 
Barra Funda, Jundiahy, S. José dos Campos a 
Mogy-mirim—'Aos direetore» dos respectivo» 
grupos escolares para attender, havendo vaga») 

de Egydlo Freire Penteado, com referencia a 
utna visita que fez em Agudos um liseul sani-
tario. colhendo informações da sua pharmacia 
— <A' Directoria do Serviço SaniUrio» ; 

de Celeste Borgantino, de Limeira, represett-
tando contra iinpecilhos ao livre curso das agua» 
do ribeirão do Tatu, devido ás obras que aili 
se fizeram—«Complete o sello» ; 

de Antonio (írijó, pedindo pagarnento.de 274S 
do fornecimentos feitos á Directoria do Serviço 
Sanitario—«A Directoria do Serviço Sanitário, 
para informar». 

Pagamentos requisitados pelo sr. secretario<tó 
do Interior e da Fazenda ; 

De 52H$, ao inspector escolar José Montftra 
Boanova ; de 2Õ-Í8, aos directores dos diversoa 
grupo» escolares do interior ; de 79$f>(K), ao poai 
teiro do grupo escolar Maria Joté; de 7ÍI440® 
ao -porteiro do grupo escolar do Carmo. 

A secretaria do Interior pediu a da Fazenda 
qué fossem creditadas as seguintes quantia» : • 

De 879*400, ao porteiro deata •ecretaria.Imfcj 
cio Porfirio Cruz , de 760$, «o porteiro da l K 
cola Polytechnica, Albino Come» de Faia ; 
17ó$WX), ao director do Mu»eti Paulista, dr. 
Hermann vou Ihering ; de 14(>$, ao amanuenae 
ila Inspectoria do Ensino, Nestor Martins de 
Araújo, 

Solicitou-se ija Fazenda a entrega das s<gui|iA 
te» quantia» : 

De 1.200$, mensalmente, ao dr. Eduardo l/y-
pes da Silva, chefe da commissão sanitaria d « 
Ribeirão Preto ; de 900$, a fgnacio Porfirjo 
Cruz ; de 9G0$, a Albino -Gomes de Faria ; de 
150$, a Nestor .Martin» de Araújo ; de 150$, ao 
dr. Hermann vou Ihering. 

Vão ser equiparados os vencimento» tio e«-
cripturario do Instituto Serumthorapico, sr. H e » 
riquo da Silva Vinto, aos «lo» demais amanuen* 
ses das repartições publicas do Kstado. pnr com-
portar a verba respectiva essa «lesjxr/a. 

O director do I o grupif escolar de Campina» 
foi autorizado a adquirir os objectos constante» 
do ofticio n. 2.-1 de 29 de março ultimo, dentro 
da verba mensal, destinada ao respectivo expe-
diente. 

iuWen 
kO I I E F R I G E R 4 M E 

B V K N T R B 

IYOIBMB PUBLICA BO BHAZIL 

jelal, i admirável contra 
gado, ictericia, bile. Sua 
aquecai, nas inchaçôes do 
lo intestinal, porque n io 
argatiro Jnlian resolveu 
reauras qu» m o acceitam 

O V . presidente do Estado, açotupanhado de 
sen ajudante de ordens e em companhia dos 

f . <lr». Carlos Botelho, Washington l.uiz, Mei 
le» Reis e Siqueira Campos, visitou hontem, 
4 I f í horas da tarde, o edificio onde funccio-

Oftu o Hospital de Alienados e que está sondo 
actualmenle transformado para servir de quar-
tel ao 4° bntalhão da força publica. 

Em seguida o dr. Carlos Botelho, em compa-
nhia do sr. presidente do Estado e dos mom-
braa da Soi-ieilade Paulista de Agricultura, visi-
toa demoradamente o Posto Zooteehnico, tia 
Moóca. 

A camara municipal de Santo Amaro, por in-
termédio de tres de seus membros srs. Samuel 
Rodrigues Machado, intendente, Brasilio Procopio 
da I.tiz.e Carlos Clein, apresentou um recurso 
ao sr. secretario do Interior, contra o acto do 
presidente dessa corporação que, por seu voto 
de qualidade, nomeou o sr. João Bornarilino de 
Kenna, para o logar de in»|>ector municipal da-
quella Villa. 

Submcttido á consideração do sr. presidente 
«io Estado, foi esse recurso provido, jwr decreto 
ilc hontem, sendo suspenso o acto daquclla ca-
mara, até que o Senado, a quem serão enviados 
os respectivos papeis, se manifeste a respeito. 

* 

* * -

Por motivo da eleição municipal a realizar-se 
hoje, o expediente do Correio abrir-se-á á 1 ho-
ra da tarde. 

A thesouraria será franqueada ao publico da 
1 hora ás .'( 112 da tarde, para omittir vales, não 
fazendo pagamentos. 

ERRAZ Na sulti <]e visitas da residencia da fa-
mília, transformada cm câmara ardente, 
os nossos reporters v iram o cadaver do 
infel iz moço, depositado já no caixão, so-
bre uma eça, t ra jando um completo de 
casaca. 

Realiza-se hoje, ás 4 horas <la tarde o 
enterro, sahindo o íeretro da rua do Yp i -
ranga, 165. 

Coelho Nelto, o cscriptor mais fecundo que o 
llrasiL tem produzido, acaba de publicar um dos seus 
melhores livros, cm cujas paginas transparecem as 
suas jieregrinas qualidades de e t̂ylista e observador, 
e o seu £rande talento descriptivo. Intitula-se Treva 
cs se volume, .que aliás i luminoso como uin dia de 
sol. N3o é um livro alegre, mas é um livro de ar 
te deliciosa e pura, que recoinmcndo aos leitores do 
Comnurcio t/f SAo /'nu/a. 

Foi editado pela casa («arnier, 
A. A. 

Regressou para Pouso Alegre, séde da sua 
HÍOCCMC, O revmo. bispo sr. d. João Baptista Cor-
reia fcery. 

• flí agentes da Companhia Mala Real ''ominu-
•icaranrao presidente do lotado do Rio que 
dílicuam uma circular a diverso» cultivadores 
de frCtas do mesmo Estado, com o fim de in-
toimBU-os na exportação desse gênero para a 
Europa nos vapores daquella emprega, compro 
mattendo-so os mesmos agentes a acceitar u 
•faicadoria em consignação. 

A Mala Real espera ter um armazém em Ni-
•fttMohy, com pessoal habilitado para o* acMKji-
einoamento e embarque da» frueta», pois' que o 
encaixotauiento é factor importantissimo no 
«u to do negocio. 

A » frueta» serão carregadas no porão, a .'10 
rhitti}t'in a tonelada, ou na câmara frigorífica, a 
«cia libra» pela mesma quantidade, sendo «pie 
abi só se poilem receber de 60 tonelada» para 
ciüa. 

N o prox imo domingo enceta-
remos a publicação, em folhet im* 
do sensacional romance 

cscriplo especiuhnente para esta 
folha por um conhecido literato 
<|ue se occulta sob o pseudony-
m o de 

Tudo quanto se refere á vida agricolu 
do nosso Estado desperta a nossa atten-
çâo, porque somos do numero daquelles 
i jue entendem que toda a nossa riqueza, 
toda a nossa prosperidade e o nosso bem 
estar, v i rão da fecundidadc das nossas 
terras, e m grande parte ainda cobertas por 
florestas virgens, capoeirões e capoeiras. 

Assim, não nos passou despercebida 
uma nota da Noticia. 

Nessa nota interessante, referente ao 
mov imento immigrator io, publicada a '25 
de março, dá o collega como tendo entra-
do 37.023 immigrantes durante o anno 
lassado na hospedaria da capital. No re-
atorio recentemente publicado pela dire-

ctoria da Sociedade Paulista de Agricul-
tura, que se pôde presumir bem informa-
da, lé-se que, debaixo da administração 
do actual secretario da Agricultura, dr. 
Carlos Botelho, as entradas foram de cer-
ca de 7.000 em l !H ) 4 e de 26.000 em 
1905. E m vista desta discordância, póde-
hc presumir que houve lapso de reducção 
e que os algarismos da Noticia se refe-
rem á totalidade das entradas durante a 
actual administração. 

Seja como fôr, é interessante analysar 
estes algarismos na discriminação por 
nacionalidades da«la pela «Not i c ia » quan-
to á corrente immigratoria já estabelecida, 
sendo : de hespanhoes, italianos e por-
tuguezes 34.383 ; nacionaes 1217, e de 
outras nacionalidades 2.325. Kntre estes 
últimos avultam os gregos, 1.132 ; os rus-
sos, 706 ; e os austríacos, 312. Estes re-
presentam portanto o resultado, até as 
portas da hospedaria, dos esforços empre-
gados no norte da Europa para obter 
novos elementos de immigrução destina-
dos a ser f ixados ao solo tios núcleos co 
loniaes N o v a Odcssa, Jorge Tibir içá e 
Funil . 

Qnanto aos destinos dos immigrantes, 
é certo que a grande massa destinada a 
lavoura de café tem achado prompta eol-
locação nas fazendas, com grande satis-
faeção dos respectivos proprietários. A 
respeito de outra parte rernettida para 
os núcleos coloniaes, as noticias correntes 
são que relativamente poucos [>erma-
neceram. 

Os j o m a e s do R i o noticiaram a repa-
triação |>or conta do governo federal de 
algumas centenas delles, e v iajantes pela 
estrada de ferro paulista referem que os 
trabalhadores vistos nas lavouras coloniaes 
são nacionaes. Parece confirmar estes 
indícios o fracasso, pelo menos tempo-
rário, desta phase de administração colo-
nial a referencia discreta do relatorio da 
Sociedade Paulista de Agr icu l tura— que 
diz que ainda não se pôde considerar 
como resolvido este problema de fixação 
do immig ra^ t * «m tolo. 

o ciam: no bom r e t i r o 

tem lances dratnaticos extraordi-
nários, scenas pungentes, des-
cripçõcs soberbas de quarteirões 
quasi desconhecidos desta capi-
tal e seus arrabaldes. 

A o mesmo tempo que ê a his-
toria dramatizada de um amor 
infeliz, e a narração emocionante 
dc um cr ime revoltante, desses 
que á mente repugna acreditar 
tenha sido praticado por um ser 
nosso semelhante. 

E m f i m 

O sr. secretario do Interior assim despacho» 
os seguintes officio»: 

do director do grupo escolar de Pindaiiiouhao-
gaba, pedindo medicamentos —«A Directoria da 
Serviço Sanitario»; 

do escrivão de paz de Pirapora, enviando maB*| 
pas do Registro Civil —«A' Repartição de KaHtp 
tistica e do Arohivo do Estado». 

l n » | i e i * t o r l f » G e r a l d o B n » l n o 

Remettcram-sc ao sr. secretario do Interior o» 
mappas das escolas vagas existentes nos muni-
cípios de (iuararema, Jacareby e Santa Branca, 
zona. ultimamente percorrida pelo inspector 
mingos de Paula e Silva. 

O sr. inspector do ensino enviou ao sr. sei rai 
tario do Interior um officio do inspector Jos4 
Monteiro Boanova, sobre a execução de varia» 
obras no prédio em que funeciona o grupo es-
colar de -S. l.uiz de Parahytinga. 

Devem comparecer a inspectoria do ensino, 
para os effeito» de inscripçfio os professore» 
José Benedioto Dutra, d. líita .Tulia <Lo Oliveira 
e d. Marietta Pereira. 

desde seus primeiros capítulos 
prenderá a attenção dos leitores, 
que nos ficarão gratos pelo bello 
romance que vamos publicar. IOÇO, o terrível pnnuram; 

kx lubricos. 
Eugênio vê com todas ai 
i realidade. 

rado pelas nuvens, seiiTí 
, sem um raio poético tltj 

istingue ; só se jiercebo <1 
lado que enregela o sanj 
lece o espirito, 
direita, larga e solitari.ll 

maiam, o a sua lu/, tcnuJ ». 

'c o latido triste e mei loi 
o monotono grasnido i l J 

o punhal na mão, estA 
io de uma |>ortn, com ' I 
a respiração repr imida ! 

mia janolla, jsir onde 
loa de luz. 

Í>, o apitar da nort:t'l:a 
o som funereo de una 

de uma voz surda o lufl 
feda diabolienmente e fl| 

(«OM.MISSÃO CIKOORArUICA E OEOI.OOK A ) 
Baromotro a 0.° á» 
7 horas da manhã, 700,H mm. 
2 horas da tarde 700,0 min. 
9 horas da noite de hontem, 700,7 mm. 
Temperatura mínima, 17".4. 
Temperatura maxima, 27°. 
Vento predominante até 2 b». t. K. 
Chuva em 24 hora», O mm. 
Tempo geral, meio claro. 

No I-argo do Ro«ario : 
j—Oh ! pois air.da n3o fostes para Villa '< 

NSo, porque o b<»nd̂  nSo p» a ha 
amos. 

O sr. inspector do ensino, assim despachou o 
requerimento abaixo: 

ilo professor Francisco «le Novaes Mourão, s«> 
bre sua remoção da escola de Campo l,argo ila 
Sorocaba, para a do bairro ila Cachoeira, nesta 
capital — «Prove ja ter dois annos de effectivo 
exercício em escola de séde «Io município. 

Artigo 18, n. 2 «1«J regulamento do 30 do s^i 
tombro de ÍW)4». 

DRAMAS DO AMOR 
O sr. coronel João Baptista de Mello e Oli-

veira, vice presidente do Faltado, visitou hontem 
o sr. dr. Jorge Tibiriçá. 

Suicídio do sr. Affonso Pepe O sr. presidente «lo Estado, nsando da attri 
buição que lhe confere o art. .'16, n. H, da Con-
stituição, de aeeArilo com a lei n. 950, de 3 «le 
Outubro «le 1905, resolveu, por «lecreto de hon 
tem, convocar o Congresso Legislativo para se 
reunir extraordinariamente, a 25 do corrente 
mez, afim «le tomar conhecimento «lo eonveni«j 
de Tanliatí e resolver «obre a» medidas neces-
sárias para a sua execução. 

Propoz-se ao sr. secri-tario «lo Interior s. ja 
designada a escola do distrioto «lc paz da 
S. Sebastião do Turvo, em Jabotiealwl, pura 
continuação do exercício do profossor Itixluipho 
Noronha, ex adjunto do grit|s> es*'olar de MogJ« 
mirim. 

I ' m m o ç o <|ue s e m a t a i p o r 
a m o r \ a m a d o Y p l -

r a n « c « — M o r t e l n « -
t a n t a n e a 

Hontem, por volta de tí 1 [2 da tarde, 
circulou JK.ÍO centro da cidade a desolado-
ra noticia de que um moço, quasi uma 
ci iança, num momento de ahicinação, 
p « z « ra termo á existeneia, disparando 
um tiro de revólver contra o coração. 

Corno acontecimentos dessa natureza 
eaem sob a acção immediata da policia, 
daatacárnos para a respectiva repartição 
I n de nossos reporters e encarregámos a 
ost ro de colher, fóra delia, informações 
•evufos, que nos pudessem orientar. 

D e accordo, pois. com as notas de 
Mossa reportagem vamos narrar o lntuoeo 
Mantecimento. 

Por motivo «le ter de realizar se a elei«.-ão para 
preenchimento de uma vaga na (.'amara Muni-
cipal, não haverá hoje expediente na» reparti-
ções publicas federaes, esta«h<aes e municipae». 

A pe«Iido «lo professor Mauricw 'le Camargo^ 
dire.:-tor do grup«i escolar de Pirasmmringa, pro-
poz se ao »r. secretario do Interior a dixpeaM 
daquelle funci-ionario do cargo que oci-Mpa, d#-
signandow para sen exen ieio a encola do baÍ0t 
ro «lo Biritilia, em Mogy da» Cruze». 

H e e r e t a r l a d » A « r i e « H n n 
HolieKoa se da "So ie«lade Paulista «le AgrietÉ^ 

tnra, Commerci«j r In'lnstria, a in«lioaçto rlof 
nomes «!«»» de/eseis menibro» que forma rio a 
Commisnão Consultiva ilrm t)readorM P M M 
ta». i reada pelo «lecroto n. 1360. àr 14 de aMk 
ço findo, afim de Serein o» m w i w i t t o t M t ^ A 

Por acto de 31 mairo fiado I snw 
dos o» sewninte» aaziliaiv» pa*B o t n i M M I K 
to «le estatistka agrícola e v f 111 fc»'« ( f l 

Realiza se hoje no município a eleição para 
preenchimento «Ia vaga existente na ('amara 
Municipal com a rer.un«-ia do sr. dr. («orne» 
Canlim. 

São candidatos 'm srs. dr. Augusto «Ia Silva 
Telle», apresentado pela CooiminaSo Central, e 
Nilo Costa, acadêmico e professor aqui residente 
e dr. Annibal «le Axeredo, ailvoga«lo. 

.-uridade, esje ra com a' 
ncia, a appariv»«> «le »r 

Melhoramos sensivelmente de hoje em diante 
o nosso serviço telegraphieo «Io exterior. 

O Commtrtio tem agora o serviço da agencia 
Haeat, eoino os demais diários paulistano», e 
um serviço especial, inc«rmparavel «Io estrangeiro. 
O nos»o servi«,-o do interior está também muito 
melhora«lo. abrangendo informações «lo» estado». 

Assim corro»pon«leinos ao magnífico acolhi-
mento qne nos está fazen«lo o publico pau-
listano. 

Nãu ticarão aUi us melhorarei nt«>» une preten 

ivens rasgam se no espa 
límpido, e nstsnta o se] 
lutado de «ntn llas. 
levantar se das l arwla 
nevoa embranquecida 

levantam cem coroeis m 

Saljemn» que o »r. Antonio Labor 'le Aura», 
secretario da Camara Municipal de Santo Ama-
ro, apresentará amanhã denuncia, ao sr. dr. m-
cretario da Justiça, contra o actual delegado da 
qnella viila. pela* violência» qne praticou para 
ser agradável ao presidente da Camara. 

Los olho* da terra 
«e a nevoa, e em » 

minero» arco» luminow 
• sligiosa intensidade 
uo tirniainento. 

(ConttninJ 



r ifes tf. dtleipMlo do f «strl 
Triplo de Juudiatiy, o coiaMl l ava i 

tende» Pereira ; no iminiulpi» de Uatlba, 
Augusto Ribeiro ; 

p» iiiutlliuien do delegado do 8» ditfrlrto, 
itto município 'de lturri ton, Anuídas 1,«deliu a 
ÜOBÓ Alves da Silva Ourives j 
f |)«rn nuxiliiircH dn delegado do 4° diatrleto, 
l y mnnitipili de Itunrtf, HoeçSo 1'lratininga, Josó 
Luix üomes ; nu inimiripin de Itatlngn, (.'landi 

JOHÍ Porei vil, i' IIC .aunklnio de A vil ré o 
R IKII I I 'comnri Atila de Almeida KIIIIIOH. «eecão 

Diamantino l^erreini, secção l(u 
r 
Rm 
fcl't leíl O, C 
|Lllllll«. 
. Foram ai 

ainda nomcndn* mal* t 
).»m mulllares do delegado do 1* dietricto 

tiu município de 1'uiiliu, Cyrillo l.ovial, e nu 
liiunivipio de Bragança, Piwlioal l.nifcone. 
è ~~ 

i ' f o r min de .'1 do corrente, foram nomeados 
'fw m*. íiuijof Muimel Aleixo figueira, capitão 
jftituraiimi Alves Peixeira de Queiroz e eupitüo 
: Cândido de fuuiargo Mello iSobriulio, paru nre-
(sidente e membros da CommisHÜo Municipal de 
lAftrienltiira de Fa-tlnn, visto haver terniiuudo u 
pmndulo >la antiga eimimiHtúio, 

I O nr. heeretnrio da Agricultura offielou ao da 
fiuemlii. t imixmitlindo uma escripturn pultlira 
'<le doarão 'le nm «li|ueire de terra ao Kxtado, 
'jior parle de Daniel Meriwellier <• outros, iilim 
de «cr a iiiesioa Icguliniidu, para <|iie xe dê oo-
iitei;o ti coiwtrueçSo de uniu 
terreno, entre 
Vtoria. 

a» estavões de 
etstuvão iiai|Uelle 
Alunibary o Vi-

i Adiam-se na Hos|iedaria de TmmígTOnteg, u 
dia)>OB>çit> ilo director do iSeiviço Sanitário, i|iia-
tro iuiniiniiintea affcclados de Irachoiiia, vindos 
'receuteinente pelos vfl|*oroH Rio Amazonas e 
'Aytiiluinr. 

5 <i fT. secretario da Agrlrnlturn ofüiiou ao 
vlcecírnsul <Ia Iiespaulia em São Paulo, traiw-
íinittindo-a pnstingem de estrada dc ferro e ile 
|)mrd«, para a iiiiinigimitc Oiiiicnex fuesta ipie 
ivai ser repatriada e liem assim, uutorixaiido a 
lui-iua iinuiigriintc a reeelier no Theíouro do 
l^MAdo a quantia de 100$, como auxilia 

- Tlei|iierimpntoN despachados pelo si'. seerela-
trin ila Agricultura : 
• Ha (Vui)ianliÍA de letrada de Ferro do I)ou-
frado -»Kspeva-»e a guia, de nccôrdo com as in-
tformin;8es da Inspoctoria dc letradas de Ferro»; 
; do (Ir. K/.oijiiiel liamos, pedindo certidão de 
[trabalhos no 7Vn»iM-n,y da Cantareira, de João 
«ttamallirt— Indeferido, visto tratar-se de um 
jcinjiregadu a siilario da categoria do» que po-
'dem ser udmittidus ou dispensados a qualquer 
iliora por motivos que não compete á adminis 
(trarão divulgar»; 

de Einnierleli TruUa—«Xiio occorre opportu 
lliidade de approveitar os serviços offerecido» 
i de Joaquim Coelho da Costfc, pedindo o lote 
n. 27. linha Pariqnera-niirini, no núcleo Pai-i-
j/jih ititumi—• .V concessão só poderá ser feita 
leo o reqnei-ènte. no prasn de HO dias, remetter 
a esia si i ivtaria. o certificado de uma presta 
cão de 1(J0$, pelo luenos, podendo o restante 
:S»J.«!I50, ser pago até 31.de aposto de llHií-; 
! de Bonifácio Coelho da Costa,— A concessão 
'só jiodoni ser feita si o requerente remetter 
esia secretaria, no proso de !MI dias, o certifica 
Ido de uma prestação ile ltlOjiOlX», pelo menos, 
.podendo o ivstante IIOSÜW, ser pago até ;J1 de 
«gosto de IflOÍ» ; 
! de Kub<nio Venturoli—fDeferido' : 
^ de «iriiíolato André, Meslriner Antonio, IJam 
ftelli Antonio elielletti Antonio, pedindo resti 
iuiçào das desj>?zas feitas com o seu transjtor-
ftp e da sua familin, da Itália para o 1'rasil— 
;< Indeferido ; 

de Mor.eito fiiovanni— .Imite documento com-
Jirohatorio da despeza feita, ou declare a quan-
tia pa-ra : 

de Florindo (irassetln— Não procede a ali 
fração de ignorancia para a relevação da multa 
.porque, aléín do mais, o infractor foi avisado 
em tempo e por pessúa com potente, o fiscal de 

•Jtepartição de Águas» ; 
\ ile 'llieotino TibiriçA Pimenta—rDeferido• 

de .•suntiagn, Starmini—Ixferido? ; 

n m l M Ma Cadeia—-> An ar. Jwl« <h Wivito d l 
cOMMca |HU« que w digno de informar e de-
volrtr; 

do nuiUdor d» Força Publica, sobro artigos 
ile expediente- «Ao sr, cliefe do Alinoxarlfado, 
par» tornar coalieeiiuento e devolver» ; 

do dr. f-liefo d » Policia, sobre vrinamenlo < 
munição jmra o desiacanieuto d » Santos *Ai 
mesmo». . .i . 

l * rc lV» l t i i ra Mui i le l|>nl 
Foi reiuetlido á ('amara o orçamento pura as 

obras de calçamento-ria rua Kutiino de Oliveira, 
ua injjKiitaiiciu de 24:3L'7liiH08. 

Kiiram ordenados os aegninte» pneumentos : 
1:011»;. ao caixa d « Repartição de Agitas 

IOxguttos ; 
Kti4$tr_,;i. cm restituição, ao engenheiro T.ul* 

César do Amaral (iania ; 
.'Uil$4(Kl. a NiiJlareno l.upatelllt 

a .loaquim Antonio Abranches ; 
131 ji, a Durão & Pinto ; 
l;)i'$7f>(l. ;t (Jompauliia McchanlcR o Importa-

dora de S. Paulo; 
ItáfMUH, a Itapliael Ficondo, em rcslilulçRo. 

v A lmril.» do vapor Aquitaine, entrado 110 por-
to de Santos, a 21 ile março ultimo, foi rejeita 
lio o immigrante Misrnel Corrigeei, casado e com 
nm filho, por estat- affectado de tracltoma, 

S e c r e t a r i a <ln J u s t i ç a 
Foram concedidos íift dias de licença, para 

Vaiar de sua satide. ao promotor publico da 00-
iinaicH de Avaré, Imeharel Francisco Antenor 
ululiim. 

| *> sr. -ecretario da .lustiçii. enviou ao .iniz de 
fia/, em exercido do districto de Itapecirica o 
«eguinte ofdcio: 

«Km solução ii consulta feita em ofíieio n. 27 
RIO IIÍCZ findo, declaro que a autoridade compc-
jjente para cobrar judicialmente as multas im-
jlostas aos infractores ilo artigo 00, ilo decreto 
11. !IW(i de 7 ile março de 1HHH, é o juiz fede-
ral. perante quem deve correr o respectivo jiro-

ícesso executivo, i-onfonne já decidiu o ministé-
rio da .lusliça, em aviso 11' I28j de lll de «e 
itembro de 15MIÍÍ; outrosim, que o produeto da 
Kiinlta. constitne renda da 1'niâo e como tal de-
íve ser recolhida ás repartições liscaes compe-
tentes, de accGrrlo i-om a decisão constante do 
iwiso do referido ministério, de II de abril de 
1R9Í1, dirigido ao governador do Estado de 
Alugftas» ; 

, Tratisinittui-se ao juiz de Direito dc Santa 
jCVnz do Kio Pardo, afim de que informe a res 
5ficiw.i, a nota do sr. cônsul geral da Italia, sobre 
,11 espolio do subdito padre Camillo PatmceHi 
jfallecido 110 ilistrieto da Ilha Cirande, daquella 
.comarca. 

, Transmitthi-se ao sr. «ecretario do Interior o 
officio do juiz de Direito de .tal 111, representando 
isobre a necessidade urgente de ser removido 
• l̂esde já para o Hospício de Alienados, o de 
(jnente Vicente tiareia Fuentes, que se acha na 
^Hdi ia daquella cidade. 

' l -
Transinlttiu-sc ao presidente ilo Tribunal de 

ffustiçn o requerimento em que o juiz de Direito 
ne latrocínio do Sapueahj-, bacharel Pedro Fer 
liamles Paes de Barros, solicita remoção para a 
comarca dc Santa Cru* das Palmeiras, 

O sr. secretario ila Justiça solicitou do da 
fazenda a cx|iedi(;ão de ordens no sentido dc 
l e rem patrog ao Imic liarei Fructuoso Pinto da 
(íilva Filho, promotor publico de Apiahv, ou 
vencimentos relativos ao período de líl do mez 
findo a 2 do corrente, em que esteve fora do 
«xereiirio do cargo, por doente, conforme justi 
scou perante esta secretaria. 

(teÜercr.-se no Juiz dc Direito de Agudos 
n. 1767, de IG de novembro (1o anno 
sol!ettaudo-se lhe providencias 110 sentido 

l/$t aer recolhida no Thesouro do Estado, com a 
pnmive! brevidade, a quantia de tiOS2$4'~ 
jJWdncto liquido dos bens qae pjiÉ,eoceram ao 
M M i t o liaapsnhoi Floriode Pereira, fallccido 

| Re^a*itoienles despachados pela ar. eccreta 
f k da Jentiça : 

D" sentenciado Antonio Joné dos Santos, pc-
find" sua transfereoci» da cadeia de .fmuliahy 

da Capital—«Indeferido, p>r não haver 

Acliaui-se approvadas na Directoriu de Obras. 
110 largo ila Sé, as plantas api-esuntadas pelos 
«rs. Armando Uiagiouc, José Antonio Fernandes 
tlniniarães, Miguel Marzo, Manoel .1. Carvalho, 
Jorge Muugioiie e Kapbacl Cinqulni. 

—Devem coniparecer A mesma Iteparlição, 
para esclarecimentos, os «rs. I.uiz Facco Silve-
rio. Domingos Alonso, Lucca l.ugarielli, Pedro 
do Cnuto Rodrigues, Felippe tionçalves, Carmo 
Cintm & Irmão, Miguel Mecola, Itosarlo Daido-
ne, d. Iteneillcta Amélia de Sousa e Castro, e o 
representante da Sociedade Industrial llrasileira. 

O sr. prefeito assim despachou os seguintes 
requerimentos : 

l>e J. Souia & C.—<Kim. entrando os reque-
rentes com a quantia do DU(>Ji paru o Thesouro»; 

de C'yro Ciorduno. Auicllo Aiuendola, .l'o«é 
líodrigues Abreu, Kosario Spiz/.irri, Domingos 
Vetrilo, José Tallarico, mine. Itose Do ré, An-
tonio da Silva llaptisla—«Sim»; 

lo llospitul SHinarituno: «Sim. niediiiiite as-
siginitiira de ferino, de accõrdo com o parecer 
da Directoria de Obras»; 

I»e Florindo (íraccetto tc C .—'O funccioua-
mento do Theatro Cariai (Inniet s6 ser& perniit-
tiilo depois dc l'eit«N as obras exigidas pela Di-
rectoria de Obras, as quaes devérío ser feitas 
Hob a iinmediala (iscalisação da mesma re]iar 
t iç io » ; 

d» Socifflpilr Iniuthial fíritsilriia ile 1'nrhirtnx 
Chiiiiicot r Hxpiwivoê—«Indeferido, por iuipro 
priedade do local, uue deve ser escolhido me-
diante prévia autorização da Prefeitura': 

do Asylo de Orphams N. S. Auxiliadora do 
Vpiranga—«Requeira em lermos», 

de Antônio Vaz Porto—Concedo .'10 dias» j 
de Antonio de laicca —«Indeferido». 

A d n i i n l s t r a ç f t o « I o » C o r r e i o » 
Ano* <!<> aihni/iintftiilot'—Foi limitem nomea 

«lo Agente do correio dc S. João Itaptista iln 
Dourado, o sr. Antonio Mursilln, sendo ili-ssc 
<argo exonerado, por falta «le lhmçu, o sr. An-
tonio Adão. 

Para o logur de Agenlc do Correio de Snnto 
Antônio do .luquiá foi nomeada d. Matilde l.a-
ragnoil la-ite, e exonerado desse cargo, a pedido 
o sr. Antonio Diogo Martins. 

Para preencher a vaga dc estatela do l<;uapc 
a Jacupirauga foi nomeado o sr, João dc Sta 
Anua Ferreira. 

Foi exonerado, 11 podido, o sr. Miguel Pascal, 
do lugar de eslafeta de líemcdios a Ponte d 
Tietê, sendo nomeado para substitnil-o o si 
Joaquim Duarte Novaes. 

Prestaram fiança e nssigiiaram 1111 forma da 
lei os respectivos lermos os «rs.: 

Mario Cordeiro (iuena. Agente do Correio de 
Queluz, e Bernardo do Amaral Santos, aircnti 
le Caragnatatuba. 

S e r v i ç o e g y c i ^ d o " C o n i m e r o i o d e P > u l o " • te " H n v f c i ' 

INTERIOR 
K m p r r w t l m o ale 7 . 0 0 0 c o n t o * 
SANTOS, 4 (A s « h.) 
A Cumaru Municipal n|>|>rovoii huíe, 

em segiuidn discussão, o projecto dc lòi 
que Hutorizn o emprestinto de 7.000 
coutos. 

Foram approvndtts também duns oiuéiv-
das no projecto. nprosentadns pelo verea-
dor dr. GaleRo Carvnllml. 

A l m n d o n o d e « e r v l ç o 
RIO, 4 (5.40 t.) 

psra . 
jMar-

ao ileleiíado de p<dicía de Soeeorro, bacharel 
7o io Baptista Atbayde, pedindo pagamento de 
p ^ r injí-nfos |iela collector» local—'Ao sr. chefe 
^e7s li' ia, para que se sirva informar e devol 
ftr.. 

, I Foram comedido* <10 dias d « licença, fiara 
ÉHtar du negócios de sen intereese, ao oflieial 
B t tFghtro geral 0 ' bypotheca.i e respectivo» 
M e i o i da vmarca de luporanga, sr. Vicente 
t ^ g t l do Amaral. 

cio» despacliados fe io sr. «ecretarfo da 

• CanMra Monicipal d« Ita 
t u áuMla a laatailaf** 4e nm p<mí» fotitM 

• ar. Chefe de Poliria» ; 
' jiromotor do Tatruciiiio do Sapie nliy, sol^re, 

Meteorologia 
Commliato QcOjfraphica • Oeolo f lca d* SUO 

?SKC'ÇÃO Mi:TJ:oi!in.oíiii A 
Xo mez ha pouco findo, as médias de grande 

parte dos elementos meteorológicos observados 
nesla ca]>itiil foram normncs, e assim lambem o 
foram as maximas e ininimas de qitasi todos. 

NUM médias da pressão atmosphcrica não hou-
ve dit'1'ercnça aigiuua entre a do mez e a nor-
mal deduzida para março das observaç5es feitas 
aqui nos lll annos anteriores a- este, pois tanto 
uma como outra fonun de IKI7,4 m 111. A pres-
são tnaxinia do mez. (pie foi de 111 111, c 
deu se 110 dia I!l, foi de .",!> 111 111. menor do que 

extrema oliservada. em março nesses 1!l an-
nos, e que se déra 1111 dia *"J-1 desse mez 110 an-
no de 1'JUO, e a pressão miuiuia do mez, ipic 
foi de G!l.°l,f> 111 111. e deu-se no dia l.'í, foi de 
íi,!I 111 m. maior do que a extrema, observada 
m 2& do mesmo mez no anno de I8H7. 
A média da temperaturn do mez foi dr lü,9, 

e foi <-xactamente mu gráii mais baixa do que 
normal. A' «na maxima. que foi ile -O/j e 

den-se no dia 13, faltaram 4 gniu« e K décimos 
para igualar a extrema de inarço observada até 
aqui, e que foi de .'14,0. registrada 110 dia 2 da 
quclle mez 110 anno de iSlti), e sua miniuia, que 
foi de 13.» e deu-se 110 dia 17, foi íí,l mais alia 
do que a extrema dc 11,8, registrada em lll do 
inesmo me* 110 anno de 1KÍI4. 

Quanto ás médias (liaria* da temperatura, a 
maior foi de do dia 11, cuja maxima foi 
de 2!>°1 e ininima de l í f í l ; a menor foi a de 
1G"0, do dia 1, cuja minima foi de 15*1» r ma-
xima dc ll»°4, de modo (pie a oscillação da co-
liiuina tlieriuoiuetrica daquelle dia foi apeuas 
deO"N, notando se além disso o fado singular 
dc dar-se a minima do dia ás 11 horas da inft-
nhã, ao passo que á meia noite a temperatura 
havia sido de lfWt, ou apenas um décimo de 
grau mais baixa do qne » maxima «lo dia, que 
se deu ás !> e 10 horas da manhã. 

A media (1o dia l'l, em que sr deu a inaxíma 
da temperatura do mez. foi de 23*1 e sua mi 
nima de 1H"0, o a mediu do dia 17, em que se 
deu a mínima absoluta do mez, foi de 17"i e 
«ua maxiiua dc 21°!). 

K' digno de reparo que a minima da pressão' 
do me* coincidiu com a maxima da temperatura, 
no dia 13, e que no iliu 17, cm que se deu a 
mínima da temperatura, 11 pressão, embora não 
fosse a maxima do luez, cointudo foi 1,4 jnm. 
maior do que a media, e apenas l,!t mm. me 
nor do que a maxima absoluta do mez. 

Entre os ventos predominantes e as calmas 
do mez houve a anormalidade de faltarem qua-
si inteiramente as calmas, sendo de 21,5 0J<" 
porcentagem normal da «ua freqüência no inez 
de março: foram substituídas 110 meu passsdn 
pelo vento anormal de S com quasi idêntica 
porcentagem do 24,7 W>. Os ontnw ventos prr 
dominantes do iriez foram os normaes de SK, 
com 1!t.4 0f0 dc freqüência, e o de S W cota 
freqnencia de lõ,1 0|0, wendo estas dnas taxas 
muito i»ouco differentes das respectivas nor 
ma es. 

A média da Immidade relativa do ar foi ile 
&ii(>\U, igual a norma I; a da tensão do vapor 
aqnoso contido 110 ar foi de 14,3 mm., 011 íne-
a'jp de I inm. menor do que a média normal 
desse faetor, e a evaporação k sombra foi de 
47,2 uni. contra a média normal de G2/i uim. 

A quantidade de chuva cabida durante o mez 
for grande, tendo chegado a 27H.O mm. contra 
a média normal de 146,8 mm. Em março de 
I8H2, porriu. caliiram 3ftO,9 mm. de chuva, no 
passo que uo mesmo me» do anno de 1897 
houvp apenas 15,2 mm. A quantidade maxima 
cabida eui 24 horas do inez. passado foi de 07,0 

•o dia 9, contra a de 78,0 mm. cabida 
em 20 do mesmo mez no anno de 18P2. 

Houve durante o inei passado 18 dias de 
chuva, em alguns do* qnaes, porém, rshiraru 
apenas atenma* (jotas, 80 tinWado*, t*mn 

" de a fd ia de M i a de 6. t l claro*, roa 
aebnlueidade média de aamraa de ã, 4 de tro-
roailas e 9 de neblina, contra ua respectivos 
ainaeroa nonnae* de 1*. 94, 7, S e 19. A ne 
bnlo*ida'<e m*dia de ner tei «le r*fitra a 
média normal de 6.8, e o wnmrm das hora'de 
sol fai de 131 e mais S /mantos, qoe iíti ape-
nas Si °lo das 379 boras e 30 luiautus e n que 
o sol esteve acima do horiaante nesta latitude. 

H. Paulo, 4 de sl>nl de M M . 
t. t. Ci. &VMKW** 

lll. 

Ò dr. Leopoldo de Bulhfies, ministro dk 
Fa/.eiidft, recebeu um telegiam 111» do iua-
pector da Aifafidega de Corumbá, eotii-
municatidu-lhc que os serventes e trab^ 
lltadores das capata/.ias abandonaram os 
seus postos, por excesso dc serviço, 

l l n e n n e / R T r e n t l e r 
RIO, 4 (Õ.40 t.) _ J 
A liordo do Mar/rUim, (-liegou lioje ^C 

Dueiios-Aires a barouc/.a 'JVeutler, espora, 
do ministro allcmão, acreditado juuto dá 
nosso gbvotno. k , 

S u p r e m o T r i b u n a l F e i l r i - a l 
TUO, 4 (5.40 t.) 
Depois das Icrius forenses, o SupreiAfc1 

Tribunal l'Vderal reuniu-se hoje, pela pri-
meira vez, deixando de coniparecer á srt-
são o ministro Guimarães Natal. 

O Tribunal confirmou a sentença <&>; 
Jury de S. Carlos 3o Pinhal, que eon-' 
demnou, a 12 annos de prisão collulítí. 
Daniel Camargo, membro da quadri||fj 
dc salteadores que atacou a fazenda <-l íihn 
teado». 

4 ' O I I M I I I a i i M f r l a c n 
m o , 4 (A s 5,40 t.) 
A bordo do V nasça,, com destino u flk 

rauaguá e Curityba, seguiu o sr. ICduai^HI 
Jleintz, consu! austríaco 11a capital do 
1'lU'tlUil. j * 

I l a b i t a ç ô c M o|>erarIuH " v : i 

m o , 4 (A s 5,40 1.) 
O dr. 1'ereira Passos, prefeito lounvdj r1 

pai, determinou seja «bortu conemrene^ • 
para a construcção de habitações opcríl 
rias tia avenida Salvador Sá. 

C l i c f e «lt« i i o l l e i a c h i l e n o 
RIO, 4 ( A s 5,40 t.) tv. 
Em viagem para a Europa, achate 

nesta capital, tendo desembarcado dc boi?-
«l(i du MiKjclImi, o sr. Pinto Concha, cho; 
f c de policia chileno. 

S, s, foi visitado c cumprimentado H 
liordo pelas autoridades civis c luilitare.^ 
c. desembarcando, percorreu vários po|í-
tos da cidade em claudatt* acompanhe 
do dc sua fumilia ; almoçou 110 Hotel 
dos Estrangeiros : visitou ti eliefatura <je 
policia, aonde o recebeu o desembarga-
dor Espíndola, com quem se entreteve 
cm longa palestra ; porcorrcu as variás 
dependências do editicio, inuuifestando-se 
opt i ma meu te . in i p vessi ojju do. 

Em seguida, dirigiu-se á Detençíio. ATJ, 
aguardava ti sua chegada o udmihisth»-
lor, sr. Mcira Lima. em companhia 00. 

qual visitou o gabinete de identificação, 
elogiando sua i>úa installação. 

Da Detenção, o sr. Pinto Concha foi 
no quartel dc Poinbciros, cuja banda de 
musica. ii'sua entiadu, tocou o livinuo 
chileno. 

O illustre Iixispedc assistiu á sahida d'o 
corpo, que fôra avisado de incêndio, atl-
mirando a presteza do sua mobilisação 

Do corpo de Bombeiros- foi ao quartel 
dc policia, regressando no Hotel dos L x 
trangeiros. 

R e g r e w w « l o « B a r r o w o » 
PJ0 , 4 ( A s 5,45 t.) 
O cruzador Bari axii regressou bojo, ines-

peradamente, da enseada dc Jacuaeunga, 
trazendo a sou bordo a commissão de 
almirantes que fôra estudar o local para 
a coustrucção do novo Arsenal do Mtj 
riulia. ,, 

O veloz navio de guerra zarpou da-
quella enseada ás 0 horas da manliA, 
chegando a esto porto ás 2 da tarde, tro-
cando com as fortalezas as salvas do et»-
tylo. 

O contra-alinirante Carlos de Noronha, 
chefe da commissão de estudos, apresen-
tou-se ao miuistro da Mariuha. 1 

Brevemente a referida commissfio r e » 
nir-se-á no Club Naval para combinar a 
escolha do novo local. 

H I m i i c i i h u ( l c a n a l y s e 

RIO, 4 ( A s 5,45 t.) 
Uma conimissão ile importadores de fa-

rinha de trigo pediu ao sr. Baptista 
Franco, inspector da Alfnndega, dispensa 
de aualysc dessa mercadoria, 110 labora-
tório, porque acarreta grandes prejuízos. 

O inspector não attendeu ao pedido, 
promettendo, ajienas. providenciar para 
tjite a analvsc seja feita com a maxima 
presteza. 

.Mc<ll<la p r e v i d e n t e 1 

RIO, 4 ( A H 5,45 t.) 
A inspeciona da Alfândega provideti 

ciou tio sentido do ser, deutro de curto 
prazo, construída utna ponte ligando o 
cáes dos mineiros ao armazém n. 1, afim 
dc facilitar a carga c descarga tios na-
vios. 

• •*: 

« l lu l>e «H»eor|> iu<» n e g a d o ' 
R IO, 4 (8,40 n.) 
O juiz da 2' vara c-riininal uegou a ot-

deni dc hnhmx-corpv* impetrada em favor 
de Martinho \'ergueiro, electricista (Ia 
fortaleza de Hanta Crur, que tomou parte 
na ultima revolta ali lia vida. 

B a e o l a d e B e l l a * A r t e * 
R IO , 4 («,40 n.) 
O sr. presidente da Republica descerá 

de Petropolis, no dia 7 do corrente, afim 
de assistir ao lançamento da pedra fun-
damental do novo edifício da Escola dp 
Bcllas Artes. 

A l > e r < n r « d e f e a r o r r r n c l » 

R IO , 4 (8,40 n.) 
í"oi aberta. pel« Prefeittira, 

p e r » * c o n a t r a c ç A n th c a w s MI» opçji-

A l m o v o ^ 
R IO 4 (8,40 11.) 
O deseml>argad(ti' Espíndola, cheia de 

policia daqui, offcrcccu hoje, uo Hotel 
dos Exlrangeiros, um almoço ao sr. Pinto 
Concha, chefo de [H>liciu de Santiago, 

O e H p a c l i o u i l u l a t c r l M l 
. RIO, 4 (8.40 n.) 

pespacharain com o sr. dr. Rodrigues 
Alves, presidente da Republica, o mare-
chal Argollo, ministro da Uuerra e o vi-
«e-almirante .lulio de Noronha, ministro 
da Marinha. 

K m p r e M t l m o m u n l e l p M l 
RIO, 4 (8.40 u.) 
O Banco de Bruxellas tomou parte 

das apólices do empréstimo de quatro 
milhões de libras quo a Prefeitura 
lançou. • 

O director daquelle importante eslabe 
lecimento de credito telegraphou ao dr. 
Pereira Passos nos seguintes termos : 

(T ive conhecimento novo empréstimo. 
Poço condições, visto desejar tratar iin-
luediatamente previas operações.» 

Partida 
RIO. 4 (X.40 11.) 
A bordo do fíi/roti. partiu pata os Es-

tados Cnidos, o sr. Arnaldo («uinle, fi-
lho do sr. (íuinle, conhecido industrial. 

' A < O e s t e « l e M I i m m » 
RIO, 4 (8.40 n.) 

O sr. Lauro Mitllcr, ministro da Via-
ção, recebeu um telegranima em que se 
lhe diz que os lemporaes damnificaram 
4is linhas d(i Oeste de Minas. Os rios 
transbordaram, 'arriando pontes e nccasio-
liando a queda de barreiras. 

1 ' o l v o r a « C o r d l l c » 
RIO, 4 (8,40 n.) 
O cruzador fífirroso, antes de partir pa-

ra Jaeuacai|ga. como medida preventiva, 
descarregou <le seus paiòes toda a polvo 
ra ('urdiIr. 

( I r c v c e m < ' u r m n l » á 
RIO, 4 (8,40 11.) 
De ('oruuibá cuiumunicarani ao se. Le 

poldo de Jíulhões, ministro da'Fazenda, 
que o pessoal drts capatazias se declara-
ram Cm greve por falta de pagamento, 

R c i i n i f i o d n C n l i l d » 
RIO. 4 (8,40 n.) 
O cardeal d. Joaquim de Arcovcrde, re-

vestido das insígnias cardiualicias, presi-
diu hoje ú reunião do Cabido. 

O wr. U e n K i i c t 
RIO, 4 
Despediu-se do sr. dr. Taeopoldo de 

Bulhões, ministro da Fazenda, o sr. Ben-
guet, conselheiro do commercio exterior 
de França c que aqui veio tratar de ap-
su t uptos 1'i 11 aneei ros. 

C i t n r e r e a p l a i l l n m - u 1I0 B r a s i l 
p q o , 4 - . -

O sr. ministro da Fazenda conferen-
oiou, hoje, com os direclores do Banco da 
Republica. 

S. cxa. espera poder iustallar o novo 
Banco do Brasil no'dia 20 oti do 
corrente. 

A o contrario do que sc dizia, o capi-
tal do novo instituto de credito será de 
45.000 acções integralisadas. 

O s r . M i o I V ç n n l i n 
RIO, 4 
Em carro reservado, segue amanhã 

para o listado de Minas o sr. dr. Nilo 
Poçauhu, vice-presidente eleito du Repu-
blica, o, actualmonte, presidente do Fsta-
do do Rio. 

N a v o e i n p r c N t l m o 
R IO, 4 
A Prefeitura lançará amanhã n seu 

novo empréstimo. 
A v e n i d a A t l u n t l e u 

RIO, 4 
Realizou-se hoje a inauguração das 

obras da nova avenida, que tem o nome 
de Atlantica. 

Almoço ao chefe de polida do ChJle 

RIO, 4 
O sr. desembargador Espíndola offcre 

ceu hoje um almoço ao seu collega dr 
Pinto Concha, chefe de policia do Chile. 

Assistiram a esso ultnoço os delegados 
auxiliares, o direttor da Detenção, os 
commandantes do Corpo de Bombeiros c 
da Brigada Policial. 

Findo o almoço, o auiphitrião e seus 
convidados deram um passeio pelo Jar-
dim Botânico. 

O sr. Concha voltou para bordo do 
MagrUan ás 0 horas da tarde. 

Amanhã, esse navio partirá para f 
Europa. 

Manifestação ao sr. Affono Penna 

B E L L O H O R I Z O N T E , 4 
Realizou-se hoje, aqui, uma grande ma 

nifestação ao st, Af fonso Penna, presi 
dente eleito da Republica, promovida pe-
los acadêmicos dos cursos suj<cri<ires. 

EXTERIOR 

i 1 ' e r d u d e 11 in Mi i l tn tnr luo 
LUJAU, 4 (8,40 li,) 
Xsuiuas exiiei-ieucias a quo «o procedia 

com uiu submarino, esto afundou, não 
voltando mais á tona, Foi piomptamcnte 
estabelecido uni serviço de st>ccorros._ 

(Conunercio) 

• t n l f o u r c o u v a l i w e n l e • 
LONDRES/4 ( » h. n.) 
Entrou em franca convalescença lord 

Bitlfoúr, 
(Commereh) 

P o r t o d e K « r h l n 
LONDRES, 4 ('.» horas n.) 

A imprensa conmicnta o acto do go 
verno da China recusando a abertura do 
porto de Karbin ao commercio estraugei-
ro, sob pretexto de que a Rússia concen-
tra tropas ali. 

(Commercio.) 

O c o n v ê n i o d e T a u b a l A » O p i n i õ e s 
d e a f a v o r a v e l H 

LONDRES, 4 (0 horas n.) 

« O baila Maih pidJica to-trn*> artigo 
achra Ao cnvrrnin dr Tmdmté, ditendo que 
os negociantes do rafe nesta capital, como 
no lirtmU, duvidam do êxito do referido 
convênio. 

O chefe du casa Lrceh. une lhe é desfa-
vorável, pensa hiic a vaiwitardo prejudica-
rá o inferçawliiu e marretará a parulyfa-
fin dos negociou por }>arle dos consumidora* 
ingleses. 

(Commercio.) 

I n d í g e n a * r e v o l t a d a s 
LONDRES , 4 (A s Ü'horas n.) 
Sabe-se aqui que os indígenas de Mar-

raehec se tx-voltaram, obrigando o gover-
nador a fugir, para as montanhas. 

Perto de (irec-lown. os indígenas cor-
taram os lios tolegraphicos e fizeram 
leprcdacões. 

(Commercio.) 

Conforencia sobro a paz 
S. P E T E K S B C R 0 0 , 4 (Ü horas 11.) 
O czar dc. Rússia projioró que a reu-

nião da confcrencia sobre a paz univer-
sal. em liava, deve realizar-se no dia 1® 
dc julho. 

(Commercio) 

A, viagem do rei Affonto 
M A D R I D, 4 (í> horas 11.) 
O rei Affonso X I I I e os infantes Maria 

Tlieresa e Fernando desembarcaram eiu 
Santa Cruz da Palma percorrendo as 
ruas, sob caloro.-as acclamações populares. 

(Commercio) 

OMiatoaoia dt [festejo* 
M A D R I D, 4 (!) horas n.) 
O governo telegraphou para Sevilha 

dizendo que o rei deseja não [festejem 
tia chegada áqtiella cidade. 

(Commercio). 
Exposição colonial 

LISBOA, 4 (in horas, n.) 
Inàuguniu-sc hoje na Sociedade de 

Ceographia desta capital a exposição co-
lonial. 

(Ctiinmercio) 

A. oatastrophe de Caurriàres 
LF.XS, 4 (D It. da 11.) 
O operário Berthon declarou ser o úni-

co sobrevivente á catastrophe dc Cour-
riòres. 

Interrogado a respeito, disse que este-
ve sepultado apenas oito dias, durante os 
quaes bebeu café e aguardente, cobrindo-
se com a roupa dos mortos. 

f\p(sirdas declarações tle Bcrton, 
existem outros sobrevi 

B l e l ç õ e s 6 B u m n 
P E T K I í S B n t f í O , 4 (8,40 n.) 
S<íIm' a cento e três inil o ntnnero de 

eleitor»- íii.-k riptos para as cleiçfKs á 
Duma. 

Desles, oitenta mil são democrata? çom-
titucioiiais. 

(Commercio) 
f t r l a t o d e n m r e v a l a e l o n a r l a 
PETKRSBrRC.O, 4 ( * 1 0 n ) 
Foi preso em sua residencía o general 

Kochomikoff. implicado ua ultima revo-
lnç&o em prol da liberdade. 

(Cvnrmrrcii) 

PETERSBI ROO, * (8,40 n ) 
E enorme a maioria doa coustitucio-

l, p n e s detoocmta» sobre os ostros partidos, 
o * elriySen a (roe se procede para a 
eonstítuiçio da Duma. 

ííiaanrrci^ 

crença geral que 
ventes. 

(V [topulação eshi exlivmamente exas-
perada, havendo receio de serias occor-
1'eucias. 

/CommcirioJ 

F i m d n c r i « e m l n l M e r l n l 
BUDAl-MST, 4 ('.» lis. 11.) 
O sr. Fjetvury Kossutb, intervistado 

sobre a crise ministerial, acredita que cila 
está próxima de seu fim. 

(Commercio) 
I n c ê n d i o d e n m c » H t e l l o 

A B R K V I I . L E , 4 (0 hs. n.) 
Os grevistas incendiaram <1 castello Ri-

cquier. 
(Commercio) 

Alada a n t i s t r e H » <e fan i r i^res 
LENS, 4 («J lis. n.) 
Foi aberto inquérito judiciário contra 

os engenheiros que dirigiram os traba-
lhos de salvamento na? minas de Cour-
rièrcs. 

(Cmnmcrcio) 

Convenção coaunercial 
PARIS , 4 (í> horas n.) 
A convenção comuiercial franco-haitia-

11a será convocada para o próximo se* 
mestre, 

(Commercio) 
Beducção de direitos sobre o asauear 
B E R L I M , 4 (li I, „ . ) 
(J Itcirlistag approvou o jiarecer da 

commissão de orçamento <|ue reduz 
direitos sobre o assntar a 10 marcos. 

(Commercio) 
Desaetro 

V Í E N N A , 4 ('.» h. n.) 
O princijK- Henrique de Pless foi hoje 

victima de uni desastre, fiacturando uma 
perna. 

[f'um»u rcii 
A a v a m l n a t a d o g a r e r a a d a r 

N O V A Y O R K , 4 ( H . 4 0 u . ) 
Ata tia de chegar a c«ta capital um te, 

legrnmma dc Managua. na ilha dt- t uba 
cmnmunicnndo ter ?id(. ali a- - -inad» o 
governador Escobar. 

(Cvmmerrio) 
A d e u t r l a a » r a « a e a a r . « i r f n t l i 

l l i n y r » 
B U E N O H - A I R B t . 4 (X 4 í ) M . ) 
A Narim, cm tango artigo rloginao a » 

W. QuuatuHi P-a-a^Tira. a<n-dit« que rme 
illustre jornalista brasileiro, reHio amigo 
das rei.uMva,- platinas, é de oj»itiiüo fa 
Tarmvel á discussão d* doutrina D r w f , 
no proxirno Congresso Pau Americana. 

BUENOS-AIRES, 4 (8,4011.) 
O governo, diante das ultimas desor-

dena promovidas pelos estudantes do mo* 
dicinu, susjiendeu os exames que se rea-
li/.avatu ua Faculdade. 

(Commercio) 

B a t r e n A r s e n t l i i n e 11 B u r o i m 
BUEN0H-AIRES, 4 (8,40 11.) 
O Congresso votará com algumas mo-

dificações a lei que concedo subsidio ás 
companhias de transatlânticos que esta 
belecerem viagens rápidas entro a Euro 
pa c o Rio da Prata. 

(Commercio) 

P a i n e l * ' d o 1 ' o i n r r s s a 
BUENOS AIRES, 4 (8,40 n.) 
Devido á mudança para o novo paln-

cio, o governo adiará a abertura «lo noyo 
Congresso argentino. 

(( ummercio) 

D e a i u e n t l d * 
M O N T E V I D E 0 , 4 (8,40 n.) 

. Desmentem se os boatos oito aqui cor 
riam de que o coronel João Francisco vi-
ria confereneiar com o presidente Battlí 
y Ordoflez. 

(Commercio) 

T a e a a e A r l e n 
S A N T I A G O , 4 («,40 n.) 
O Mercúrio c de opinião que seja e r - ' 

cluida tl discussão «Ia questão de Tacua 
e Arica do programma do Congresso 
Pan-Americauo. 

(Commercio) 
P n l l e e l m e n t o 

M A D R I D, 4 
Acaba de fallecer o general F. Blauco 

um dos ajudantes de ordons do rei A f 
fouso X I U . 

(líuvas.) 

\ r o a f c r e n c l n d e l l n y n 
P E T E R S B F ROO, 4 
O governo projtoz a convocação da 

confercneia de l iava para o dia 1" do 
julho. 

A Hollanda está de accõrdo com esta 
proposta. 

Os Estados-Unidos. por intorincdio do 
embaixador russo em Washington, tive-
ram talúhem conhecimento dessa resolução. 
A Rússia já tem prompto o programrua 
elaborado com <* intuito de melhorar a 
confcrencia. 

(ITaras.) 

AM i i i l i i n s d o C n u r r l c r e « i . M a i s n m 
M O l t r e v l v e n t e 

PAR IS , 4 
Noticias de l/ens dizem quedo poço 11, 

4 das minas de < Jourrittes foi encoutrado 
mais um mineiro sobrevivente a grande 
catastrophe. 

Parece que ainda haja outros mineiros 
nas mesmas condições. 

(Havat.) 
( i e n e r a l p r e t o 

P E T E R S B U R U 0 , 4 
O tcncnte-goneral Khobjhtcheviiiko.w,, 

commandanto dos cossaeos, foi hoje pro-
ao 1111 Tcbita, por ordem do governo. 

.1 . M-j(fTrwas.) 

O r e i e m HeV I l h a . 
M A D R I D , 4 
As autoridades de Sevilha receberam 

coiumunicação do sr. Maret, chefe do ga-
biuote, de quo o rei Af fonso X I I I vai e 
Sevilha apenas para se scioutiticar da ri-
da e da situação dos oporarios, e que, poi 
isso, não deseja festejo de especie algu-
ma poir occasiSo da sita chegada. 

(Havas.) 
T r l b i i H [ r e v o l l a d a s 

L O N D R E S , 4 
De Tanger enviaram um telegranima 

ao Standard conununicando uma revolte 
das tribus que habitam a província do 
Marrakech. 

O governador local ostá sendo perse-
guido pelos revoltosos. tendo sido obri-
gado por isso a refugiar-se nas montanhas. 

(Huvus.) 

V o l t a a o M e r v l f O a e t l v o 
B W ) A P E S T I I , 4 
Por decreto publicado hoje, foram cha-

mados ao serviço aetivo todas as reser 
vos de 1ÍH14. ' 0'y 

(Havas.) 
K l e l f i H D nn Rnua la 

i »ETERSBUROO. 4 
A ' vista do resultado já conhecido da 

metade rios districtos, nas eleições realiza-
da» hoje, podem-se considerar eleitos os 
constituciouacs democráticos. 

(Havat) 

Om e o a n t l t n e l o n a m i l e m o e r á t l c o M 
e l e i t o * 

1 'ETERSBL'ROO, 4 
Os resultados das eleições, cliegadoU 

por ultimo, reunidos aos que já eram 
conhecidos, dão estrondosa victeria ao» 
constituciouacs democráticos. 

(Havas) 

I n d í g e n a * r e v o l t a d o * 
LONDRES , 4 
Fm Dttrban, houve uma revolta de in-

dígenas. Estes, exaltados, cortaram os liok 
do tclegrapho t luataiaiu soldados e civis. 

(Havas) 

• n a n f r a g l e 4 a « C a p l i a r a " 
M A D R I D , 4 
O oddido miütai ila embaixada da Al* 

gentiná, nesta capital, recebeu um t e ! » 
grnmma dos náufragos do vapor argenti* 
no Uap lloca* pedindo lhe tntnmnittir oa 
aeng afnvdec-imentofl ao governo liespa» 
nb<4 pelo modo [>or que foram n í inesrnoa 
tratados na Galiza. 

(Havas) 

O r e i CM S a n t a C r a z 4 a s 1 ' a l a a a * 

M A D R I D , 4 
Chegou a Santa Cruz das Calmas, sen-

do recebido /estivamente. o rei Affonso 
XHI , iHTimpanhado da sna comitiva. 

(Umi). 

AVULSOS 
nSACirABA. 

'le ('.««metter 
{^itlHv Jfruncit. 



(8.40 n.) 
Ias u l t imas desor-
cstudantcs d o II10-

xttmes q u e se rcu-

(Commereiu) 

• N « TI K I I P U | » U 

(8,40 1».) 

c o m a l g u m a s mo-
nncedo subsid io tis 
Uantioos (|Uo osta 
Idas en t re a E u r o 

na i l o Congresso 

general F . B lauco 
•dons ' d o rei A f 

a c o n v o c a ç ã o da 
|ani o ditt 1" do 

jecôrdo c o m esta 

«r i n t e rméd i o do 
IVashington, t ive-
to dessa reso lução. 
|>lo o p r o g r a m m a 
l d e me lho ra r a 

l í r a k M a l « i i i i i 
j sn te 

m q u e d o p o ç o n, 
es f o i encon t rado 
, ' ivoiíte a g r a n d o 

^ outros m i n e i r o » 

(Uma*.) 

i m t e l eg runmia 
ido uma revo l ta 

a p r o v í n c i a d o 

• m a e r á t l c * « 

ba ixada da A » » 
tebeu u m tela» 
v a p o r a rgent i -
t ranmni tbr o s 

' " r r r n o hespa-
a m inesrnoa 

1 
> 
) 
» 

) 

u m a cr iança ma i s n o v a d o q u e o peque -
n o ni ie v i n h a e m nua c o m p a n h i a . 

| Anna l , depo i s do mui tas inves t i gações 
f i A l b i n a presa e m L ishôa . n o dia a do 

marco , f a z e n d o entfto a conf i ssão q u o ro 
p roduz imos . 

OS MORTOS 

mFâWTICIDlO 
• • I M O P M taHiai v a h f e u l o a 

H a m l M P i a • i a o H m a 
M « a a a a a f a g a a 

« l l l i a — A a a a » 
« i a a A a 

D e ( juaudo e m q u a n d o uni sopro si-
n is t ro i le mor te passa, impress i onando a 

* Í L c l , « , . , s * as e o l u n m a s dos j o r u u c s l , j ™ ^ ™ . ' E ' S i , ^ " * ' , , U , U ' n " 
da narrat iva e n m ( Emoc ionante , de sce- —Fal lqeerani no Itio, o sr. Miguel ...... 
ütit- trágicas, do c o v a r d i a ou d e loucura, IOsór io , d Urigida. Mel lo e Houaa, <1. I rene 
<jpvatrdo a a i in iqu i laç f to v io lenta da v ida . I Lu/aro <lu Notruga, sr. Caetano Fernandes 
y n s , espirites f racos , doent ios , s e m c o r a - 1 da Crun, sr. Ado ipho pereira Moutinho, d. 
"(eu: para arcar fcofn afl f o r t es contrar ie-1 Oagii iar A l v i m , (ilha do sr. Fc l ippc Mar-
iladi ^ da ex isteuciu ; outros, tarados já |'H'es Alv ini 
Vilve/. para cousas tetricas, r e sva l ando fa-
l i l tncnte da misér ia uo c r i m e ma i s l ie-

. jlimid< 
) I 'MM mulher q u e o a m o r t o rnou mfie, 
i r c l c n d e subtrahir-se á misér ia c onseqüen t e 
I o m u in l o r tuuado abandono , a f o g a n d o 
I m l i lho e t en tando l a ze r o m e s m o a ou-
l o q u e se lhe en laça a o pescoço , pedin-
lo- l l ic . f r anz i do d e horror , q u e 1 1 8 0 o 
suite I . . . 

i > E>ia aoi-tração dos ma is prec iosos sen 
p imentos «(iiu p o d e m g e r m i n a r n o co ração 
I a mulher , quttsl não pôde aeeeitar-se 
le i lão c o m o u m 
ju ra . 

A l b i n a da Assu i r i pção Cíarcia ('• o no-
i»«e dessn in fe l i z , q u e con f essou o seu cri-
áiie q u a n d o presa. 

C o n t o u que 0ver t i d e re lações i l l ic i tas 

K m Santos, fal leceu o sr. Celso Jun-
pleira. 

— K m Itilicirão Preto, falleceu a men ina 
Jurandir, tillia (lo sr. José de Paiva Roxo . 

INTERIOR 
l á R T O I 

Kcalieoii MC nu Thealro (liuiravy. no 

Pequenas noticias 
No Jardim ila l.uz tocará hoje, «Ias K ás 10 

I horas «Ia noite, nina APCÇLO <|a banda «le IIJIIHÍ 
I ç a d a Korçi Publica, executando varixlo pro 
[ grnmma. 

— Farte hoje. para .Santo», onde vai tomar 
I passagem no Aquitaine, com destino á Kuropa 

a e t o d e m a n i f e s t a lou-1em viagem (le recreio, o sr. Samuel A. Ilatail 
| lard, iiiiimttial aqui estabelecido. 

—No dia 17 do corrente, o sr. eommeiidador 
I (tomes Cardim, mestre de ca|ictla da Hé Catlie 
lilrat, partirá com a sua esposa para a Kuropa, 
[ em viagem de recreio, a l»ordo do ('ordillrre 

Agradecemos a s. s. o castão de despedidas 
L c o m A n t ô n i o F e r n a n d e s d e A z e v e d o , t r es| ' l , , e n o , í envion. 

I d l l t o s — Mar ia dn C a r m o , A n t o n i o e João. I T 1 S e » u W d o , n i n B " . t ' » r » 0 K i o » ° " r - , l r-
l O s d n i s p r ime i r o s c o n t a m !> o 5 a n ã o s e I , n e l r " H i | , t w r ' « ^ l » " " " ' " ' « '• 'ral. 

U ' «HH jrgora -> annos c m e i o L r ^ t r n ^ u r e r l i T i r d i ^ ^ V í r o i . 0 " 
l i a cerca d o - u m unuo o m e i o f o r a j d e admissão aos di ferentes annos .lo curso.de-

Çinra o 1'orto, t r a z endo e m sua c o m p a n h i a j vendo comparecer todos os candidatos inseri-
|s t res cr ianças. P a s s a d o t e m p o f o i ú 11''""' 
L-rra dtl stta na tura l idade . v e n d e r u u s l , — A d i a s e enferma ue«ta. capito) a sra. it. I/.a 

l l e r r e i i o s q u e 1 1 , e p e r t e n c i a m e v o l t o u p a m £ « r ^ U p o l " tte.T " d V 9 K " d 0 " " " " H ' 
I K i iu li.i c idade . . . . . 
C V , i , . . . I —I>eu-nos, upntem, o praxer de sua visita, o 

I ( i n s t a n d o e m p o u c o s li tezes o d i n h e i r o ! „ r . n t t u| I ^ t e v e s , representaute do Oimio rfe 
|ue ob t i v e r a o vemlo -se na misér ia , re-1 Santo». 
nlveit en t r e ga r a seu i r m ã o José d o s Iti-

^ ioccntes os doií ) f i l hos m a i s novos , A n to 
aio e João . 

N e s s e intuito dirigiu-s.e para V i t i baas , 
ftuts. a o chega r a M i i a n d e í a , assaltou-a a 
Meia ( l o c r ime e de l i b e rou l i v rar -se dn-
l u e ü e enca rgo , m a t a n d o as duas pobres 
r iauças 

— X o proximo sablswlo, reaticar-sc-á a extra-
•çilo da loteria da Capital Federal, cujo prêmio 

de 200 contos pretende vender o sr. Júlio An-
tunes du Alireu, que gosta de distribuir pelos 
seus fregueses essas grossas sommas, em troco 
ile alguns mil réis a|>eiias. 

Já vão escasseando os bilhetes, por ienn de-
rem prevenir-se em quanto é tempo os nossos 

T o m o u o eaut iuho q u e segue parti Vai -1 leitores que quixei-em dar um passeio .í K u r o p a 

d o Jttuga1! e A l a m b r a s , p r o c u r a n d o I afim. de gozar ali dos últimos dias da primuve-
til p o i i l o eiit q u e j u n t o de í fo passa o|ra , assistir uo Ura ml 1'ri.r, de IViris, e v i r 
ttella, 
ida. 

n u m dcsl isur suave d e itguu l im-1 posição de Milão. 
Kx-

A l i desp iu o f i l ho .ma i s novo , o J o ã o 
l u c cou tava do is a n n o s — e de i xando - o 
^i« 't i i is e m camis inha , lançou-o resoluta 
uente ÍIO rio. A c r i ança esbrace jou , teu-
»u luctur contra a m o r t e n o ins t ine to 

conservação , mas os s t i i s bn ic i t os de-
í-is. agitaiidi.i-se no desespero da a s p b y x i a 
p r r i v e l . proc i i racam deba lde aux i l i o . 

K m breve , a cabeça loira d o nequeni to , , í ? , , * - ^ " ? „ í d ° V o T t ° ' 
, ^ . , 1 1 ' a seguinte entrevista (itle um seu rednetor 

l i e nem sequer pensou ta lvez , n o seu u . v ( . , . , „ „ „ Kr. Can. i l lo M,.. .Keou, e n ^ nhei-
i funt i l v i g j j r d e rac ioc ín io , q u o e ra a ro ali residente, e que depois du muito., an-
jfu- q u e m lhe d a v a ass im, f r i amen t e , a|nos de estudo acreoita ter deseoherf.. .. -li 
arte, desapp iuoccu da Uma r » » 

A conquista do ar 
í a l a u m d l r l g l v a l _ o « u -
[ • n b a l r o O a m l l l t 

• • o u — T T m Ai 
t«rvl«W 

l y sc av i s ta r mais . 
[ E n t r e t a n t o a A l b i n a , q u e assistira s e m 
•n sohresal to d e a r r epend i inen te , sem 
I n ' ' i i t ' i d e r emorso uo f indar t r ág i co 

-no tio.-, uatoes 
-Consta-nos que o meu ninigu. se t(Mi 

I u l t imamente dedicado a estudos impnrtan 
|tes acerco (la navegação aérea. K ' v e r d a d e ? 

-K ' verdade. 
- T a m b é m nos (utnsla que tom entre mãos 

•ssit ex is teue ia a q u e de ra o sangue , u m tm j J t t i|1 0 importante. K ' igualmente vor-
eparava -se para a r r emessar egua ln i en t e I <ia<]ê V 

r i o o ou t r o f i lho . Mus esse t inha C>| — N ã o o 
C'o 

i nego, se bem que o meu desejo 
a noticia só fosse dada quando inos e coi- . iprebcnderu tudo . A g a r r o u - 1 seria que a noticia só fosse dada qu 

a o pescoço da m ã e , o ped iu- lhe p o r | s e visse o resultado pratico^ dominou estu.l o. 

fttre " a f f l i c t i v o s so luços, t r e m e n d o de 
l e d o , q u o o não matasse. Se n o cora-
l o da c r im inosa hav ia a inda , nesso ins-
L i t e de loucura s e l v a g e m , a l g u m resto 
1 sens ib i l idade , essa fibra v i b r ou ante 
j l i i g r i imis innocentes d o f i lho, ( p t e lie-
kuma cu lpa t inha e m ter nasc ido . 
| A A l b i n a ergueu-se e não l ançou a 
jiaii<;a ii ngt ia. N e s s e m o m e n t o , o lhan -

e m vo l t a , v iu a curta d i s tanc ia u m 
n u m q u e d a v a d e beber a uns bois , 

I t e v e m e d o . Hl lo to ra , p o r cer to , teste-
Bunha d o seu c r ime . Chamou-o , deu-

5S1MM1 para q u e se calasse e conse-
|tu q u e e l l e lhe escrevesse unia carta 
i t a n d o q u e o J o ã o fa l l ecc ra q u a n d o 

t ínf iado aos sons cu idados . M a s o ho-
licni não assiguuu a carta , e ass im, c m 

I c z d e u m a p rova d e innoeenc ia , a A l -
l i iut adqu i r i ra apenas u m pape l que , col-
pcüi.lo nas mãos da just iça , seria ma i s 

i nd i c i o a u ( f i rmar a ex is tênc ia d o in-
l inticidio. 

Da l i , a A l b i n a segu iu pa ra A b a n i b r e s 
e n t r e g a n d o o ou t r o f i lho a João A n t o -

l<> d e Sousa para q u e o l evasse a seu 
In ião , v o l t ou para o P o r t o . 

A c r im inosa dec l a rou q u e n ã o t inha 
k impl iccs , q u e el la tm ican ien te era a res-
j n sav c l pi lo assassiuio d a c r iança a 

ii de ra o ucr. 

0 c r i m e f o i cu iumetUdo nos p r ime i -
DS dias d e j u n h o d o a n n o passado, po i s 

|o d ia l i ) desse m e z chega ra á admin i s -
rução d o conce lho d e M i r a n d e l l a conhe-
j imruto d o (pte n o r io Tue l l a , e m sit io 
r o x i m o á pov í iação d o V falle d o Jun-
Bl, fregtK-zia de A b a m b r e s , appareee ra 
Diaudo o c a d a v e r d e u m a cr iança d o se-

•>|I'<U'̂ l|ÍtlO. 
t> .i j. i:ite vest ia apenas u m a ca-

j i s i i . ' utrava-se já e m es tado d e 
e c o m p i- M a s v i a - s e q u e era u m 
fcquenito d e cerca d e do i s auuos, c o m 
Indo Cüla-l! > loiro. 

(> '-MS', f o i p i i r t ie ipado p a r a j u i e o e , 
H bilsjN-ita i le <pte t ivesse h a v i d o u m 
í i n i e , t ra tou a admin i s t r a ção d o conce l l i o 
1 M : r a n d e l l a de p r o c ede r a invest igações , 
pt irando que , etn f ins d e ma io , perno i -
|ira na f r e guez i a d e A b a m b r e s , e m casa 

J( A n t o n i o d e Sousa, c onhec ido p o r 
|>. é • ' t m i i o , uma m u l h e r (p ie ma is tar-
• s. s..u!)e ci iumar-se A l b i n a d Assunção 

L ia. 
Já a l g u m a s semanas antes, al i p e rno i 

i rn. iH-onqmtiha<U d e tres f i l hos ,—do i s 
!H : i io«w « nina rapar iga . A g o r a tra/.ia, 
>reni, a [ ienas c o m s i g o u m pequen i tn d e 

ÍIK-o nrrww q n o — d i m e — i a W a r a soa 
rn T o ivBÍ<leoto mn V iuhaes . Q u a n t o aos 
•ntnst do i s tiltioa, d e c l a m a q u e oe dei-
nrs n o Po r to . 
-?"T<.»mi «•«• irm> m A l b i n a d a C o n o o i v * o 

ruuua per tenceato , w m d u r t d a . 

pr. 

A si, jMtrém, não posso reeusar-lh'a. 

— S e não somos indiscreto, permitte-nos 
a lgumas |>erguntas V 

— P o i s não. 
—Qua l fo i a razão que mot ivou esse seu 

estudo V 
K ' s imp l e s . Fo i o mui to que ultima-

mente se tem talado da • navegação aérea e 
o fac to de não ter visto ainda nenhuma re-
solução do problema, p lenamente satisfacto-
ria. Tente i , pois, resolve-lo até onde as mi-
nhas forças o permitt issem. 

— K resolveu-o ? 
— S u p p o n h o (pte s im. 
—Poderá fornecer-me alguns dados V 
—Pouco lhe posso dar, pornue, c omo com-
•hende, obt ido o resultado que desejo, 

trato agora de elaborar um relatorio (pie 
vou suhnictter a peritos. 

— N o estrangeiro V 
— D e certo. Ta lvez cm Frate.-a. Portanto, 

repito, só (lepf)is desejaria que os meus es-
tudos fossem conhecidos. 

Todav ia , insist imos—desde que no -d i s -
se lia pouco que lhe parecia ter resolvido o 
problema... 

K repito, supponho te-lo resolvido. 
K-sa sua supposição é b e m u " ' a cer-

tezia. 
Baseei-me unicamente em (lados scien-

tificoe, ( jue até aqui não tenho visto upon-
tados e m noticia alguma. Vi , s im, descri-
pções de apparelhos, mas não aroinpanlia-
das da corroboração seientifica demonstra-
tiva do seu verdadeiro valor. Ora, foi isso 

jue eu fiz : chegar a uma conclusão ba-
seada e m dados de absoluta precisão. 

K a (pie estudo especial procedeu en-
tão para chegnr a esse resultado, pôde sa-
l)er-se ? 

—Estude i principalmente as condições do 
pti l ibrio de um peso no espaço. 
— C o m algum motor, é claro V 
—Necessar iamente, porque sem força mo-

triz nâo pôde haver mov imento . 
— K é grande essa força V 
— E " mul to pequena relat ivamente ao que 

se tem pensado. 
— T o m a por base o mais leve ou o mais 

(lesado do que o ar. 
— O mais pesado do que o ar. 
K , nesse caso, não haverá |ierigo na des-

cida desse apparelho, (p iando jwrventura 
lhe fa l te a força motriz ? 

— N ã o , porque a quéda resultante está 
prevista n o estudo das leis de equi l íbr io a 
que procedi. 

— E pelo que respeita á intensidade do 
vento V 

— T u d o está previsto. Será normal quan 
~: seja i 

ão rôf. 
— A i n d a a«eim não haverá dena«tre por-

que no hien estudo ha "l<-men»<> para •> a[>-
parelho se desviar do n in io de qualquer 
furacão. 

—Póde-nos dizer mai« a lgum* cousa acer-
ca da s í juçãu desse proldetn». 

— N a d a mais—a nào ser une estou fs-r-
fe i taniente eonvieto e (f•<• r«Werei resulta-
dos pra t i™" t i o satisfart ir ios r.mvt os rrsnl-
tados scientif ioje que ounae«ui. 

á pr 
(k> essa intensidade seja normal. 

— E q n a n d o o n ã o 

„ . _ dia ! 
lo corrente, uniu importante festa artística, de 

dirada ao svaipatliico H/xn! Club Aiurrrritun 
f o i levado a si-ena o ruttdrrills inglc/. Vi itifir 
rnnra Hri/ahtifc it ('. (» espectaciilo foi concor 
ridissimo, tendo sido mesmo n melhor casa qui 
tem obtido aqui a companhia l.ucinda. No rinut 
no terceiro suo, ao m lor .Marzuilo foram offi 
recidos pelo Sjn/rt 1'lnh Auifrinni» dois lindos 
foiio/tirfa de flôres natiiraps, os qimes foram 
tréguas pelas seuliorilus u. Martins e Iracema 
Munliox. 

listas trajavam loilrttru das eftres do Chtb 
verde e branco. 

l o i um festival encantiul jr. ( i aclor Mar/.ullo 
ao terminur o espcctacuto, fui ucoinpaiiliudo pe 
Io» souios alé a sua residência.* 
B R A O A M Ç A 

Colhido na propriedade ngricola do »r. Ileu 
rique Itougé, do bairro do l.ima Kico, do mu 
niripio de Bragança, está em exposi^no uo es 
criptorio da A 'oficia, um iuarmi>lo do Japão, pe 
sando quasi um kilo. 
m i o 0 L A . R 0 

Chegará brevemente a esta ciil.cle :i compa 
nhia drainatica |Kirtugueza, dirigida pelo aclor 
Francisco dos Santos. 

A companhia tem um repertório escoltado de 
peças modernas, cm niuitu-, das quaes os «eus 
artistas têiu sido npplaudidoa nos melhores tlieu-
tros do Estado, desde S. Paulo, Campinas, etc. 
O seu elenco # de 25 arti»las ; trar. imiiortantc 
guarda-roupa e scenarios novos, apiupriailos ás 
peças que põe em scenn. 

— Seguiu para Poços de t'.ildas, em trata 
mento de sua saúde, o ej-, Theophilo Izidoro de 
Almeida. 

— Com sua senhora e sua gentil cunhada 
Noemia, seguiu houtein para s. Paulo o sr. dr. 
Celestino Honres. 
N K i C I O U i 

O sr. Kernando <?osta, intendente municipal, 
que no sabbado ultinjo fora viclima de um ac-
(idents, aclui-se já quasi restabelecido. 

S. a. tem recebido grande numero de visitas 
de amigos que, priwsuriiso», a á siui casa 
le residência, Htiln ile se scientiticarem do seu 

estado de saúde. 
—O dr. Promotor Publico deu denuncia con-

tra André Ventura e Joaquim Pinto, como au-
tores da morte do portnguex José Maria dos 
.Santos,—a 2f> de março ultimo, no município 
le Rio das Pedras. 

Falleceu trás-ante-houteui, ás ti horas da 
tarde, «em. assistência medica, no bairro do Pau 
Queimado, o preto africano Francisco Itozendo. 

Tinha o liiuulo cerca de annos de edmle 
O attestado de obito foi passado pelo dr. Os 

arlino Dias. 
—Na ultima sessS,, da Cirnara Municipal, 

houre empate na votação do projeeto do VQ, 
reudor sr. liarão de Itezentte—concedendo 
auxilio de cinco cuntos de réis para a conclu-
são das obras do Sanntorio S. í.uii. 

Achando se presentes á sessão seis vereado-
res, isso importa dizer que tres delles negaram 

piantia pedida pura um tini quo tem nieru 
ido sinceros applausos da imprensa jc de pes 

soas us mais competentes mi matéria. 
Vai ser nomeado um prollssional couipe 

tente para procisler a verlücnçãn dos contraio» 
Ias empresas Kleclriia e Hydraulica 

lOssa medida vem satisfazer a uma velha ne-
essidwle. 
—fjeguiu limitem pura a eaUição de Caldas, 

atlm de assumir o exercício da cadeira para 
que foi nomeado, o professor sr. Antonio do 
Arruda Iiibeiro. 
U O O T M I B I H 

A cidade será dividiila em duas secções pata 
a llscatização, ficando cada liscid encarregado 
de uma. 

—Chegaram a esta cidade a superiora geral 
da Congregação do S. Coração de Jesus e u su-
periora do Collogio de (iiiaratinguetá, que lütui 
preteiidem fundar um '•"" ' •••'•• ' 

—Seguiu para Itapira, onde fixará residencia 
provisória, o tenente João Peroirada Silva, que 
iiaquella localidade vai ili-sèmpenlinr o c rvo 
di» guarita livros, na casa bancaria do sr. João 
Ribeiro Pereira da Cruz. 

—Acha-se na cidade em visita n sua geuito-
ra, o sr. José Cotriui, escrivão da fazenda «Ua-
guassú», em Pedregillbo. 
B R O T A S 

Maxitniliano de Sousa, cearense, morador na 
fazunda ilenoiiiitunln «Chap.-vlão», de làigenio 
Valentie, queixou se á policia de que a sua casa 
le morada está assombrada. 

Diz o lavrador que diariamente caem sobre 
o telhado da casa pedras, pedaços de pau, ca-
'os de vidro, etc. 

—A autoridade policial do município, sr. dr. 
Achilles Guimarães, depois de algumas pesqui-
zas, conseguiu prender Jeronvmo Vargas, que 
também dá pelo nome de Jeronvmo José de 
t>u iroz, o qual é criminoso de morte no muni-
cípio de Jabotlcahal. A diligenciado dr. delegado 
teve completo êxito, tendo-se dado a circumatan-
ia de Jeronymo occultar-se em loirur seguro, 

logo que soube que a policia o procurava. 

A M M t t V A K i 
Pedio, e obteve oxoneraçlo do cargo de agente 

lo correio desta cidade, o sr. Pio Correia Leite 
da Kilva, que por longo tempo exerceu aqnelle 
argo a contento da população. 

— Regressou de sua viagem a Monte Alto, o 
sr. I.uiz A. Rai z, proprietário d O Poputai', 

Foi nomeado, pdra exercer o cargo de agen-
te do correio, o sr. Anuibal Pompeu. " novo 
agente deve chegar a esta cidade, por toda esta 
semana atim de tomar posse. 

—Confirmamos o IIO-HO consta cotn relação 
ao sr. Dernardino. O sr. P.randão Ma.-lia Io dei-
xou de ser o emprezario da limpeza publica. 

O sr. _ (laml d«r mora em 1 rua Visconde de 
Inhaútni,' II. H4, p a r a onde sn dirigia quando foi 
victima [da uggressão. 

—IHY, A ('inale que,no domingo.ú noite,quan-
do se retira-a do jardim a Musica Popular», 
etu diivcção Á residoucia do professor >luguai, 
ao ELU-gar Á rua S. Sebastião, u m grupo do m o 
leques, dos que anteriormente acompanhavam a 
•Filhos D Kuletpe•. tentou iiKurcdir os músicos, 
grilando e aUrstulo pedras. 

Alguns populares, que se achavam á portado 
IhciHri) Carlos (iotncs, dirigiram se ao lo> al e II-
zeiam dispersar, c o m auxilio d e algumas boas 
boi MS Ilidas, aqicl lcs desoecupados. 

Consta no .fnrtialile Xtilicitia ipte, LIA dias, o 
dr . delegado ILE policia, acrimiiatiliailo d»1 seu 
escrivão, penetrou no -Club » , de propriedade 
do sr. capitão Ciuirino Alves, E abi, na ausência 
d o proprietário, CM ,mirou quatro ou cinco pes 
SÒIIM que vendiam o j.igo d o bicho. 

Fazendo apprctieu«tio de alguns Islões, lavrou 
o competente a u t o >lc multa de Õ00.|L. 

luliiumlos quatro empregados do «Cluln,com-
pare. -eisin ;'T policia apenas dois, assignamlo u m 
a infruc ção, t»-ndo o outro se recusado, pelo que 
foi recolhido Á prisão. 

<) sr. capitão (iuiriuo Mves. logo que chegou 
a cidade, mandou requerer habcoH-cor/niê em fa 
vord.I eiiijiicgailo preso, sendo o mesmo post-
em lihçrdadc sem I^IE recurso. 

KM virtude de uma NI.Ucia que publicou, o 
re< INI loV chefe do Pinriq iln Mnaha RI lieu 
si«!uitíte tucmorandiiin, cujo contendo É ;IMA 
violência á liberdade da imprensa : 

Delegacia ile Policia de Ribeirão Preto. -Cl 
dadão Juvenal de .sá. —N esta Tendo o Jornal 
rir. Xálirl.iH, no seu LI. !HW reclamado providen 
cias sobri* MIM aggressão de que se diz victima 
n indivíduo J o s é (mmbier : C tendo o Oiiiria Aa 
MonhO. de sua propriedade noticiado o mesmo 
facto ; E acliando-se aberto inquérito a respeito, 
intimo VOU A comparecer amanhã, ao meio dia, 
nesta Repartição athu de prestar o seu depoi-
mento ' ) Delegado de Polieia, Mrvnn ('nulo 
FUI,'». 

S À O C A R L O S D O P I N H A L 
•1 ' Ir. delegado de policia vai proceder á tis 

alização das casas de negocio que U>M permis 
são d a delegacia p a r u permanecerem abertas de 
pois das H horas da noite. 

A s que forem encontradas sem a respectiva 
licença, SERÃO multadas em .'IOÍOOO, de accftrdi 
com o Co-!iifo de Posturas. 

Cliiiuu se Casrta <lr S. ('riflou, uma nova 
folha que, na próxima semana, será publicada 
n a cidade do mesmo nome. 

K' seu rednetor eJiefe o sr. capitão Affonso 
ile Carvalho, que para <sie Um foi chamado ( 
já se acha em S. LIA rios. 

o i u n v i i 
No 'dia 1" á tarde, o rxvmo. padre Pedro dos 

.Santos, vigário da Conceição, fez tinia importau 
te revelação, qual seja, a de que e m vista d o estudo 
e m que se acha a matriz, s. revuni. não se res-
ponsabiliza pelos perigos que possa haver ali, 
por oceasião das festas da Semana .Santa. 

" S 

este Tribunal rirtliHi do funectonàr |«r n lo ter 
comparecido numero legal de jui ies de facto. 

O dr. presidente mais uma ver leve de recor 
rer á urna supplementar, subindo **Heud'is os 
seguintes senhores 

Dr. Antonio lldefonso da Kilva, Antonio Ro-
drigues de Moraes llarros, dr. Antônio Veriano 
Pereirh, Arthur César de Lima, dr. lírnsstn 
(ioulart Penteado, Firmino Augusto de (iodoy, 
Firinino Taiuaudaié de Toledo Júnior, Fraucino 
Diuirle i iuiniarii s, Francisco F.ugenio \'uono, 
I rancisço de Pai,.a Cruz, dr. Joaquim Alves de 
Araújo Vianna. Joaquim (ierqueira, los/ Chris-
tino da Fonsees, I.uiz (ionzaga de Almsída I.uz, 
major Manuel da Silva Villela, Marcellino Pen 
teado e coronel Silverio Ai.íonio de Moraes. 

F o r i i i n 
sentença que o • Prasiliunisk 

TRIBUNAES 

B A S T O A M A R O 
(Do nosso correspondente em 't d<j mirço*. 
Realizou-se liontcin a procissão de Passos com 
esplendor do costume, comparecendo a ella 

os moradores dos sitios e muitos cavalheiros e 
famílias da cidade. A visitação aos passos teve 
extraordinaria concorrência até á noite. Tocou 
na procissão u excellente banda Musical /'»' 'Ir 
Julho do professor Jordão de S»nne. A orehes-
tra interna, do coro, sol» a direcção do maestro 
Alfredo Bronzoni, sendo a ex'erua quo acompa 
nhava a Imag.-io do Senhor diriuid i pelo distin-
to cavalheiro sr. Antonio Forster. 

O sermão de Kncontro foi prég ulo pelo nosso 
virtuoso vigário padre Kuzebio. 

—O delegado de policia está |iroviden<-iiiiido, 
» n critério, na extim-ção do jogo .Io bicho, e 
do nocivo divertimento da criançada de bater 
moedas contra as paredes dos prédios. 

Sabemos tanibein que vão ser dadas providen 
cias seguras para se cohibir o abuso d - certos 
gaiatos que t ím vindo da capital assistir ás so 
lennidades da Semana Santa, e que, na o---
casião de maior aperto, no meio das familias 
que ficam attonitas p<-la surpresa e atidacia 
desses biltrea devasso», ileaconbecem a lionex 
tiduile e n io respeitam nem a virtude. Ksses 
moço» bonito» que se i-omprazem em perseguir as 
familias em tislo» os logares publios» são mais 
perniciosos que os jugidore» ' le bicho, de moe 
das e bilhetes <le loterias já corridas .. 

—Celebrouse hoje a missa «le 7' dia em suf 
fragio <la alma >to coronel Carlos de Araújo, fal 
lecido na capital e enterrrdo aqui em jazigo da 
família. 

Ao templo comjiareceu ttvla a nossa »s-i»-»ls 
ile selecta. toda de amidos e a»lmirailores do 
falleciíto. 
R i a a n l o P S B T O 

O ST. José I iambier, caralbeiro bastante co-
nheci» lo em Rilieirio Preto, diss» ao piario tia 
Manha, qut foi ante lioatem. ás 9 horas da noi 
te, approxima»lamente, agsrislido em á rua Vis-
conde <le Inhaéma quando atravessava a rua S. 
Sel»astiãi>. pelo escrivio da policia, Josí f » p e * 
I I — t » |ai. 

Disse mui» o sr. íiambier que o dr. promotor 
paltHeo ar. Mario P in » , aehan»l<>-«« en» n m » j s 
•ella da casa do diatifx-to medico dr. Kodr igws 
trnião presefKiiwi * farto, e que elle pe<H»rlh» 
providencias, tetwlo emm antorid»!-- reupoodi-l. 
que nio tinha nwla emu isso e fme seguiaw, o 
caminho. 

T r i l M i n u I ( l e J u a t l f a 
G A M A R A C I V I L , 

SshhIJu wiliwiria, rw I tlr abril rir J.Hiti 
PN»Ó lente, »lr. Xavier de Toledo. 
Secretario, dr. I.uiz de \ranj»». 

}'<iHH(igeox 

O .Ir Iginieio Arruda ao ilr. Canuto -Saraiva 
as eiveis I-I.Í7 DE Jahii e de Sorocaba. 

dr. Canuto Saraiva ao dr. Ignacio Arruda, 
cíveis I-JS-J 45)", ,IA capital S a o dr. Pi 

liheiro l.ima, as eiveis :T|l)S da capital, 'IÕOIL T 
HIKM 'I» TaubuU4. 

O 'IR. Pinheiro l . ima no dr. Delgado, as ei 
veis -|07ti da Faxina, Hl.'W de Santos, 144:.' de 
Iturernva, 45H-.' ,|T. I 'USA liranca, J77S, 4100 e 
4ÚHH da capital. 

O dr. Saldanha ao dr. Ignacio Arruda, a ei-
vei :I!l7:J da capital, E ao dr. Paulino a eivei 
T4H0 DEUSANTOS. , 
veis LÍTII ile S. José «lo ihii ,,-T,.,,--«....o •».«-.<•». 
44'JLI DA cap i ta l . 

O «ÍR. F. França a«> dr. ArHn«lo «iuerra a ci-
ei 410.) «LE Batatai s e 4H0I 'L«- Descalçado. 
O «Ir. P.rif') Uastos ao «Ir. Arlindo tiiierra, 

447t» de ' Hatatacs C 44ÜS «HI capital. 
O «Ir. Arlindo (iuerra ao dr. Ignacio Arrmlu 

a cível 4Õ.IO «le Hiluúrã" Preto. 
A ppelUlrlSet cirrit 

N. I.IT»;. Itntiba—Appellante, Miguel da Sil-
veira F. Alves ; appollado, Joaquim Marcellino 
le Codoy. Relator «Ir. Camilo Saraiva. Conce-
leram o* pedido «LE dispensa de revisão. 

N. 4Õ?II. Capital — Appellante. dr. Francisco 
Antonio d a Costa Braga . uppelMa, «I. Maria 
L.tiiza «le (íouveia Braga, tielator, «Ir. Canuto 
SaraivaY Negaram provimento. 

N. 4:H)4. Dcscalva.lo —Appellante,dr. Amancio 
iuilhcrmino «le oliveira Penteado; appcllada, 
I; Maria T e i x e i r a «le Carvalho. Relator, ilr. Pau 
itio. Segaram provimento. 

N. 4524. Capital—Appcjluute, frej Antonio da 
Virgem'Maria .Muniz ISarreto ; appellada, I Ve-
neravel'Ordem Terceira «le N. S. du Carmo. 
Relator,| dr. Pinheiro l.ima. Negaram provi-
mento. . 

X. 4t>Í>». Espirito Santo do Pinhal. Appellan-
te, «Ir. Francisco «le Azevedo Bomfim ; appella-
dos, Jyão Carneiro e outro. Relator, «Ir. Delgado. 
Ncgaraiç provimento, contra o voto «Io dr. Sal-
danha 'JLUE dava provimento em parte. 

N. 4490. Rio Claro—Appellantea, Joaquim I.o-
pes «le Mattos, na qualida'le «le tutor «L« s meno-
res Autnnio e llrandina ; appellado, Antonio de 
Mattos. Relator, «Ir. Paulino. Deram provi-
mento. 

N. 4385. Capital Appellantes, capitão I-ran-
cisco de Paula Santa Barbara e outros ; appel-
ludos, «Ir. ( instav ) Bahluino «le Moura e Carne 
ra E sua mulher. Relator, o dr. Ferreira França. 
Concederam dispensa «te revisão para que seja 
ju!gu<la n a primeira se«-NI. 

KmbiirfjO» 

N. 4lo7. Santos—F.nilmrgante, o Convento «lo 
C a r m o da cidade de Santos , embargado, Manoel 
Dias D() Sousa . Relator, «Ir. Ignacio Arruda. 
Rejeitaram os embargos. 

V 141.2, Capital -Kmbargante, Antônio MA 
glicro ; embargailo, I.uiz Antonio «LE Oliveira 
Cruz. Relator, «Ir. Paulino. Não vencida a pre-
liminar .ile SI- receber os embargos por n ã o se 
tomar cimhcciincnto da uppellação, .contra os 
votos «tos d rs. França E Saldanha, rejeitaram 
OS embargos, contra «.s votos ifos drs. 1'aulinu, 
França o Delgado. Foi deaignado o dr. Ignacio 
Arruila para esi-rever o a 

N. 42:15. Capital—Kmbargantes, drs. Pedro Ar-
biics <l-T Silva, I.uiz Pinto Serva e d. 4I_regoria 
Bointim. Relator, dr. fgna« io Arruda. Venciila 
a preliminar d e se julgar cumprida a diligencia 
ordenada, regeitaram •>» « mliargos «le ambas as 
partes, com o voto «le desempate «lo «Ir. presi-
ilente, E contra os vot >s dos drs. Ignacio Arru-
da, Arllmlo (iuerra. A. Paulino e V. Salgado 
que recebiam os emliargoe dr»s primeiros em-
lrari;ant(rs. Foi «lesignad.i o dr. Pinheiro l.ima 
para «si-rever o acconlain, nio tomando .parte 
no julgamento, (x.r impelido, o «Ir. presidente. 

Na próxima sessão ser io jnlga«los os seguin-
tes 

N. 4471. Capital Kmbargante. JoHoMontebel-
lo, emtairirailo, Tbumaz Ferreira. Relator, «Ir. Ar-
lirvlo (i|M-rra. 

447». CapiUl—Fjiil»sriraite, Affonso Franco; 
embartfa«l«>, Silverio Minervino. Relator, «Ir. Pau 
IRNO. 

424M. Capital Ktnbaratante, o cnra«lor geral 
de ausentes, em nome «lo espolio «le J« sé Con-
to «le .Magalhães; eni'>ariía«la, a Cantara Munki 
pai Relator, «Ir. Arlindo Oncrra. 

> Pnrrrrrm 
O «Ir. |.ro<-ura.lor geral «Io F.stado «leu parc er 

no embargo n. 45S7 da capital, na a p e l a ç ã o 
eivei n. W7:l «Ia capital e no recurso eleitoral 
n. &9»4 «le Itatiba. 

T r l h n n a i l J u r y 

Presi.lente : dr. Mwnel tio»loy Sobrinho 
Pr*wnot-"T dr. l « b o 
YaGi»ào: sr. R a m a «te (»ti»eiia. 

Vlâawelal 
m m t i u i n i ' 

Far.em annos hoje : 
A senhorita Ivliua B. da Miranda, i lha d * 

sr. coronel Antonio llranco de Miranda, 
O sr. capitão Benjaiuin Reis, director do gru 

po escolar do Aronche, 
o sr. Vicente Culopa, negociante noata pinça. 
O sr. Tubal «tos Santos Schreiner, altere* da 

Força Publica. 
O sr. Raul T. do Valle. 

V A a C I K K M T O 
Participam-nos o sr. Dimas de Macedo e attt 

eafKjsa sra. d. Antonietta de Macislo, o naad-
mento «li- sua filha l.aura. 

A recemnascida é neta do filiado César Ri-
b« •iro, fiuuliulor «IcMtu iollm. 

Os Estados 

Na exeeu«;no .1 
Bank ftlr Deutsi hlaml» move ao «Ir. Abílio Vian-
na, foi limitem tomada por termo a desistência 
«to réo do direito «le recorrer «la sentença «Io 
dr. juiz «Ia 2" vara, para o fim de poder ser 
levantada pelo « reitor a quantia depositada em 
juízo. 

O credor por seu advogado acceitou a «lesis 
temia, dando ao devedur pleua quitação; etu 
virtude <!«• que foi ex| edido o mandado de le | ~ — — — 

vuiitameiito «la quantia de rs. SH 7o;i$:jil, c u j o , A V I A l í K M D O D R . A F F O X . S O P E N . V A 
pagamento foi em seguida effeetua«lo p e l od r . I O dr. A f f o n s o 1'enua, p r es iden t e e le i to 
depositário publico «ia capital. j da Repub l i ca , prepara-se p a r a real isor a 

• • i >. • i . . i sua anui inc iada v i a e e m a o nor te d o l í r « -
O dr. JUIZ «le Direito da I " vara de orpbatns, I •» . , , h , ' " " " n r H 

por sentença de liontcm, julgou a liquidação no I ' " l l t e s ( le lot l iur posse (LI; K«II pi», 
inventario de Francisco da (Justa Karros, adju-i v e rno . 
«Iican«l» ao herdeiro (óibriel da Costa Barros os ( ' o t l i o S. s. dese ja vêl ' reulniente ( l imes 
respectivos bens inventariados. | s 5 o U K p , jn c . j | i a e ! J , U ! C e8s idades dos Es tados 

Inicia se amanhã, ao meio diu, o stitnmnrio «le 
culpa contra Sophia Chianesi, deniineia«IA como 
incursa no art. .'Kl.t «Io Cod. Penal. 

le carta precatória do juizo «Io 
juiz «Ia I" vara de orphams 

Km virtude 
I.iiueira ao «I 
lesta capital, foram liontcm arrematados 
praça, por ."tOluriVlOO, os iinmoveis portencen 
tes a«i espolio «le Silverio Risingues Jordão. 

Vmuiihã. á I hora di( l-trde sob a presiden-
«lo «Ir. Juiz «In I " vara eommereial, realira-

se a reunião «le credores «Ia massa fallida de 
losé Xavier Tellcs. 

Real izaw amanhã, ao meio dia, a pra«;á dos 
immoveis penhorados a Antonio Jecintho «Io 
ltego, na execução iiypothecaria que lhe move 

«Ir. Pedro Pires Pontnal, 

Por despacho de liontcm, o «Ir. Juiz da 2" 
vara |ioz em prova <»s autos de a«'ção ordinaria 
em que contendem Rapha»'l Parente e outro 

mtra Carlos Browue. 

O «Ir. Juiz da 2* vara recebeu os embargos 
ippostos pelo solicitielor Cyi-illo .liini ir, como 
procurailor da Ktupresa Cooperativa Predial, na 
acçã»» «le preceito couiminatori» «pie lhe inovem 
Francisco ROHIÍ«'- O sua mulher. 

No processo instaurado 
Otto Roescheiuheri; foram 
res testemuiuias. 

p»ilu Justiça contru 
inquirida*, liontem, 

O .'>" promotor publico du capital ajiresentou 
hoje ao ,|r. juiz. de Direito «li« 2a vara denuucia 
contra Beueilicto Branco «le l.ima, como incurso 
nas penas do art. .104 do Codigo Penal, e que 
ja se a. ha preso n.i cadeia publica dcsla ci 
«lailc. 

Pr«ice«leu-se hontem a exame de sanida-le ua 
pessoa d " Antonio Chrispim, ferido mim coufli 
cto havido nu villa «Ia Cotia, no «lia I «Io mez 
passai lo, entre Arlimio de Moraes Costa e ou 
tros. 
gr iVl i » " t « t * - uWeir. _ 

r i ram iiiquirmas ires leitemurinns u» aci.-tt., 
«le deposito promoviila. por «I. Césarina Branco 
«le' Oliveira « ontra Adão Antônio «la l.uz. 

Os peritos nomeadon pelo dr. juiz «la I 1 vara 
apresentaram hontem o seu lau«l'« na «•xecnçiw 
hypothecaria que o .coronel laidgero «le Castro 
move contra Sebastião' Buonavita. 

O dr. juiz «Ia .'»* vara criminal mandou arehi 
var o inquérito instaurado na policia contra 
Mario Francisco e Victorio Marre, por itisiirnili-
ancia «le provas, «le i-onformidade com «* pare-
er do «Ir. t° promotor interino. 

No siiinmario .le culpa em que (• r i o Sebas-
tião Pinto .Ia Silva, foi dada vista ao .'Io pro-
motor. 

o dr. juiz da 2J vara, por despacho «te boi. 
tem, declarou em prova os embargos offerecidos 
na carta rogatoria expedida pelo dr. juiz de 
limito «la comarca de .Mocóca, a requerimento 

de Augusto Ribeiro da Silva, contra d. Carolina 
Ribeiro da Silva. 

O dr. Octavio Men.les, na qualidade de tia»lor 
_os syndicos «1a massa fallida de Sousa Ribeiro 

C., exhíbiu eui « artorio a quantia «le Í1700ÍH24. 
em cumprimento a uni arrorrtam do Tribunal 
le Justiça nos autos de execução de sentença 

movidos pelos herdeiros «Io linado major Bene 
liicto Antonio da Silva, «piantia esta que será 
levantada por quem de direito, mediante plena 
piitação ao exhibente. 

Foram declarados em prova, os embargos 
«)ppostos |s»r Ferrani (t C., na acção de«-cn«liaria 
pie contra estes inove Alberto liambaro. 

Nos autos «le partilha «los bens «lelxa«los por 
fallecimento de Joaquim Pinto Barbosa e «1. 
Cmbelinn Joaqiii-na «lo Kspirito Santo, o «Ir. 
procurador liscal concordou com a avaliação 
feita e reipiereu «pie calculassem e fossem pa-
gos os impostos devidos. 

Manuel Martins Monteiro Diogo protestou 
contra o mio offerecimento «Ia pris-uração por 
parte de Francisco Dias, nos autos de vistoria 
em que contendem, e re«piereu que s«i prevale-
esse a lonvação feita j»or sua parte. 
O juiz «lo feito «leterminou que os autos lhe 

fossem conclusos. 

J m i l n « l e r e e u r a u s 

de Aquino Prni'lrittr — Dr. Manoel Dia» 
Casto, juiz federal em exercício. 

Mnnhro* — Dr. Pedro «lo Monte Ablas. juiz 
federal snbslituto cm exer«-ieio, «Ir. João Passos, 
prts-unulor geral do h>«ta«lo; José Tibun-io Xa-
vier, 1™ escrivão seccional. 

Na sessão realizada hontem, foram julgados 
»s seguintes remrsos ; 

Harrrtn* 

Recorrentes, Be.ne«licto Francisco ' le l.ima, 
Joaquim (iuiiçalves Marques. Joaquim Diogo da 
Silva, José Xazareth de Azevedo, Marc/itino Fer 
reira «le Andrade, José Joaquim de Aquino, João 
José Koza, Joio Miguel Machailo. José Rnfino 
«le Oliveira, Anreliano Marques (Garcia. Joaquim 
Joaé Mnníz, Fráncisco José de Carvalho, Joa-
quim Oomes «le Brito. Ignacio Bollini e Armi-
nio Ferreira da Silva. 

Recorrsla. A commissão «le alistamento. 
A jnnta negou proviment««. 

ftrsÍM 
Rei-orrente, Anreliano <le Sousa e Oliveira. 
Recorri.l.»>. Kran»-is«-o luni" . Jo io Corrêa, Ma-

noel Valentim Bastos, Boule Agostinho. I.uiz 
Bruno, Antonio Rolmtmi, IJIÍZ Ferreira Silverio, 
Joio An.lreato, A.iolpbo Tronit.ini, Manoel Hi-
m«Vs Mathias, Carlos Clncoto * Joaqnim Bar 
lusa l.ima. 

A junta n io tomou «-onhecimento. 
Re, orreníe. Dr. Mathias Lobato Velho Ixipes. 
Re»-orri«los, Raroildo Cántorelli, João ile Mo-

rara Campanha, Júlio Fere ira de Sonaa, Knge-
berto Papotti. Antonio Mi-

| e j d a s c idades que v is i tará, f a r á a sua v ia-
g e m etu caracter i n t e i r a m e n t e part icular , 
d e s e j a n d o m e s m o q u e s e j a m e l i m i n a d a » 
d e sua recopyão todas e quattsquer man i 
festaç/ies f e s tnas . 

D E S Ç A i { i m , A M E N T O E M 0 R T 1 C 
l ' m ex tenso c o m b o i o q u o seguiu d o 

( V r r o Chato para Bagé, R i o ( i r a n d e d o . 
Sul , s o f f r e u um d e s c a r r i l a m e n t o nas jiro-
x i m i d a i l e s «Ia estagSo Cand io ta . 

D o n s carros sa l taram f i i ra dos tri lhos, 
a r r o j a n d o ao so lo os g e n e r o s q u e tra-
z i a m . 

O gua rda fre io, s e r v i n d o d e c h e f e d o 
t r e m , João Caste l inl ia , s e r v en t e na estadão 
d e Pelotas, fo i a p a n h a d o JK-IOS carros 
s endo mor to i m m e d i a t a m e n t e . 

F i c a r a m outros e m p r e g a d o s fer idos, eu 
tre os quaes um g t i a rda - f r e i o . 

D R . F E L Í Z A R D 0 J Ú N I O R 

Fa l l e c eu em P o r t o A l e g r e , , v ic t i tuado 
p e l o t ypho , o dr. J o a q u i m J o s é Fei i/ttnlo 
Jún io r . 

<J l inado era uni e x e m p l a r che f e d o 
f a m i l i a , mu i t o a f f e c t i v o e m u i t o sol ic i to 
na educação dos f i lhos, s en do no lar um 
v e r d a d e i r o a m i g o e um v e r d a d e i r o mes-
tre. 

Era adep to das dout r inas d e A u g u s t o 
í ' o m t e , pelas quaes se bat ia ardorosa-
men te , c o m o um c o n v e n c i d o (pte era e 
c o m o uni f o r te q u e se não r end ia . 

A D E S V A L O R I Z A Ç Ã O D O C A F É 

FITI j o rna l d e P e r n a m b u c o a f t i rma q u o 
a estrada de f e r r o dnque l lu E s t a d o — 
(ircat Wrxtrni, c o b r o u p e l o t ransporte 
d ç IDO saecas d<> c a f é de f Ja ranhuns a 
C i n c o Pontas a quant i a <]e .'IITST(M), 
I m " b w K W (té*"Janeiro a R e c i f e , ' ~ " 

H a v e r á lavoura q u e resista u tui v,.,,. 
btiridttde de f r e t e V 

C A R T A D E U M SI K I D A 
0 «Ir. T i t o Passos d e A l m e i d a Kosas 

lente ca thedra t i co du F a c u l d a d e de Di 
re i to d o R e c i f e , an tes d e suic idar-se, es 
c r e v e u a segu inte carta ti sua esposa : 

1 Exte\)hunia—Peç-o-te p e r d ã o pe lo ae to 
d o desespe ro que v o u p ra t i ca r . E m um 
m o m e n t o de loucura c o m m e t t i uma lalta. 
g r a v e q u e q u e r o resgatar c o m a morte . 

A m a s e m p r e a m e m ó r i a d o teu m a r i d o 
(p ie s e m p r e te quiz. e ve la p e l a sorte dc 
uossos f i lhos. Ab raça - o s c be i ja -os todos 
os d ias por m i m . 

\ o dr . (rusuuío, ao ( í f tbr i e l , ao í leseni-
b a r g a d o r ( ra l vão , a todos os m e u s col le-
gtis d c A c a d e m i a te r e eom ine i i do . 

E ' m e u dese j o ( p i e n i n g u é m seja in-
r .onnnodado j>ela fa l ta a q u e m e rel iro. 

D o t e u — T i t o . 

P . S . — A meu pae , a m i n h a mãe di/.e 
que eu n ã o ine esquec i de l l es neste mo-
m e n t o supremo . 

O d r . T o l e n t i n o C a m p o s a s s i m c o m o o 
v i g á r i o d e Ciamel le ira, não t e m culna da 
fa l ta a q u e m e r e f e r i : a m b o s a n d a r a m 
de bôa f é » . 

N A U F R A G I 0 
N a u f r a g o u na Pon ta d o R a m o , costa 

bah iana . a barcaça Xilo. d e p r o p r i e d a d e 
d o sr. José A l v a r e s e q u e sc des t inava 
á c i d a d e d e I lhéus. 

L e v a v a a seu b o r d o ' i t r ipulantes , 1 
passage i r o e carga pa ra d i v e r s o s nego-
c iantes . 

A s ma las d o co r r e i o e t oda a carre-
g a ç ã o n ã o f o r a m poss íve l se salvar , es-
c a p a n d o apenas a sua t r i pu lação . 

O E M P R E S T I M O M U N I C I P A L 
B A H I A N O 

O in t endente in t e r ino da Bah ia l evou 
ao c o n h e c i m e n t o dos srs. N a t l i a n it C. 
( ( l i e r eso l veu aece i tar os j u r o s de .'5 "|0, 
e m ouro , pelas quant i as (pie. a prazo fi-
xo , f o r e m reco lh idas á Ihiti/nc 1'iiion Pu-

rixicnnPy js»r conta d o m u n i c í p i o , e auto-
r i zou-o a retirar d o m e s m o Imnco a quan-
tia d e :$OO.DOO Ibs. e co l l ocar n o m e s m o 
d e n t r o d o p razo de uni anno . 

irahia 
>«M»C-

nm Ontare l l i . H< 
T M obstante terem sx i » sortea.los para a pre-1 ra«Ka e Jrmé dei (i—MO. 
« t e sessão do jnry 79 i»irwkM, ainda hontem | A junta não l u a m eonfae« ime»W. 

S a n f A n n a 

Nova en« bente apanhou hontem a cO 
Meaipiita com a segunda representai,-ão 
hanmt. , 

O publii-o não regateou applausos aos prind-
paes interpretes «Ia bella revista «le Arthur Aze-
vc lo e («sstiio Rousquet, qrie estA «-om a sua 
carreira feita em S. Pauto. 

P o l y t h e a a w 

Regularmente com-orrido o espawatulo d » 
hontem. 

F.lvirita Ontherrez, Or la* Dncroia, De I.uvi-
imv, « n i a Iris, Víttorma «íhedini, Inia Verras, 
Anni Bell e Kares foram applaii<li«los em seu 
repertorio. 

A Troupr Tarnowski Dumeek continua a Mr 
mnito apres-iada na exhihiçio doa quadros vivos. 

A engraçada porhadr - Cm mélanrz no Mm, 
representada pela companhia milsneza trouM 
o poblico em i-onstante bilaridade. 

Hoje, espectacalo variado. 
« . » . « C a r l M U a i » 

Este Congresso Draaaatieo realiaa, | 
rente, no SaU* L f » , so 

rfÜ 
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« c Canto 
Visitou-nos hontem o actor Arthur Mary o nos 

disso que a companhia Candclarla Canto, que 
octuulmente su M b » cm Campinas o u cujo 
elenco pertence, virá, brevemente, dar alguns 
íspectaculoe nesta capital. 

" ' Deve estrear-se em princípios tio maio pró-
ximo, no Recreio Dramatico, do Bio, a conip» 
nhia de opera cômica, operotas, magicas e rc-

• vistas do theatro Carlos Alberto, do Porto e 
Avenida, do Lisboa, da qual 6 director o autor 
aetor Alfredo Miranda. 

A companhia traz variado repertório, luxuo-
Kl guarda roupa o excellente corpo de córos. 

Com uma enchente á cunlia estreou-se liou-
tem, 110 S. José, do Bio, a companhia dramnti-
ca de que à empresário o aetor Rangel Jú-
nior. 

A peça de estreia—O conselho de guerra—agra-
dou. 

Publicações 
Recebemos a» seguintes: 
A Revista Medica tle S. Pauto, jornál de me-

dicina, cirurgia e bvgiene, que se publica nesta 
Capital sob a dlreeçflo do» srs. drs. Victo^^o-
diuho o Arthur Mendonça. 

Traz o seguinte aumiuario • 
l'in caso de autochtone de Pieda, pelo pro-

fessor P. S. de Magalhães—Breve noticia sobre 
o clima de 8. Paulo, ]>ei» <Ir. ./. JV. Belfort de 
Mattos, chefe do Serviço Mcteorologico de 8. 
Paulo—A prolissüo de enfermeira.- Necessidade 
de diffundir-sc o seu ensino, pelo dr. Mogsés 
Amaral—K'tudes sur Ia lièvre jaune, por M. M. 
/.'. Marchoux et P. L. Simond (continuação e con-
clusão)-—Revista das Bevistas : A conferência do 
ilr. Marchoux sobre a febre uiuarella—Boletim 
da Sociedade de Medicina o Cirurgia de S. Pau-
lo—Tratamento da cegueira por atrophia do ner-
vo optico, pelo dr. Bueno de Miranda—Permutas 
Memoranda. 

—Revista de Policia, publicação mensal que 
encetou a sua carreira, tendo como redaeto-
res os srs. drs. A. Pinheiro e Prado, Ascanio 
Ccrqueira e Enéas Ferrai. i 

Traz. o seguinte suiumario : 
A Bevista de Policia: Policia de Carreira: O 

mal necessário, >'. O.: Capturas ; Traumatofogia 
Forense, dr. Alcantara Machado: Formulário ; 
Os officiaes do exercito tranceis; Morte conse-
qüente a estupro, dr. Archer de Castilho e Esta-
tística Policial. 

—(!uia Lerg, publicação mensal dos horários 
das estradas de ferro e bomles. 

<me fo ram recolhidos ao posto policial 
do Santa Ip l iygenia. 

—Cont inuam cin gròve os operário* da 
fabrica de calçados de pro in icaade do sr. 
José Coelho da Uocliu, á rua ( iulvi lo 
Bueno, 813. 

Kmquanto esperam a resolução snlis-
factoriu do proprietário da fabrica sobre 
a demissão do gerente, <|Ue fo i o causa-
dor da mesma, os grevistas se mantêm 
em altitude pooitiea. 

S P O R T 

Brigada Policial 
Foram engajados por ií amios, nu for-

ma lei, o cabo graduado José Augusto 
Rodrigues e o soldado Joflo Anton io da 
Si lva, ambos da guarda civica. 

T e v e baixa de serviço, por conclusão 
de tempo, o soldado da guarda civica 
Lu i z A f f onso . 

F o i reeugajado por ií annos, na fo rma 
da lei, o cabo de esquadra do 2o btitu-
lhfio Lutbero A l v es Pacheco. 

F o i transferido do I o para o :5o batalhão, 
o soldado José Nobrega . 

Fo i excluído, def init ivamente, o soldu-
dado desertor <io 3" batalhão, Joaquim 
Agost inho Fernandes, que se apresentou 
no destacamento do Bananal. 

Fo ram transferidos dos destacamentos: 
de Santa Cru/, do R i o Pa rdo pura P i ra jú , 
e vice-versa, os respectivos commandan-
tes, alteres do 4" batalhão, Anton io Fo-
gaça de Ol iveira e José God inho Mendes. 

Fo ram substituídos : o '2" sargento do 
4" batalhão, Olegario de A lme ida Júnior, 
no destacamento de Santa Cruz do l í i o 
Pardo ; o alteres Miguel Moreira Vnllon-
go, do 2o, comniandante do destacamen-
to de Amparo , pelo de nome Malachias 
d e Oliveira Le i tão e o alferes, Horae io 
L ima , comniandante do de São José dos 
Campos, por u m infer ior do ;»". 

TUBF 
O nosso turf está renascendo. Depois do 

longos annos de abatimento esse gênero de 
sport uttrahe ;i todos, e, antigos sportmcn 
voltam a interessar-se pelas corridas,ao mes-
mo temjK) que moços enthusiastas compram 
parelheiros e querem vêr as suas cores triurn-
pliar no prado da Moúca. 

E ' , portanto, propicia a oocasião para uma 
reforma geral no nosso turf, a começar pe-
la creação de provas clássicos para anhnaes 
de 2, 3 e 4 annos, devendo a inscripção 
ser feita no prazo de tini mez depois do 
nascimento rlosanimaes, e correrem todos a 
]ieso egual (56 kilos), nessas grandes provas. 

Assim lucraria o turf com o entnusias-
1110 que despertariam essas provas elassicas, 
correndo os animaes sempre em igualdade 
de condições de peso. 

Recolheu-se 
Pardo, o al feres 
talão. 

d e Santa Cruz do R i o 
Fe l ix A lves , do 3 o ba-

Alistarani-se lia guarda civica, os pai-
sanos João F i rm ino da Si lva, Francisco 
Ribe iro Martins, Francisco A l ves Borges, 
Eugên io Suplicy Júnior e Benedicto José 
de Aqu ino F i lho . 

Associações 

B o f e t a d n ! 

N o cortiço n. 104 da rua Helvet ia 
moram vários inquelinos entre estes os de 
nome A d ã o Bernardo e Anton io Cardoso 
Moreira. 

I l on t em, pouco depois das 0 1|2 da 
noite, Cardoso que de lia muito procura 
seduzir a mulher de A d ã o of fereceu 
este uni cálice de aguardente e depois por 
um mot ivo qualquer, deu-lhe uma bofe-
tada. 

A d ã o queixou-se ao guarda de servi-
ço naquclla rua que deu voz de prisão 
ao of fensor. Este disse que não se consi-
derava p i c s o , j ielo que o guarda fo i dar 
parte do occorr ido ao 2.° sub-delegado 
da policia de Santa Epl i igenia, capitão 
A lber to Gonçalves da Silva, que compa-
recendo a casa indicada em companhia 
do seu escrivão sr. Sebastião Pereira So-
br inho e de a lgumas praças, ponde ef fe-
ctuar a prisão de Cardoso que estava es-
condido no porão da casa, sendo recolhi-
do ao posto policial de Santa E p h i g m i a . 

O ucto da auetoridade pode ter sido 
muito energico, mas não fo i legal, por-
que a prisão só pode ser e f fectuada em 
f lagrante delicto, c, no caso vertente, 
desde que Cardoso não fo i preso pelo sol-
dado na oceasião, desappareceu o fla-
grante. 

Aecresce que penetrar no domici l io de 
um cidadão, tis 9 l j 2 horas da noite, 
um abuso, e a policia pode mui to bem 
cumprir a sua missão sem abusar e v io lar 
ns leis. 

A g g r e a s í l o 

I l on t em, ás 4 horas da tarde, na esta 
vão de Perüs, o carvoeiro Pedro Salgado 
da Si lva fo i aggred ido pelo seu patrão o 
italiano N ino de tal e um camarada des-
te de nome Giuseppe. 

Pedro fo i uggredido a cacetadas quan-
do pretendia receber dons mezes de or-
denado em atra/o qua lhe dev ia o seu 
patrão, que lhe desfechou um tiro de re-
vólver. 

O o f f end ido fo i examinado na Policia 
pelo dr. Xav i e r de Barros, medico legista, 
que verif icou tres ferimentos na cabeça o 
um no ante-braço direito, indicando ter 
sido produzido por projectil. 

O 4" delegado, dr. Rudge Ramos, to-
mou conhecimento do facto. 

PRESOS TORTURADOS 
Ma P e n i U a c U H a ém Capital 

O sr. dr. Meirel les Reis, chefe de poli-
:ia, cm vista da nota que hontein publi-

. •amos sobre as revçlaçõe* do Avnnti f , 
ordenou HO sr. dr . Ar thur P inhe i ro e Pra-
do, I o delegado auxi l iar , que abrisse uir. 
inqneritn a f im de ver i f icar se eram pro-
cedentes as accusações. 

O sr. dr. P inhe i ro e Prado vai ouvir 
os presos ria Penitenciaria, e, certamen 
te. f eudo sido nomeado jielo Avmmti l o 
ir. dr. Francisco I^aiuva, ouvirá também 
ntc distineto facultat ivo. 

F C ^ M B M f a c t o a 

Forann l iontein á noite pr fsos na rua 
Vis»-onde f io R i o Branco os desordeiros 
An ton io de Moura e Gu i lhe rmeOpermann , i 

IXST1TCTO HISTÓRICO E (lEOORAPUH O 
Bealisa-se hoje, na sede social, á rua João 

Alfredo, 1,'e li hora do costume, a primeira 
scssílo ordinário do Instituto Historico e ílco-
graphico ile S. Paulo, no corrente mez. 

'SOCIEDADE SCIEXTIFICA DE H. 1'Aft.O 
Hoje, ás 7 1ÍL' boras da noite na s*Me social, 
Avenida T.uiz Antonio, n. 12, haverá sessão or-
dinaria. Uiscutiní sobre o assmnpto proposto: 
Digest/lo, o dr. Bolierto llottingcr, lente da es-

m<»KMApES 
FACULDADE DX D I R E I T O 

Aiuauhã, serão chamados á prova oral do 
1" anuo, sala n. 1, ás 11 horas 

J.abeno da Costa'Machado, l.ueas de Arruda 
Serra, Luiz Augusto da tiaiiia Ccrqueira, Manuel 
de Sousa l-íomes, d. Maria Andreia ile Oliveiin, 
<1. Maria Luixa de Oliveira, Mauro Pontes, Nes-
to r Ksteves da Natividade. 

:2u anno, sala n. '>, Ah H horas 
Manuel Badamanto de F. Ferrar., Mario fiui-

marães, Octavio (iiiimarães Bittencourt, Pedro 
Motta, Bani Valentim de Queiroz. 

ií® anno, sala n. 3, ás |8 horas 
João Baptista Tavares. João Clirisostomo Bue-

no dos Beis, José Martins Pinheiro Júnior, l.uiz 
Augusto Ferreira Júnior, Oswaldo de Sousa < ie-
rihello, Paulo de Moraes Jardim. 

5 o anno—prova escripta, sala n. ás 10 ho 
ras—Medicina Publica—os 5 inscriptos. 

— Besultado dos exames tle honteni : 
2" anno—Simplesmente, ü na .'I" em que se 

inscreveu—Carolino da .Motta e Silva; simples-
mente, 4 na 3», em cjue se inscreveram—Carlos 
Pedro de Oliveira, Heitor de Moraes, Joa-
quim Ifidoro da Silva Silvado, Lino Moreir 

anno—]')enainente, 9 na 1" e :)» e 8 na 2* 
Benedicto Galvão ; plenamente, O na 1» e ."l" 
6 na 2»— Lúcio José dos Santos ; plenamente 
ti nas 8 -Francisco Mendes; plenamente, »> na 
I a e i)», em que se inscreveu—Diogenes 1'erei 
ra do Valle; simplesmente, íi na .'!», .'1 na I a 

2 na 2*—Antonio Jorge Machado Lima; sim 
plesinentc 4 na I a e :i*e 2 na 2a—Carlos l'on 
tes Bolívar não compareceu—-I. 

4" anuo—Plenamente, i) na 4a e ti na I a , 
e 8"—Pedro S. de Sampaio Iloria; plenamente 
7 nas 4—Tancredo Leite do Amaral Coutiubo, 
Mario Polto; plenamente, «5 nas 4—Manuel C, 
de Moraes (lucira; simplesmente, 2 nas 4—()c 
tavio da Costa Carvalho. 

1" anno--Plenainente, í» nas 2—Speneer Vam 
pré ; plenamente, 9 na 1» e 7 na 2a—João Fran 
cisco da Cruz, Joaquim Uiniz : plenamente, 9 
na I a e « na 2"—Manuel Dutra Rodrigues, João 
Bueno de Oliveira Azevedo; pUmamente, 9 na 
I a , em que se inscreveram—Hugo Chateaubri 
and Franco, Raul ile Toledo Silva: não rompa 
receram—4. 

Terminaram os exames do 4° anno. 
E X P E D I E N T E DO B I S P A D O 

Provisões de casamento. 
Pa/a Itapctininga, a favor de Kzecbias de AI 

rnda Botelho e Hernmgenia de Toledo. 
Para Nazareth, a favor de Benedicto Antonio 

dos Santos e Leduina Maria de Jesus. 
Para Sorocaba, a favor de José Ferreira dc 

Jesus e l.eontinu Teixeira l/)pes. 
Pa ra Pindamoiiliangaba, a favor de trontran 

I.ui* Teixeira e Luiza Dantas da (rama. 
Para a Consolação, a favor de Miguel ('urra 

tino e Victoria Tutera. 
Para Mogy-inirim, a favor de Francisco San 

Martino e Fruruisca d'Angela. 
fara S. João de Capivary, a favor de tirego-

rlo Fompeu e Maria Izabeí. 
Para Piracicaba, a favor de Benedicto líodri-

gues Kerreira e Thereza Maria de Oliveira. 
Provisío de eoadjator de Soccorro, a favor 

do pluire André (íalasso. Idem de coadjutor ile 
S. Carlos do Pinhal, a favor do padre Pasehnal 
Buglime. Idem de fabriqueiro de Bro<lowski, a 
favor de Acscio Fagundes. Idem de nso de or-
lens e eonfensor. a favor do padre Bernardo 

Cardoso (le Aranjo, residente na psrochia du 
Sé. Idem para uma missa na capella ile Santa 
Cruz, em Canellas. Idem de uso de ordens, eon 
fessor e prégsdor, a favor do padre José Maria 
Ávila. Idem psra missa na capella ilo Bom Jar-
dim, em Sant Anna dos (ilhos d Agua. Proviswi 
de vigário da Hifaina. a favor do conego José 
J<«qnim de Miraisla. Idem |.ara celehraçio <tr 
uma missa nn fazenda «Sova l^ozã •, em Kspi-
rlto Santo do Pinhal. 
O D A X D A t A O M A L 

l>evi>lamente legalizadas na secretaria geral, 
foram entregues hnntcm rariaw patentes de of-
ciaes tia gnsrda na< ional das comareaa de San 
toa e Bananal, e as portarias ile licença conce-
didas aos srs. coronel Octaviano de Oliveira, 
tenente coroiiei Heurique laKUüdçti, majvl . yo-

ines Cardiui o capltUo Teixeira de Cai^Hio, 
que seguem viagem para a F.uropa, 

—Sob a competente direção do sr. capitão 
Carvalho, haverá hoje, das 8 l|2 ás 9 l|'J horas 
da noite, 110 quartel general, aula de inslriícyão 
pratica para os srs. oftkiacs. 

—Estiveram hontem 110 gabinete do coiniman-
dante superior, em conferência com o sr. coro-
nel José Piedade, os deputados Carlos Porlo, 
Fontes Júnior e 1 Iscai' de Almeida, 

--Serviço para hoje : I 
Oftlciol de estado, o capitão Camilo .IV Oli-

veira; auxiliar, o tenente Itibeiro Viannu. 
O 2" balalhão dará a ordenam,'a, 
1'nl forme, ;J". 

OUAMfXÇJLO 
K superior de dia, o major tiraça Martius. 
Ajudante geral, o tenente Peilroso i,ijo 2"). 
O corpo de cavallaria dará 1 ofllelal para ajf." 

dante de dia e força para acompanhar presos ao 
Fórum. t 

O 1» batalhão dará a guanilvilo, os iespe 
ctivos oflieiaes e 2 ordenanvas para u (Secre-
taria do Conunando (Seral. 

Os demais corpos darão o serviço do costume. 
Tocará 110 jardim da Luz a 1" sccção. 
Auiumtense de dia, o sargento Satyro l>ar-

reto. 
Cniforine, I" para os officiaes e 8" par* as 

praças. 

A ASSOCIAÇÃO P A U L I S T A DOS S A N A -
T Ó R I O S P O P U L A R E S FAB.A T U B E R -
CULOSOS 1 t 
Darão consultas hoje, 110 Dispensario Dr. 

Clemente Ferreira, á rua Libero Badaró, n. 20: 
das 11 horas ao meio dia, o dr. 'fito de Sá; do 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Sidles; da l hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas ás il, o dr. l.uiz Bibeiro, e das .'I ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianna J.i 

Os exames hactereoscopicos serão feitos jtodos 
os dias úteis das .1 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 
S A N T A CABA 

Mappa do movimento do hospital, no (Jia .'! 
dc abril ; 

Existiam em tratamento 571 ; entraram, 17 ; 
sahiram, 12; falleceu I, existem em traUMiicn-
to, 57ii. ' "f 

Consultas, — -
Foram dadas 199 consultas, sendo 91 de, me 

dicina, 20 de cirurgia, IV) de gynecologia, fit de 
ophtalmologia. e 0 de oto-rhino laringologiai 

Foram applicados 4.1 jwqueiios curativas e 
feitas tí opei-açíies, sendo de alta cirurglaç o 3 
de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 4'1Í> reejtas, 
sendo 227 para o serviço interno, 2t2 pdfc o 
serviço externo, 0 para o Hospital dos La*a-
ros, O para o Asvlo de mendh-idade, e 0 
Casa ilos Expostos. 

Fallecern 110 hospital: 
Lotto Antonio, italiano. \ 

K A Ç O N A B I A 
LOJA Cxirv—Dia t> de abril, sessão ordiná-

ria, 110 logar e ás horas do costume. t 
TRIIIVN-AI.DE JrsTifA—Dia 10 de abril, s6s-

são ordinária, 110 logar e ás horas do costume. 
CONSELHO DE lÍAiioscH—Diu 18 de abril, as-

sembléia geral, no logar e ás horas do costume. 
G R A N D E O R I E N T E n o E S T A D O — D i a 2 8 d e 

abril, assembléia geral, no logar e ás horas do 
costume. 
D I R E C T O R I A DO SERV IÇO SANXTARXO 

Serviço dc inspeeção de amas «le leite e con-
sultório para laetantes (gratuito1. 

Bua Florcncio de Abreu, 21 A, de 8 ás 10 e 
meia horas du manhã. 

V E N E N O OPHIDICO | 
Xa capital serão gratuitamente HoccorrMafc as 

victimas de accidentes ophidicos que se apirsen-
tarem nos seguintes pontos: 

Dircctoria Oerai do' Serviço Sanitario-Jlna 
Florem-lo de Abreu, 21-A — Hospital de Jyidla-
mento. 

Instituto Serumtherapico em Butantan-
llospital da Misericórdia. 
Hospitid Samaritmio. 
K.. Estado r^'"1"1" V'-

para 
» 
4 

"r WtlflflISíiau1 Saiutaria ^e Santos. 
Commissão Sánituria de Sorocul 

A pedido» 
Tá chegaram 

Já chegaram para satisfazer á mui-
ta procura, us pílulas sudorilleas de 
Luiz Carlos, na drogaria Silveira & 
Conip., que tem sempre sortimento 
dos genuínos preparados de l.uiz 
Carlos. A lnjccção dc Mendes é u 
querida de todos que desejam u saú-
de completa com tratamento oocul-
to, A venda em todas as pharma-
i ias e drogarias e na casa Lebre, 
Filho & Conip. 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E X T P ACÇOSS D I A R I A S 

HOJE— UXTlt ACÇÃO — HOJEI 

20:000$00 0 
POB 20$000, vigésimos 1*000 réis 

Joga com 4 mil bilhetes 

AMANHA—E<trnerifo 

I5:000$000P0I< ,$00° 
Quintos 200 réis 

A ' p M « l 
CASAGARRAIXC. Hn.DsssAxnàC. 

Os abaixo axsigmtdo?, >jM 

amiguvel accôrdo, resolveram hoje 
liquidar sua Urina social <•'• Hildc-
hraml i0 C. que explorava o com-
mercio do estabelecimento conheci-
do por Casa (I arruar. 

Por eleição dc Iodos os sócios e 
dc necórdo com o nosso contracto 
social, llctt constituido liqiiidante 
ila Ürniu o socio Alexandre Thiol-
ller. 

S. Paulo, 1 dc março de 190»>. 
Os socios: 

CARI.OS H I I . I I E H R A M I 

1'. p. Lot ISE MICIIKI.—Alexandre 
TUiollicr. 

A I . K X A N D R E T i i i o i l t r n 

AVISOS MARÍTIMOS 

Inteiros, l$(X>(); quintos, mi reis 

E m 5 • 1 9 « l « a b r i l 
E X T K A C Ç Í O U O E X T K A O H D 1 N A H I O 

PLANO 
Joga só com 4 mil bilhetes 

20:000$000 
POK 20$000 — VIGÉSIMOS 1*000 

E l f 21 W A B B I L 
ti 11 AN DE L O T E R I A 

50:000$000 
Decimoa, 200 réis 

Í E M S Õ l t abr i l | 

25 :ooo$ooo 
Décimo», 200 réis 

Em de maio pro.rimo 

O mais importante plano 
lUOlOOOfOOO 

inteiro, liSOOO—Sexto, l$'»0O 

Hambnrr-SttdamsrUanischs 
D ampfaohwfahrta — OaaaUaeha« 

VAPORES A SAHIlt 
«Assuncion», 25 de abril 
• Pernambuco», 2 de maio, toca em 

Boulogne. 
«Tijuca», lti dc maio, toca cm Bou 

logne. 
«S. Paulo», 23 dc maio. 

0 paqaata allamto 

SAN NICOLAS 
Capltto, J. Kroger 

Subirá de Santos em 11 do cor 
rente pa-a 
Rio, Bahia, Liibòa, LaizSaa, Boa-

logna Sar Mar a Hamburgo 
Preços das passagens de 1* e 8" clas-

ses entre Santos e Rio, 40* e 20«, res-
pectivamente. . . , 

Preço das passogens de 3» classe pa-
ra LIsuDa, 16'>», lur.luludo o Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
tio providos com os mala moderno» 
melhoramentos e offerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passaxeiros, 
lauto de 1* como de 8* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheira parta-
guez a atá Portofal is passagens da to-
das as elassaa Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, paisagens e mais Infor-
mações, com os ageotea 

B. JOHNSTON ft C O * P . 
HUA JOSE' U0SiyAU0.21-S. I 'AtL0 

Ctmptafela d» Vm(i«n 
"CRUZEIRO DO SUL" 

O esplendido, nuvo e rápido 
nacional 

vapor 

Os BILHETES (lestas lute-
rins já sc acham a venda em 
todo o interior do Estado e em 
todas as eashs, iiosques, cambis-
tas e na 

A g e n d a geral _ — ^ 

CASA LOTERICA S Í R I O 
Amando Rodriijuts dos Santos & C. ^ ^ ^ 

EUA DO BOSABIO, 2 
S. Paula 

Declarações 

aba. 
Commissão Sanitaria de Campinas. 
Commissão Sanitaria «le Ribeirão Preto. 
Hr. A. da tiama Bodrigues, <iuaratiugueUí. 
Sendo conveniente estabelecer se ainda outras 

estações onde o tratamento especifico possa ser 
feito gratuitamente, o Instituto enviará grátis o 
serum (JUC fòr pedido pelos differeutes hospi-
taes de cariiladi- do interior do Estado, dev*ndo 
acompanhar o pedido a declaração de posmir o 
hospital as seringas indispensáveis ás apática 
ções do serum. 

Toda a correspondência do Instituto Senim-
•lirigida para o Hospital dc 

Io-

I 

therapico pôde ser 
Isolamento. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da 117.» — 1-1.4 
teria da Capital Federal, extrahida honteini 

PBEHIOS DE 15 :000$ A 8 0 0 $ 

281 tl 15:000$000 
18921 1:200$»**) 
2f)ãt!l 800$000 * 

PHEMIOS DE 2 0 0 $ 

174.').*> líMwi! 241*18 26780 27755 28372 :i25yõ 
.14445 38211 e .1844.". 

1'MEMIOS DE 1 0 0 $ , 

•JÍMM -4915 6.153 16363 16515 19942 2018» 
23953 2650» e 29208 7 

PRÊMIOS DE 5 0 $ 0 0 0 

4740 5142 9669 10148 10268 14665 21024 &/48 
22620 25573 28642 e 28775 

APPROXIMAVÕEH 
28410 e 28-412 . . . 140$000 
18920 c 18922 . . . 4*;$(NX> 
25560 e 25562 . . . 30$t*JO 

DEZBSAS 

28111 a 28420 . . . 50$000 
18921 a 189:10 . . . -jn$om 
25561 a 25570 . . . 20$(KK» 

L E S T E S A S 
28401 a 28600 
18ÍK11 a 1ÍK**) 

TÍHIOS OS números terminados em 11 tém'lO$-
Todos os números terminados em 1 tém 2$ 
Telegramma recebido pelo agente geral,' sr. 

Júlio Antunes de Abreu. 

I 

A* praça 
Guilherme Ferreira de Amorim 

declara que comprou do sr. .loiSo 
x ^ ^ m i e i r o / , livre e desemba-
seu cstabeleciliientõ •lenominado' 
•Confeitaria d'0êste», sita ao largo 
de S. Bento, 2, esquina da rua da 
BOn Vista. 

S. Paulo, 31. de março de 1906. 
( I R U . I I E R M E F E R R E I R A DE A M O H I M 
C o n c o r d o : — J O Ã O P I X T O <II KINOZ 

D U A S B B L I C E B 
saliirá de Santos iinpreterivelnientf 
no dia 9 do corrente para 

Paranaguá. Antonina, Sfto 
Francisco. Itajaliy. Deatarro, R i o 

Cirande do Sol. P i lo ta i , 
Porto Alegre. Montevldío 

a Baaaos Airaa 
Acceita passageiros sómeute de 

terceira classe. 

Para fretes passagens e mais in-

T I M O R W I L L L & C O M P . 
S. PAULO—Largo do Oavidor, 2. 
SANTOS—Rua de Santo Anto-

nio, ns. 54 a 56. 
R I O DE J A . N K I H O - R u a d a A l f a n 

daga, n. 31. 

Gommercial 
A Ç Õ E S E T E L E G R A M M A S 

O CM IO 

20$0l*) 
10$<»*J 

Eis o resultado da Loteria Ksperança extrahi 
da hontem : 

33049. 
54035. 
17214. 
10275. 

2 

I6:000$00tl 
2.000ÍOOÜ \'.i, 
Mj00$000 U ( ' 

141 I 

l:f**l$l**l 
PRKJIIOS DE Õ00$000 

31011 41381 
8 PRÊMIOS DE 2 Í *J$ Í * )0 

•M2.f>4 19077 24545 31924 
37497 38168 

14 PRÊMIOS DE 10O$ 

6850 10043 11149 16298 
21172 22018 27015 
28569 28275 :i:«:i8 -15721 

39698 i 564 
APROXIMAÇÕES 

33ÍM8 e .33060 . 
24<134 e 240:!6 . 
17213 e 17215 . 
10275 e 10277 . 

32X17 

33041 
24031 
17211 
10271 

24001 
17201 
10201 

DEZENAS 

.13050 . 
240 V) . , 
17220 . , 
1<«80 . 
CENTEN-A* 
.13100 . . 
24100 . . 
17300 . . 
10300 . . 

200$ 
10t>$ 
100$ 
100$ 

M | 
20$ 
20$ 
20$ 

.1$ 
5$ 
5$ 
5$ 

T 'HI . « Í " S n n m e m a t e r m i n a d o s e m 4 9 t é m 
Todos nn mmieroa terminad.si em f» tém 

eaeeptuando-se oa terminados etn 49. 
Telegramma recebido pel.* srs. Amam-io 

drlgnea doa Sanhis A C.. agentes geraes. 
Mais nma » « foram vendido» [x>r t"«ta É»li/ 

ageapa o 2' « 3 premia desta loteria. 

a, IJ 2$, 

Ro 

O «Umdon and Biver Plate Bank 
iuloptou hontem, na abertura do 
mercado, em sua respectiva taliella 
a taxa de 15 11116 ; o «Banco Com 
merciale Italiano», «Banco Conuner 
cio e Industria*, «bondou and Bra 
zitian Bank" e •Brasilianische Bank 
für Deutschland», a de 15 3(4, e, o 
• TheBritish Bank of South America 
e «Banco Italiano dei Brasile- a de 
15 13U6 d. sobre Londres. 

A" 1 hora da tarde, o «The Bri 
tiáh Bank of South America» alte-
rou a sua tabella pela de 15 .'1(4. 

O nosso mercado dc eainbiaes 
abriu hontem estável, com os di-
versos estabelecimentos bancários, 
offertando os seus saques na base 
de 15 13|16, cotação esta que foi 
conservada ató A 1 hora da tarde 

Instantes depois, o mercado for 
nou se indeciso, pelo que, alguns 
bancos se retrahiram, modificando 
os seus saques para 15 25[32. 

A s 2 1|2 horas da tarde, o mer 
eado já era calmo, sendo então, 
adoptada pelos bancos a taxa de 
15 13|16. 

Nesta posição ençerrou-se o mer 
cado, porém, ú ultima hora consta 
va que havia bancos, que negocia-
vam em papel repassado na base 
de 15 27132. 

O movimento dtsí negócios feitos 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 ll|lf 
a 15 13|16. 

Os soberanos forain hontem nego-
cia-los pelo Banco Commercialt lta 
liano. tírasitianisrhe Hank fiir Deuts-
chhinrl, London and Biver Plate Hunk 

fíamo Italiana dei Brasile e casas 
tle cambiaes.ao preço de 15$675. 

A' taxa de 15 3[4, que foi a ofti 
ciai de hontem para letras a 90 dia* 
á vista, a libra esterlina vale 15$238 
o franco, •**», o marco, 748. 

A ' vista, 15 5|8, a libra vale 
15$360, o franco, $611, o marco, 
$754, a lira. $611, eem réis fortes, 
$333, e o dollar, 3$165. 

A fumara Svndical dos Correto-
res aftixou hontem as seguintes ta 
Ijellas : 

90 dias A vista 

T.«ndrcs. . . . 15 3|4 
Paris mu; 
Ifambuugo , . JJn 
Itália . . . . — 
IV-rtngal . . . — 
Nora York , , — 
S o I j e r a i K * » . . . — 

Extremos: 
Contrabanqneir.js, 151 l|li; a lã l:t|I6. 
Contra a cui*» inatrii, 15 :l<4 » 

15 I3ll«. 
Em igual lata do anno psssaiio: 

90 -lias 4 vista 

15 5|M 
611 
754 
611 
333 

($165 
15$675 

Londres 15 5 [ 8 15 luí 

1'aris . . . . 610 615 
Hamburgo . . 753 759 
llaha . . . . — 615 
Portugal . . . — ;|37 
Nova York . . — 3$I90 
Soberanos. . . — 16$200 

Extremos: 
Contra banqueiros, 15 1|2 a 15 3|4, -
Contra a caixa matrix, 15 I|2 a 

15 3|4. 

KoTimaato ds cambio em Santoa 
A Associação Commereial recebeu 

os seguintes telegrainmus: 
SASTOS, 4 (AH 10.25 horas) 

Bancario, 15 13116. 
I-etra», 15 7|8. 
Compradores, 15 15|16. 
.Mercado, firme. 

SANTOS,4 (As I2.:«l da tarde) 
Bancario, 15 13[16. 
letras, 15 7|8. 
Compradores, 15 15|16. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 4 (ás 2.45 horas da Urde) 
Bancario, 15 3|4. 
Letras, 15 18U6, 
Compradores, 15 7|8. . 
Mercado, indeciso. 

SANTOS, 4 (ás 4.35 .la tarde) 
Bancario, 15 3|4. 
Letras, 15 13116. 
Compradores, 15 7(8. 
Mer< ado, indeciso. 

O C i 

JI X D I A H V , -J 

Foram recebidas hoje, durante 
dia, na estação da Companhia Pau 
lista, nesta cidade, 6.8»<9 saccas de 
café, seudo 5.119 saccas despaclia 
das para Santos e 1.770 saccas paru 
8. Paulo. 

4 S A N T O » , 
Mercado, calmo. 
Vendas, 6.746 saccas. 
Base, 4$ 100. 

•aadaa ai 
SANTOS, 4 

Estados-1'nidos. 
Havre . . . . 
Hamburgo , . 

• da abril da XSOS 

9 L M » eacca» 
28.Í*J0 . 
13.000 > 

Café baldaado «as 4 : 
Na Paulista . . t 5.598 
Na S<n-ocaljana. . 2.358 
! am|»j I.inifs, , . 573 
lira» 350 
Pary e S. Paulo. . 1.830 

Total . . . 10.709 
Café baldaado. 

SANTOS, 4 

Pesrle 1" do me» . 29.32:1 adeean 
Ilesde 1« de jolbo. 6.330.P22 

Batradaa ans « do abri l , 
S A N T O » , 4 

Entradas do <Ka. , 
I*»»de 1® do ntez . 
Oesde I<> de julho. 6,3.10 425 

l k s 
« . L 8 S A . Í V , 

''.054 saccas 
31.62$ > 

Pautd, 470 Ttu<. 

Baibartasa n • da abril i 
SAN'1'OS, 4 

Embarcadas. . . 23.031 sacras 
Despachadas. , . 9.238 » 

Na Companhia registradora foram 
vendidas 5.<**) saccas. 

agnal data da lBOOi 
SANTOS, 4 

ilo mez . 
le julho. 

Entradas 
Desde 1" 
Desde 1" 
Btock. , 
Média . 
Sabidas 
Base. . , . « • ! 
Cambio. . '• • • 
Café baldcado , , 
Café embarcado t 
Café despachado . 

M O , 4 

Entradas do dia 3 . 
Desde I o do mer. , 
Desde 1" de julho. 
Embarques do dia 3 
Mercado, firmo. 

(10.768 
S9.1U6 

5.330 saccas 
- 21.237 
fi.900.7i 
1.099. 

3.251 
4$200 
15 5|8 
5.195 saccas 

38.625 
17.826 

3.176 saccas 
127.619 > 

2.450.148 . 
7.244 • 

Entrada da raporaa: 
SANTOS, '4 

4—Norto—• Kirntivordi». 
4- -Sul—«Slagellan». 
1—Norte—«Orissa». 
•1—Norte— 'Tintorctto». 

MERCADOS E X T R A W O B I R O » 
Fechamentos cm 3 dc. abril: 

Havre, 47 1|4, 48 1|4. 
Hamburgo, 38, 39 1|2. 
lCstailos-1'nidos, 5 a 10 dc baixa. 
Cotação, 6,60. 
Disponível, inalterado. . 
Typo 7, 8 1(8. 

Aberturas em 4 de abril : 
Havre, 47 H4, 4H-H4. 
Hamburgo, ,18 l|4, 3'J 3|4. 
Eata<los-l'uidos, alta parcial de 5 p. 

Ao meiudia, 4 de abril: 
Havre, ll4 de alta. 
Hamburgo, inalterado, 114 de alta. 
Estad is Cuidos, 5 pontos de baixa. 

B. DB F B R R O BOROCABABA 
Movimertto de Caíé em 4 'le 

abril: 
Descarregadas em S. 

Paulo c Prailo Chaves 
Baldcadaa em S. Paulo 

para S. P. B. . . 
Baldeadas em .Ttmdiahy 
Balileadas em S. Paulo 

para S. P. II. . . 

3.105 
Existência de café em 3: 

Surti o Sorocabana 
Café em carro». . , 10.978 sue 
( afé em armazéns , 

5 ! » 

2.428 
147 

3.706 

14.084 sac. 
Srrrão Ytliailll 

Café em carros. 
Café em armazéns 

700 sac 
2.334 sac 

3.004 sac. 
V A L O R E S DA B O L S A 

Xcgocios realisadns hfmtem: 
4 accõe» da Companhia Mogya-

na,' a 249$ 
50 acções da Com|ianliia Paulista, 

a 240$ 
21 idem, idem, a 240$ 
10 idem, idem, a 210$ 

117 idem, idcu>,u 239$5l)0 
50 acções do Banco Italiano d 

120 idem, idem, a 270$ 
150 idem, idem, 270S. 
48 letras da Camara de Campinas, 

a 7 4 $ » » 
75 idem, idem, a 71$ 

2<M) idem, idem, a 74$ 
80 acçfles do Banco Conmierciale 

Italiano, 280? 
14 acções • In Companhia Paulista, 

a 240$ 
20 idem, idem, a 239$000 

200 letra» do Banco 1'niüo ile S. 
Paulo, a 40$ 

1 idein, idem, a 38$ 
50 letra» da Camara de Campinas, 

a 74$ 
50 idem, idem, a 74$ 
8 ucções da Companhia Paulista, 

a 240$ 
2 idem, idem, a 239$ 
4 letras da Camara de S. Paulo 

(7" empréstimo), a 89$ 
50 letras da Camara de Campina», 

a 74$ 
13 letras da Camara de S. Paulo, 

a 90$ 

V L T X H A B O I T B R T A S 
Fundos //iMicns VemL Conqi. 

Apólices do Estado, 
3», (de 1:000$). . . — — 

Idem, idem, da 3", (de 
500$) . . . . . . — 960$ 

Apólices geraes dc 5 ®|„ — — A 
Empréstimo do Estado 

de 1905 libras 
3.M*M**)-12-6) . . — — 

Letras da Camara dr. fj. Paulo 
3" empréstimo . . . — — 
0o empréstimo . , , — — 
7" empréstimo . . . — K6$ 
Idem (30 dia»), . . , 
Letras da Cantara de 

Santoa ( ia emissão), 
ex-coupon . . . . — S5$ 

Idem, idem, (2» emis-
são), ex-coopon. . . . — 85$ 

Idem da Camara de 
S. Simão ex juro» . — («",$ 

Idem,idem,(2* emissão) 
ex-juros — 

ídem, idem de Santa 
Rita 

Idem da O. de S. Car-
los (3» série) . . . 

Letras da C. dc Cam-
pinas, ex juro». . . 75$ 74$ 

Idem de Campinas de 
21*1$ 

I-etras da C. de S. Cruz 
das Palmeira». . , 

Ide in ila Cauiara de 
Bio Claro . . . . — 2<*)$ 

Idem da Camara de 
Jtmdiahy. . . , , — 65$ 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Ar^-as 
ex-juros 100® 75$ 

Idem da Oimara ,(e 
Ribeirão I reto. . . 85$ 75$ 

Acíões de bjnros: 
Commercio e industria 310$ 305$ 
Credito Real, cart. hy-

pothecaria . , , . — — 
S- Paulo 125$ 123$ 
União de S. Paulo. . — — 
Comm. Italiano . . . — 270S 
Idem, idem, a 30 dia» — — 
Industrial Aniparense — — 
Banco Italiano <lei Bra-

sile com 50 *U . . 

Debfntmrmt 
Norto Paulista. , . « — —." 
C. Kab. Paulistana. . 1!K* — « 
Empresa Águas e K f 

gotlos de R. 1'retO, 
ex juroa , . • • • TCK|( 

Imluatrial de S. Paul<» 
ex juros , . • • • 170$ 

Letras hyiiuthcMrías: 

B. Credito Real dc 0 
«|o (em llquldaçlln). > — l a § , 

Idem 0 "Io, a 30 diaa — — • 
Idem 8 — , 
Idem 8 °|„ a 30 diaa ^ _ 

prazo lixo • • • • 
Idem, idem, a 30 dias, 

A vontade do vende-
dor . . . . » • • """ 

Banco 1J. S.Paulo, ex- , 
juros 

Praça th Commercio: 
Está como insiiector <lo mez dt 

abril o sr, Egydío Pinotti «ouubi! 

R E N D I M E N T O S K S C A B B 
SANTOS, 4 

U 

Recebedoria t 
Exportação . • 
Impostos . . • 
Estuuipilhas. . 

Total. . . 

24:017$ 102 
896$IÍS5 
20$)0g 

2I:934$.J17 

Fm ei/ual ilata de. 790-5 .' 
ltcndcn . . . . 45:770s-2fi9 

SANTOS, 4 
Alfândega: 

Papel . . • 
Ouro. . . . 
Consumo. . 
Verba . . . 
Licenças . . 
Estuiupilhas. 

Total , 

1I:6»6$472 
5:054çM(*J 

."i!)2-':IMI 
220í'*j0 

1:411S7O0 

30:721^315 

para 

15 9110 
15 17|>2 
15 17|32 
15 518 
15 311' 

7:014$000 
5:088$538 
2:309$448 
l:903$50(l 
1:580S2M( 
L207$000 
1 269$aXI 
1 269$000 
1:269$000 

370$;it*l 
31$190 
8É788 

H !$<**• 
10$000 
4$000 

2$53K 
2S00O 
l$50il 
1$100 
$9<*1 

60» 5o$ 
AefDtt tie Companhias: 

Mogvana 25!* 20$50< 
. 241$ 239$ 

Km et/util data tle PJ0Ò : 
Item leu . . . . 139>25í:)22 

Pnuta siMnanal. 470. 
Café despachado, 9238 

T A L B B OURO 
SANTOS, 4 , . ' 
Taxas que vigoraram hoje, 

vales onro da Alfandega 
London Bank . . . 
Biver Plate . . . . 
Couimercioelnduatria 
Banco Alleuião. . . 
Taxa de cobrança. . 

E x p o r t a d o r a * 
Relação dos exportadores qne ptft 

garam direitos, hontem, na Recebe-
doria : 
Mac. Laughliii & C. . 
E. Johnston & C. . . 
Fll. 1'uglisi Carbone & C. 
Krische & C. • • . . 
Nossack A C . , . . 
W. lWtel A C. . . . 
Prado, Chaves A C. . 
Throdor Wille A <'. . 
Naumann ( iepp A C. . 
Bulberis Moiiesl A C. 
Zerrenner, Bülow A C. 
B. Pinheiro . . • . . 
B. Knues . . . . . . 
Sarti A Carrarcsi. . . 
J. A. lionquet . . . . 
Américo Ma*tins A Ir-

mãos Poyàrcs • • • 
Ctiinle A O , . , . . 
Alves Felix . . . . . 
J. Briccola « • « • • 
Diversíis • í. • . • • 

A l f u m l e ^ n 
Requerimentos despachados : 
.1697. Arthur Condia A c niinii-f 

são de tarifas. 
2710. Antonio Bufino de 1). I.iiua 

— Entregue-se. 
2721. Aieximdru de Miranda .V' 

1' secção. 
273». A. li. de Oliveira Idem. 
2737. Antunes dos Santos A C.-~ 

Idem. 
2741. Américo Martins A Irmf. l 

Povares- - A* 2;l secção. 
2711. C. Costa A C.—Idem. 
2742. Elias Alkaiu — Junte se ao 

processo. 
2478. Flli. Martinelli A C.—Rcmet-

tam as amostras para o l^iboratorio 
Nacional, mediante o pagamenti) da 
taxa devida. 

2707. Francisco Cardoso de Me-
ueze»— A s I • e 2" secçOes. 

2715)16, l-lli. Martinelli A C.—A' 
2a secção. 

2714 e 27-33. Dos mesmos— A' t« 
secção. 

26!KL ( ieorge W. Eunor— De ac« 
cArilo. 

2660. I. Micbel -Proceda »<• de ac-
cftojp com O farfcer do chefe da 
1" se<çáo. . . n 

2661. —Jo|o Baptista de Azerêdo 
Rei-tifique-be. 1 
2682. ,T, Fascboal fíoines—Auto< 

riai a rei-tificação. 
2722, Joãfli Brtn-ola A <;. —A 

aecção. * 1 
2721. João de Mello—Idem. 
2702. Lourenço .Martins Reetifi-

cada a marca, prosign. 
2691. Moraes Bachard A C.—A' 

secretaria para preparar o processo. 
2554. Paulo Mediei — Autorizo o 

despacho livre. 

P A U T A BB M A N A L 
A média dos prei;os dos caf>-i 

vendida» durante a semana ünda 1" 
de Iji."i75. sendo affixada jiara a cq^ 
rente semana a panta de 470. 

Durante o mez passado foram 
'onstatadas as seguintes uiédias tlç 
preços: 
Dia 3 4$.-, |8 

10 4 $629 
17 l$r>.'rfl 
2» ($541 
•II I$575 

VAroRBB 
Em ab 

Itiicnoe-A 
llamburg 
Bio, <Oi 
Buenos Ai 
Kamhnrg 

• Hambtirgi 
[Bio, »<;a 

Em ma 
|llaiiibnrg( 
*9iaiiihiirg< 
|®io, Míai 

llamburgc 
B fHamliurgc 
p tRio, ««.'ai 
'JiMilU^.tirie 
3 VAPORI 

Em abri 
Juenos-Aii 
bontljamp! 
|iio, .(,'ar 
jaiidmrgo. 
lir-haux, 

iamburgo, 
Taiti burgo, 
Sio, «Car 

Km toai' 
tam burgo, 
Jainburgo, 
Rio. «.'ar. 
jainburgo, 

VAPOnr» 
(ieuova, 'B; 
i'ulpai iii«o ' 
louthampto 
Suciio» Air 
ftiieiios ,Air< 
louthampto 
|lueno» Ain 
outiiampto 
Eni maio 

puenos A ire 
VAPORI; 

l'm junho 
Jaiuborgo. 

• <iarci 
|aiubtirí/o, 

< iarci 
Iverpfwd e 
remeu c vi 

In iburg.i e 
Sio da Prata 
Bueun» A ire 

toiitbamptoii 
'liuthaiiijriton 
íiienos A irei 
^outhampton 
lineno» Aire 

Tnd 
Eedloc 

J DR. BI'BI.' 
acdi.-a, ehcfi 
k Santa ('as. 
B liarão de 
•ltorio . rua 
"horas. Tele| 

Pharmni.-ia i 
Kthrco, s<min 
êlnann, do 1 
ÍKCDA, qm 
iões electri 

|a. Nu cidaij 
rua da (dor 

22$8!') 

Mé<lia 1I0 mez . . 
Extremos da pauta 
Pauta média. . , 

4S563 
45o a 470 

460 

• o r a n v T o D E C A R A * 

DADOS V E R I F I C A D O » KM 31 D 
M A X ; 0 U L T I M O 

Mesde 1 Jan. Desde 1 Juh 
Pas»ag*-m 
Entrado. , , 
Vendido. . , 
Despachado. 
Emiiarcado. , 
Exportada . 

746.164 
745.372 
759/184 

1.409249 
1.420.422 
LVJÕ.475 

0.300.799 
ti.298.79i 
3.182.124 
6.44I.79Í 
6.449.513 
6.397.1'*; 

— 3 1 5 $ 

- 4 7 » 

I M Í M B 
Idem a 30 dias . . 

de F. de Dmirarfo . 
Melhoramento* de SDO 

p »o lo 
Aatarrtifa 

de 
laiaalilal 
Vidraria Saifta 
TVh-fihcsiiea . . 9T« M 9 

• • » • . — 
( do Antiquar* — — 

trial de 8. Paahj — H t t 

A companhia Prhtce Line o u r a -
mnniiou aos seus agentes em San-
tos que em breve pretende ctalie-
leeer uma carreira rapida iu«n«ai 
de Nova York ao» principars por-
tos do Brasil, até Santoa, com <* 
dois vapores Spartan Prime e Trà 
jau Prim e. Estes dois paquete* d«> 
envolvem grande marcha. 

R I O , 4 
Entrada» : 
Camprirn, do Rio t.rand.- , OrttüI 

de Uverpo.ll ; Brasil, de Manáua i 
Itaperuna, de Porto Alegre ; fnJ*+' 
tria. de Lagnna ; Mageltan. de Hi:^ 
nou Ain»* ; Pmt», Ar 8 J.iéo d» 
Barra : Tminrettn, t\r Man< h.«'er e 
tsrio, de Bueaea Aire». 

Safai.ta» : _ 
Itapnnt, para temo Alegre , UUr 

etn. bur» Antonina \ ü i m M ® 



r w . , 
— 

li»tana. . -
tia» o K l -
R. 1'reW, 

. . . . 81» Wfc 
P s. r»ul6 

,yi,uthccnrlat: 

leal «lc 0 
iniciação). • 
a HO dias • • • • 
a 30 'üa» 

a :)0 ilin», 
do vende-

- 170» 
I 

m 1 

m 

l Vau to, e 

lo Comiiirrcfo 
l> inspector «lo mor. 
figydio 1'inotti « iubi! 

dl 

U H T O l r X S C A E » 

íai > 

24:017» 102 
• • • ' himwws 
l; ; ; 2o»;ioj) 

21:!l.'l4$.'ll7 
I' ' 
dato dr 1905 .• * 

. . 40:770*^69 

, l7:'.H>r>í'WB 
' ! . . 11:076$ 17a 
I* . 5:O54ÍH0U 
• ' . ' ' :',í)8$!)8(i . . ÜJÕ9000 
• , . 1:4119700 

|, . . . 
data. de 1'JOÔ : . 

1 . . . l.TJ:K->&$322 

™anal. 470. 
achado, !!•_'«« 

uai ovmo -
I . • 
k viRoraram hoje, para 
Ia Alfandeira : 
k . . . ? 
. . . . »>> " M f 

15 17132 
15 5|f 
15 3ll 

Bova York ; n i i f l M . i f raWoyaOr-
fcail» ; Muriipn. par» X M o " » ; IVr-
r«nii)jvá, (itara Hueno» Air.-» o tlnnt 
et. para Autonin». 

KANTOfl, 4 
l'.utra«lns: 
Nã tiniam. 
Sabida»: 
Rara Ihinibiirn", «om ralo, o v.i 

JmiI' alIoniHii Unhin. 
Para liremen, » vapor 

allimihi IWfrM. 
Para o Ilavre, com « aré, o vapor 

fram-ív. ' mrlentr». 
i ISHOA, :l 
o pa«|iiolo «A(lanlli|tio« «muniu pa 

va Haliar, lionleni, lis 7 hora» ila 
tardo. 

\| MIA Vil \<>, 3 
<i piii|iielc Maná"*. «'Iicgou hon-

tem, iIh II hora» p. m. 
- Sahiu hontem, «s iinatro hora» 

«Ia tarde, para Rio do Janeiro e 
eiiltw. o pii.|H»te -Castro Alves-, da 
lánprisa Hrasiloira do Navegação 
1'ri-ita». 

íii.v rEvmí:o, :t 
0 paquelo «Urita», da Compa-

nhia do Pacifico seguiu hontem, ú» 
t! horas da tardo, para o rio de Ja-
neiro. 

1 I I.OTM!, .'1 
Itaúnn seguiu. 

lllo OIlANIir, .1 
<t paquete • Kesterro» ehegou 

lioutem, «s 4 horas da tarde. 
pakanaiipX, 3 
<• paipieto «Santos- chejiou ás 

lioiOB da inanlii. 

KM SANTOS 

M l . KIMIAIMM» « Í I I I M A U A I X -
Mediro. CoiMUltorlo : rua de H. Kei 
to, 47, de I ií» 3. liesldenria : rua 
Araújo, n. 01. 

PR. V IR ÍAT l » I t l t W l i A o - t lii.i 
oa imslieo rlrurgioa c espei ialiiionl 
loolesliiis dos (,1-giiuis gonllo-urlna 
Ho», pello o HVpliilÍN i no. iltas di 
I os 3, rua ila IUVi \ i,-!u, II. I(e»i 
deliria largo da l.ihor Ind-, n. .'13. 
Tolopl o, ii. |oo. 

'Industria 
não. . . 
irança. . 
p o r t a i l o r e a 
,os exportadores qne p » 
lo», hontem, na Kecebe-

lia A C. . 
& C. . . 

'arhone & t-. 
í . • • . • 

O. . . • c. . . . 
Lc» A O. . 
lie «fe <*. • 
epp A C. . 
meai A t'. 
JQlow & »'. 

Li ' • ' ' ' 
tareat . . . 
|t . . . • 
^tiii» A Ir-ra • . . 

. . . • 

7:014*000 
5:088$53S 
2:30!t*448 
I:!)03$Õ0(I 
1:58<>S2Õ« 
l:2li7$OOCI 
1:2tiít$000 
12i;'!l«0(XI |:-Jti»$000 

370$300 
31$1!KI 
,1$73K 

ltl$000 
íosouq 
4$000 

2Í53S 
2SOOO 
l$50ti 
l$100 

VAI'Onr.S ESCMIAOoi 
ICm abril t 

llucno«-Aiie», «Clyde» . . . 
Hamburgo, • Assuneioli» . . . 
Rio, «Uareia» . . . . . . 
HtieniíS Aires, «Cordillíre» . . 
Ifamhnrgo, «Rhaetia* (novo) , 
Hamburgo, «Pernambuco» , , 

i Rio, «t.areia» 
Lm maio i 

|)laiiibiirgo, «Nápoles' . . . . 
lamburgo, • Priuz Waldeuiar». 

|ifiio, MJarria» 
Hamburgo, «S. Paulo» . . , 

f (Hamburgo, «Tijuca» . . . . 
[IRio, «Mareia» . . . . . . . 

IHiVirurfcO, «Rugia» . . 
V.teoKEs A SAIIItt l>E SAXTOH 

1 lini abril: 
JuenoaAires e oses., «Sirio» , 
|oiuliampton, ' f l y d e •. . . . 

«(."areia» 
jamhnrgo, «San Nicolas» . . 

' doaux, «Cordillère- . . . 
lamburgo, Prinx Higismuud» . 
Tambiirgo, Assiuicion- . . . 
Sit». «Uareia», . . . . . . 

t m maio: 
íambnrgo, • Pernamhiteo» . . 

Hamburgo, «Itliaetia» (novo) . 
Sio. «Oarria» 
íambnrgo, «1'etropolis» . . , 

™ VAOORrs KSPKR A aos NO RIO 
[ieitova, «Brasile» 

l'alparaixo e escala», «Orita». . 
(oiiüiaoipton, «Aragon - . . . 

«Clyde- . , , 
<Nile« . . . . 
> Magdaloua» . , 
• Anigon» . . . 
•HamtOe- • . . ' 

l»lt. III K.NO |)i; MIIIANUA Rs 
pieialista olhos, mividi '-, nariz < 
garganta; «liseipulo do notável oru-
lisla Moura llrasil : roíu pratira de 
Piuis o Vieiuiu, Ineiubro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ox-
medico effeetivo da 1'olyteclinica 
do Rio e adjiuiio da Snuta Casa. -
t.'ons.: 3, rua Uireita. das 12 ás 3 
liosiih-ncia 27. rua lliaoliuelo. 

DR. AI UMA NO HK ItAUROS 
rcm-chegailo lia Kuropa, onde 
quentou itou ai mais iniisiitantos cliuii 

bospitues. Clinica medica, ce 
especialidade de ' *' 
dos puhufics e ili 
rua S. IJonto. 23, 

Ire 
-a» 

Resid.: rua 
lie, n. !t22. 

com 
fianças, moléstias 
coração. -Cons. 
le I ás 3 horas 

Vpirauga, 32 Teleple 

OCr íJSTA DR. P. PONTITAI. 
Kx chefe de clinica do professor \V> 
oker, cotn longa pratica em Pernam-
buco; de volta dc sua viagem á lOu 
ropa, onde, durante 4 anuos, fre 
quentou as priucipaes clinicas de 
moloslias de olhos, nariz e ouvidos, 
em Berlim, Paris o Vicniia, transfe 
riu sua residencia para esta «-apitai. 
Consultorio: rua de S. Bento, 31, dc 
I á* 4 horas. Residencia : rua Yi-
otorino Carinillo, 2f. 

DR. MK 1,1,0 HARKl-.TO—Oenlis 
ta. Membro da Sociedade Opthal 
•nologica Mexicana e da Seriedade 
Franceza de Ophtalmologia. — Resi 
«lencia : avenida Rangel Pe/itana, !Ní. 
Con»ultorio : rua Direita, 34. 

DR. MIRANDA AZKVKDO Me 
dlco. Consultas, de I ás 3 horas da 
tarde. Rua Hireiia, II Chamados 
por eseripto. 

t a n t l a t a i 

LUIZ (íOMKS Cirurgião dentista, 
especialidade cm trabalho de ouro, 
platina, celluloide, norcellana, vul-
canite e preto da Iiníia, Bridge work, 
ou dentaduras, absolutaiucute sem 
chapa, por processo novo e garanti 
do, dentes a Pivot, corAas de ouro, 
obtnrações a ouro platina, esmalte, 
granito, porcellana, «ellnloide, mar-
tim e cimento. 

Extracçõps de dentes sem a mi 
nina dér. trabalho garantido a pre-
ço» módicos. 

Gabinete e residência : rua de Süi 
Bento, ÍH (sobrado.. 

AOEXCIA ( IKI IA f , DAS I.OTK 
rias da Capital Poderal Casa fun 
dada em IKSJ. Satisfaz se qualquer 
podido do bilhetes para o Interior. 
Rjia Direila, :i!». Caixa do ,. rr 
77. Júlio Anluiies do \bn ii. 

io, 

M I M A P í.nn 
Z I . M 1II i UJ B Í l í i i l e do 
l i i o l-jo. ( i metida 
vel. .M .11 .'.dor- . ' . y. ocroM ali 
llicl-iicins cl . Mtu . l i .ovo//,.,. Te-
Icpl i ' >:lc, 1 .'li 

C A S A I IA TIHT \ l l epon i to e m 
yroMMo dc li ItlpUH paru meiiinoN e 
meniiiiiM, I m lortm; io di- faxenda» e 
armitr iu l io. S eiuli iH por jitncu«lo. Itua 
1 ijrciln, 12 Mu 1 'nu lo. T c l c p h o n i ' , 
li, 1.157. 

PEDRO VARELLA A M A I ATA 
RIA I! I V A I 
Rua de B, It.-nto, 2 A. Diiigida pelo 
hábil contra mesto* Muhorl A.ilonio 
Virirn, ox proprietário da alfaiataria 
'llrasil '. Bonito sortiuieuto recebi-
Io agora. Preços som eompeU-ucia 

p a t i : n t i : h k i n v k n ç A o c 
gistro de marcas de fabricas c com-
mercio, obtém uo Brasil o estran 
goiro BCSCIIMA NN ti. COMI'., rua 
tienoral Camara. ili Rio do .lamdro. 

Aniiuneio» 

» . • • • 

% . . . . 

J f t i t i d e x a 
ntns dctpacliaiaH : 
iur Correia A coniniid-
k». 
mio Rufino 
o. 
iiuidro de-

le O. Lima 

Miranda V 

!. de Oliveira- Idein. 
me» «los Santos A C - " 

•rico Martins «̂  Irniãol 
2a sucção. 

^osta ti C.— Idelll. 
\i Alkain — Junte se ao 

Martinelli & C.—Rcinet-
liras para o laiboralorio 
^diante o pagamento da 

lci»co Cariloso de Mo-
|» c 2* secçOe». 
pi. Martinelli A C — V 

lO. Do» mesm»»»—A' 1* 

ge W. Eunor -De ac« 
I 
icliel—Proceda »e «le ac« 
yaiyi ( i do chefe da 

Baptista de Azeredo 

-Auto-

.le Mello—Idem. 
linço Martin»—Kectifi* 
f, pro»ign. 
es Buchard A C.— A 
•a preparar o processo. 
|j Mediei — Autorizo o 

A U M A V A L 
lios preços ilos café-' 
inte a semana üuila fo 
ido affixada paru a cq^ 
a pauta de 470. 
mez passado foram 

« seguinte» média» 

Buenos Airc», 
Buenos Aires. 1 

louthampton. 
plenos Aires, 
outiiampton, 
J-]m maio : 

tueiios Aires, •Magdalona- . . II 
VAront.s a sahik no mo 

Um junho ; 
3:linburgo. -Tijuca • • • . li 
l io. • ' «areia» I I 
lamburgo, Rugia- . . . . 2ti 

« * iarcia » . . . . « . 27 
íverpool o escalas. -Orita» , 0 
remeti e escalas, «Crefehl» • li 
I f l iburgo e esealai. Bahia» . li 
Siu da Prata, •• Brasile- . . . 7 
Sueuos Aires. «Aragon- . . . !t 
pouthamptoti, ' ( l ydc - . , , 11 
ciuthampton, Nilo . . . . 1G 

Buenos Aires, 'Magdaleua- . 24 
fcoilthampton, «Aragon- , . . 25 
lluenos Aires, «lianube* . 2fl 

Indicador 
[ e â l o o a 

JliR. R l BlAO Ml i lRA — Clinica 
íedica , chefe do serviço de clinica 

Santa I 'asa. Residencia : alaine-
ISarão de Limeira, u. 51. Con-

lltorio : rua -S. Itcnto, 45, de 1 ás 
|hora.s. Teleplione, 4'.'. 

£ 
•sexual Çoines-
feaçio. 
Rrti-i-tjbv A G-

fPbamiacia e latbonitorio homieo 
kthico, »*gun«loo«vstheina de Hah-
fciianii, do medico DR. MARCOS 
JRCDA, que tamlM-m trata pelaa 
«Cos electrica»—galvanica e fara-

ÍCa. Na cidaile e largo de S.Paulo 
rua «Ia (íloria, u 74. 

ÜR. PEDRO ARBCKS IIA S ILVA 
- advogado. Kscriptorio; rua Direi-
ta, 2l> (sobrado.', «Ias II 112 ás 4 ho-
ras. Residencia : praça Visconde de 
Congonhas, I. Teleplione, 730. 

OS ADVOGAMOS ANTONIO Ri-
beiro dos Santos, Kslovnui de Al 
incida e («abriel liilieirodos Santo» 
têm o seu escriptorio á mesma rua 
do S. Bouto, n. 57 ísobi-adoi. . 

OS ADVOGADOS 1.1 1Z li. DA 
Gama Cerqueira o .1. Coutinho de 
Lima miidaraiii seu escriptorio para 
a rua Marechal Doodoro, n. 1 (so-
brado. 

ADVOOADO O «Ir. José Piedade 
leio o sou escriptorio á rua do Quar-
tel, 20 em fronte ao l oriun), onde 
póile ser procurudo das I I ás 3 ho-
ras da tardo. Residem-ia : rua Viri-
iliana, 3-1. Teleplione, 045. 

CARLOS Dl; CAMPOS e Tbeo-
doro Dias de Carvalho Júnior— 
Acceitam causas nesta capital e fiira. 
l*à«criptori«>: rua Quinze dc Novem-
bro, 37 (sobrado . 

T r a d u o t o r a a 

ji^rS! E. HOLLENDEH 
para o francez, ingloz, allomão, ita 
liano, hos|Kinhol o hollandez. — Rua 
Senador l oijó. 27. Teleplione, 531. 

INDICADOR COHMEfiGIAL 
NA CASA ISAlíUl.L é que »e en-

contra a legitima Ai/int da btllrza, 
especifico contra as espinhas c man 
cba» do ro»t». 

V INHO BARUKL, fabrico de Ito 
drigues Pinho tí ('., é o mais agra 
davcl e gemrilto vinho do Porto ro-
nheoúlo. 

Antoaio Pepe, Cirmela Carnevale Pepe. Caetano, Pascoal, Theresiiilia Pope, Pascoal Cipolla e Virgínia Cipolla Pepe, Joso l̂pe e Maria Elisa da € .oha Pe-pe magoados, auiiiHieinudo o falleeiaento de 
ALPHONSO PEPE 

respeeli\o iillio, irmão o cii-iiiiado, |);iríicij)iuii rjne oeu-
erro seguirá hoje, «V de aiiril, para o cemifcrio do Araçií, iís 4 lioras da (arde, sabiudo o cortejo fmiobre da easa do failocido, rua 

Ipiranga, 165. A família do falleeido aão fez participações espeeiacs. 

Loterias da Capital Federal 
ANTIGA AGENCIA GERAL 

39-* RUA DIREITA-39 
C a s a f u n d a d » « m l O O l p e l o a c t u n l p r o p r i e t á r i o 

UVICAS (M Jogam eom pouco» bilhetes ÜNIC11 
U a « l o t o r i a a d a C a y l l a l F a d a r a 1 « • p r e m i a * a n n u n c i i t d a w « i n r e a l m e n t e v « m l â d « « 

-

—— Grande • extraordinária loteria da Capital Federal 

Depois de amanhã, 7 de abril 
Premia maior 

BtMiMrinela 
&WIA SMMí 

* h' 

200:0008 
A B 3 H O B A S D A T A R D E 

A preferencia para a cumpra de kllbetei desta grande loteria deve icr dada, por t .-los 01 inotlvoj, a eda aullja e 
acreditada AÜKNCIA UEItAb 

VTWII1! CA®* QUE HO SEU VAREJO TEM f|iri Uill̂ A VEMOIOO ESTE IMPORTANTE PRÊMIO UiUvA 
Júlio Antunes de Abren 

RUA DIREITA, 39 Caixa do Carraio, 77 S. P A U L O 

O «r. CyprUno RratiMro, lio irada 
cauimarclaata da cidade da Amargou, 
llaliia. e.creve au ir. visconde d-i Souu 
Moilfs. 

t . . .Havendo «u falto acqaitiçâu da 
uma balira de Kapeeiliuo* « tainio já lei-
to diversas appíic»y'ie» falisca, vários 
aaiigoa « frítfu''/es a ijueio liep revelaibi 
essas vardadea— pateotssudo-lhfs o) et-
feitos de vossos tnedirsmentos, assim co-
mo a utilidade do NOVO MKrilCQ-ps-
dcni-me oblenlia lambem pira ellci tio 
proveitoso livrinlio... • 

Dapeaiisrios cm H. Paulo: Karoel & 
C., rua .Msraclial Inodoro. 2—l ebre, Ir-
mio tc Mello, rua l.j ds Novembro, i— 
J. Ainsrsnte & C, rua Direita, II. 

P i a n o s n o v o s 
allcinípp». mais mofloriK»^, ror<1as 
f ruza'l«rt, iiKM-liaiiiiu a icp» 'irA«>. 
WiiílcMn-ao com jrn«n'lc redm no« 
pregos d»-vido í» altn «lo cambio. 11.ir 
UlOliiUllH com í> oitavan, "1 1't'gÍHtlülí, 

p cm )UCMla(;õcy meunaes de 
r>0 a HV).̂ . rianoM (lc aluguel «le 15 
a AHjia .se, Irocst Me e conrcrta-
nr*. Casa .1. Luce|ji'vi, ú rua .Iomó 
lííUiit^í io, 4.r>-A > I'MM1O. 

S r M U H n .nift M 

AILIVIO BRASIUSM 
OAUávte • raa l l a l f * 

rieanallcas. 
0 AUlv io Braa l i r in cora 

ao ater», 
0 A l l i v i o Braailalra cor* t a t e » 

iüT. 
Vfade-ae oa 

CASA BARUEL ê 0. 8. fAtLU 
UMA M O R A , r S 

lia pouco lempo chegada da 
liuroua, procura aluMUaa pa-

ra a escola d» plano. Precat liara-
tlislmo>. Trala-se á rua Brigadeiro 
Toldas, ii. üi), «Pensllo Sulsu-, das 10 
da manlil às 3 lioras da tarde. 

MORRHUOL 
deCHAPOTEAUT 

Suhititue o oleode (igadode ba< 
calliao.üo q ijrI contem toilo» o* prio» 
cipios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe». 
quenas cup-ulus representaudo 
25 vezes o seu peso d'oleo. Expe-
riências eirecluuil.is rios bospitues 
provaram mie o Morrhuol é muito 
cftb az nas Brouchites, Constipa-
çòes, Catarrhos, e Moléstias do* 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a constiliiiv'"> das Crean-
ças debeis, iymphaticas. sujeitas 
a coii8tipa(ões fiei^ueiitea 
PARIS,8,r. tlTIiiü.ciiipru-lcici Pairaulai 

l I.Ki «A SK itmii porta. ICita 
t Bonifácio, n. ali. 

«losé 

M QENOIA GEHAJj de jornae» 
íÀ portugueses Mttln da /•'innpfl. 

O Srcutn, A illHMlrnrflo /'")'/<{-
HHi":(I, 0 I" dr- Jtwrit n, A l'nj l^í-
htii rt rtr. AK«d^naturíiH, venda avul-
sa etc., S. llcnto, .*lõ A, cbariitaria. 

A SAISi iS (o-imdc offieina .le 
icoHturae paru Senhoras c criuneas. 
•ittia de Silo llento, n. I I. 

N 
• p í i 

A COMPANHIA Mechanica e Im-portadora de S. Paulo, á rua Quinze de Novembro, a. 36, compra-se ferro fundido velho. 
Elixir M. Morato 

E * o m e l h o r 
d e p u r a t i v o b r a s i l e i r o 

O I-ilixir M. Morato cura a Hj-phi-
Iím, cura o rheiunatinmo, cura » mor-
pliía 

O Eliair M. Morato «'• um «lepu-
rativo indígena, e o único remedio 
que cura a morpbéa. 

O Klixir M. Morato f a salvação 
ila humanidade, f> a felicidade do» 
povo». Vende ac na casa 

BAJLUIX. ft C I A — 8 . P A U L O 

iao comprem jóias sem visitar 
:) A - C 

CONHECIDA JOALHERIA 

3ENT 
RUA QUINZE DE 

Eu freuto á Galeria 

LOEB 
SI t S í - i 

Teleplione, 1 .167—Caixa , 047-
M M M 

L'ikI. teleir., Loebeiito 
Acaba de receber directamente de 

Diamantina uma linda coltecção de brilhantes brasileiros 
BRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS Um stock «em igual em pratarias, objectos de marfim, tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
Pala aua granda fraguezia, aata caaa é 

diapanaada da fazer naclama sobra aeua pracoa* que a3o 
a o maré oa mai» baraleipoa da S> Paulo lompre 

b n t : R A N C 

= ( I O ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

V i n h o s de mesa 
Verdadeira eapeoialidade a 109000 « dúzia 

vifít.f.M. VIUHH: i: CLXM TI: Entrog» a domicilio TgLEPzozE h. xb7 Zntrsga x domicilio 
E' só na CASA ANORIM 

(Antii/ii Coiilfiloiiil <r()rxte) 
D E ] » . B E N T O , a 

PARIS (France) 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hamalln—32 
( P e r t o d o a C a m p o » X S l y a B o a ) 

SiecommendaTel por sua sicaa-çfto, aposentos, tratamento e ma-dicidade de preçoa 

Pensão Allemã 
TiVA j o s r BONIFÁCIO, m 

L U I Z S P I E S S - 1 — ! -

Almoço, daw H e meia íi I hora da tarde—Jantar, da» .'1 e meia án 
liora.* I.uncb >pi«>nte a toda hora. Almoço oit jantar, «-om 7 prato» ln-in 

preparado-, li."ilo . nu meia garrafa de vinho eapccial, L'$l|t>,l 

1 0 X 0 5 OS L I A S U M P R A T O E S P E C I A L 

1 r lirijrr» fino•-• Cweja nu f/rirra/ti* v. 'hojipí 

S E R V I Ç O A L A C A K T E DE F S U I E I B A O K D E M 

N^les para i-0 l;• ' : ; 7 . f . Para inti-rno» li-m 47 quartoa inobiliado», 
por ItKiji até l"iti* por mez. hxteruo», 70$ por me/.. Diaiia, r-$<H)il 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO de CAL 

Approvaooí PELA JL .NTA d ' I IYGIENE no R IO-de-JANEIRO 

O LüCtO-PhOSphatO úe cal contido no XAROPE e 

no VINHO 'lo OUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle forlifica e endi-

reita os ossos das creanças Jiarltilicas, torri i vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstião-se íatigados pelo iremmento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO 011 do XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, e dão a luz a creanoau fortes 
e vigorosas. 0 LdCtO-PhOSphatO de ca! toríia f ico o 
leite das Amas e preserva as creu noas da Diarrhéa verde o 
das molo.sliu.s próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dnitirão ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rui Vivi* e nas práiijiaes Plianwcíai P L A C A S C O N R A D O 
:( Frlvil«gj.aúaa pelo Governo Federal >: 

r • 

4$:>i8 
Iffioíl 
i«r>ú«> 
1*541 
t$r>75 -j-2$81f) I 

lie* . . 4S663 
a pauta 4Ru a 470 
a. . . 4#> 

IWTO O S OA TV 
IHI ADOH KM .'II DK 
u;o ri.TtMo 
«de 1 Jan. Pesde 1 Juh 

74« .H« (i.;m709 
74.YU72 «.ÜW.79É 
759.084 lt.4t9.iH 

1.400-J4ÍI i>.44l.7fí 
1.420.422 I».44Í)..*>15 
1.406.475 I>..'MI7.40C 

a Prior' hinr com-
eu» afrente» em Sau* 
ere preten«le e««talie-
•eira rapida luau-ai 
ao» prim-ipar» por-

atí Hanto», e o « 
iparta* Prim r r Tré 
|e» «loi» pa»|uetei« d » 
de marcha. 

Rio «iraiHlc Ori-m 
BrntU, de Manáu» i 
Porto Alejrre Tndué 
l : Magrltan. de He»* 
iw to, «te X Joéo d» 
ftn, de Maneh.^ter e 
m .Vire». 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
listico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
s similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
íão as que mais vantagem of ferecem : 

Nâo fieam oxydadas — IVanea descoram — Não carecem de limpezas e os seus distieos e eôres são inalteráveis 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-

hros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 
Acceltam-se encommendas, qne serão caprichosamente executadas 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostr as de placas e la-
jes para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 

prnptftM • informações na C a s a C o n r a d o • fabrica da vidros asmarilhados, massslinas a apacos, espalhos da erystaes a vitraax para egrejas 
Importante sortimento ie tintas, elsos e rernizei da afamada firma C01R1D W. SCHMIDT de Londres — 

PAULO 
Porto Alegre , mina; BtrflI utr 

Rua do Trinmpho 
—- CAIXA POSTAL. 482 = 

S. PAULO 



S m » r i v a l p e l a s o l i d e * p e l a q u a n t i d a d e 
q n « d t i o M o i t p i l f t b o u m foro» m o t r l s 

' fim" " q o « n q u i r o p e l o 
c u s t a . 

lauto preço quo 

Dá-sea miebina experimentada 

r̂íá de verificada rodas'as soas 
qualidades. 

Peçam preços o mais informações 

Cia. Mc. - HARDY — Camüinas 

Prldto i» «Mrin 
Cura-se com o uno das PÜUIM de Ta 

yuyi M. Morato, que se vende na 
u u u n n t i - i M i u 
18 MULHERES 

A ara. Marta Amalia aoffrondo 
inuito do flores brancas, aeiu achar 
allivlo com diversos tratamentos, cu-
rou-se 1 udicaliueiltc coiu aa pilulas 
dc Tayuyá M. Morato. 

—llert rudes da ConeerçRo, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
(alta de menstrnaç&o (suspensão); e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar, 
algum terupo, as pílulas de Tayuyá 
M. Morato, propagados por d. Carlos. 

—Lydiu Martins do Oliveira, de 
Tietí, eotfria de desarranjos no ven-
tre, sentindo uma dureza como nina 
bola, que mudava de logar, e toman-
do das pilulas (le Tayuyá M, Mora-
to, sarou c voltou o appetite, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se de desarranjos intes-
tinaes, com dores nos quadris, suffo-
caçâo e atu iu* de vomitos, que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-as u> I , Paulo: 

B a r u e l & O . 

Vaads-ss am 

«• = 
Ho ALLIUM 8ATIVUM. antigo e conhecido 

mi hoturoopiitliiu, porém, pouco ou rn nu nu» te usa-
do, J, Coelho UarboKa preparou, lia fi huiioh, de uina 

fórum especial, um eapeolflco para curar a iníluenzu e 
couNtlpfleõe.H, de l u » dias. Apparecendo, agora, vendedo-
res do ALlillTM, preveuimoH ao puhlleo que, «e quizer lera 
certo/.a de levar para a easa um remedio especialmente 
preparado para estas moléstias, deverá oxlgir o quo 

ira* «tu COELHO pintado. 

• «m M m m phftrmMiu • drof&rlu Ao Brasil, ou A 
O i r l m , S I ^ A f f t i t M foraos em 0. Fsulo : laruel * 0 . 

BltlWS BTIm, 
P ü I l t l t M | i a ra h o j a i 

72-672 

23 0 8 * 4 2 3 

30—08» 

20 
—Eui cgual data do anno passado, 

deu a centena <>37. 
—Hontem, pelo Rio, deu o gru-

po 3, centena 411. 
—Pela loteria Esperança, o grupo 

13, centena 04U. 
Zebiako 

I 1 U 1 H BJInl 1HI.M 
o»ANnr roMMRHU »r. ocij^ii«-, 

0IDA» K HBVIlTAi tu THUillU Al'Ot_. 
LO, na ato nc lAKrtro 

Maestro dlrector da orotimlr» i l l l l 
V A O U O O 

hoje rr^i- hoji 
3* reprcsen(iu;8o du griuullosu rd 

vista, elogiada e ap|iliuididu pela im 
prensa c pelo publico em geral d* 
vidida em 3 netos,' 14 quadro* e II 
extraordinárias apolhensc», esnlpta 
expressamente para esta i-oiiipauhia 
por Arthur Azevedo e Oaatío Bous. 
(juet musica dc diversos composito. 
rés mielonaes e exlrungeiros, eompl. 
luila e iiistrnmcntttdii por Assis I'». 
checo GUANABARiNA 
(Toma parta toáa a companhia) 

KAKE-WALK 
dançado pela» bailarlnus Klisn Hoa 

ghi e Pia Taiti 
Preços e horas do costume 

Domingo, 2 espectaculos, em «nu» 
tinée» c A noite com a revista 

N A I U A i n i 
A seguir, n nova operota O lago 

• s u l . 

Nasce o Sol 
e todo biclio ímmundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 
a q u i , mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dite, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," micliordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores! Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa corno a de Scott." 
Essas emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-
pliitos de cal e soda. 

Pharmaceuticos honrados ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-
lado o que custam os frascos vazios, os envoliorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas "emulsões" que se os oíferecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 
Sabeis a como estão " consignadas" para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 
hvpophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que 6 de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de fígado de 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

bacalhau devem 

Á venda em toda parte. S C O T T & B O W N R . C H i m i c o s . N o v a Y o r k ; 

FOLHETIM « i 

A C A L U M N I A 
Romance original 

l i * 
£12?FIQUE PEBEZ E8CBICH 

L IVRO X 
L a c t a f ) ( e c r e t a s 

CAPITULO V I I 
Vhantasla. — O sonho da vingança 

Num volver d,olhos os arcos fundem-se,e 
formauí uo zenith uma coroa de fogo, cujo 
resplcndor o cega a ponto de o obrigar a 
fechar os olhos. 

Um córo, que a julgar pela doçura das vo-
zes deve ser de anjos, harmoniza com os 
seus doces echos as côres poéticas do firma-
mcdto. 

Eugênio toma a levantar os olhos ao céu 
c o' punhal cae-lhe das mãos, que se jun-
tam levadas pela admiração e pelo recolhi-
mento religioso. 

No centro da coroa de fogo está uma 
virgem vestida de branco; na fronte traz 
uma grinalda de rosas, e nas mãos opprimc 
a palma do martyrio. 

—Maria ! . , Maria 1.. .—exclama Eugênio. 
Os seus lábios não podem pronunciar 

mais nada. 
Deseja correr a lançar-se-lhe aos pés, mas 

não pôde. 
Lueta em vão, permanecendo sempre no 

mesmo sitio. 
Maria olha para elle, sorri-se, e diz-lhe 

adeus e exclama : 
—Esquece ! Perdoa ! 
Então Eugênio conhece aterrado «pie cila 

íc ergue da terra, e sobe para o eco, 
Que espirito lhe emprestou as "invisíveis 

azas dos anjo? ? 
Eugênio não aparta os olhos daquella vi-

sHo adorada, que continua a olhar para elle 
e a sorrir-se. 

A terra desappareccu-llic sob os pés. 
A negra rua já não está ao alcance de 

•eus olhos. 
Suspenso no vácuo, continua a ascensão, 

•em parar nunca, pois sempre o separa da 
visão a mesma distancia. 

Com os olhos cravados no nimbo de fogo 
&tte o deslumbra, vê com espanto dasvane-
íer-se a imagem deslumbrante, dissipar-se, 
perder-se, e as côres esmaltadas (^vivas ex-
tinguirem se, apagarem-se, e serem sub*ti-
rtuidas pela mais completa obscuridade,pelas 
trevas mais negras e opacas. 
' Mas elle permanece no espaço; continua 
aoando, e aa nuvens o impcllcm ao cruzar 

atmopphera cin revolto torvelinho. 
Outra voz lhe chega aos ouvidos no meio 

•aqpcl la confusão que lhe annuneiu a lueta 
dos elementos. 

Becotihi.ce a e o coração palpita lhe. 
E' a voz de sua mãe. 
—Eugênio—diz-lhe com snpplicrnte d< çu-

a i f i r - p~ i [longe essa arma homicida. 
j t M a em D " TK n ? a ( r a mãe.F>>pr''-
k a wirpo. 'r.;.= " <n*ç-va % alma. f>s mar-
M I b ! de^fe kij- t*m nano recompensa 
ãyMpo do Cl ", a <*\c 1.. M..i: le D»us. 
m 3«a i i i l .-i mi . mie !—exclama o 

rir! > rap-iz. - Onde estás tu ? (<iiero 
ouvir te a \ot. porque ella me forta-

lecerá o espirito e me ajudará a supportar 
as amarguras ila vida ! 

Ninguém lhe responde, mas um trovão 
espantoso retumba pelo espaço, e Eugênio 
rola em ondulações vertiginosas até o 
abyBino. 

Ka sua rapida queda, alonga os braços 
para evitar o terrível golpe que o ameaça,e 
ao chegar A terra a sua mão direita tropeça 
com um punhal. 

Admira-se de se não ter magoado.Acha-se 
são, forte, agil, e com a dextra armada. 

O eéo torna-se a pór plúmbeo, reconhece 
a solitaria rua, ouve de novo os latridos 
ilo cão, e o piar da coruja; vê os raios da 
luz que se escapam pelas fendas da janel-
la e escuta as plangentes e tristes notas 
d'um orgão de egreja, ao longe, 'muito ao 
longe. 

Aterrado por aquclla mudança repentina, 
vê fendcr-sc a terra a seus pés, cura corpo 
estranho apparece por entre uma nuvem dc 
azulado fumo. 

Mal pôde definir a forma d'aquelle novo 
phantasma, mistura de ser humano e dc 
espirito infernal. 

Traz um copo nas mãos, e sorri-se como 
•devera sorrir-se o anjo cahido á porta do 
paraiso. 

Apresenta-lhe o copo, c diz-lhe : 
—Bebe ! Isto reanima os espíritos desva-

necidos; isto conduz o homem ao terinodos 
seus desejos. 

Sem o querer, Eugênio empunha o copo. 
E' de barro vermelho, c contém um liqui-
do que despede pequeníssimas chammasde 
cõr azulada, como o phosphoro na obscu-
ridade. 

Eugênio bebe, e instantaneamente se lhe 
inflainma o sangue nas veias. 

O espirito infernal prorompe numa gar-
galhada, que se repercute por tres vezes no 
espaço, e no centro da terra. 

Depois desapparecc. Eugênio fica só. 
Nunca senti maiores desejos de matar. 
0 cabo do punhal requeima-llie a mão; e 

sem embargo, cada vez o aperta mais,como 
se temesse quo lhe escapasse. 

Neste momento abre-se a janclla, e Da-
niel apparece. 

Uma mulher rodeia com os braços o pes-
coço do joven, e depõe-lhe no rosto um 
beijo de despetlida. 

Eugênio ouve uma voz que lhe diz repe-
lidas vezes : 

—Agora !. .. Mata ! . . . Mata 1... 
Um poder sobrenatural o impollc para o 

grupo do» felizes amantes. 
1 ma nuvem de sangue lhe obscurece os 

olhos. 
Como o tigre que espera a descuidosa 

prèa, abalança-se c cal»: de improviso so-
bre os dois amantes com o punhal na mão. 

Tres vezes mergulha a arma até ao cabo 
no corpo dos seus inimigos, e tres ais las-
timosof, prolongados, se perdem no espaço. 

Espantado do que acaba de perpretar, fo-
ge do logar do crime com a rapidez que o 
terror e o remorso transmittem. 

Cerre myito, uma hora c outra, e outra, 
e por fim cabe sem alento sobre uma es-
planada, longe da cidade. 

Ali o silencio é imponente. 
A qnietação e a morte rodeiam-no. 
De repente, houve um arVuidji, agudo e 

secco, compassado, do bater de dois mar-
tellos. 

levanta a cabeça e vê uns homens que 
levantam um patibulo; escuta oquç dizem: 

—O réo está resignado ? 
—Está. Parece que hão o assusta a 

morte. 
—Ora ! Na capella todos estão seroDos; 

mas quando lhe deitam a bracaza, tonaem 
o pescoço. 

—Dizem que é novo ? 
—Foi bom rapaz, mas creio que os 

ciúmes... 
—Diacho das mulheres!... 
—É verdade. 
—Pobre rapaz !... 
—Deus lhe jwrilôe I 
Neste ponto Eugênio acorda espavoritío, 

procura os phosphoros, accende a lua. e 
abre a janella. 

O dia começa a raiar. 
O céo, puro e formoso, sorri-se sobre a 

cidade. 
Eugênio respira a haustos e com prneer 

a briza puríssima do crepusculo, c pondo a 
cabeça entre as mãos, murmura : 

—Oh ! Que horrível pesadelo!... Piu»ce 
um aviso do céo! Mas não importa; hei de 
mata-lo. 

Depois, fica reflexivo, meditabundo, como 
o homem cjue lueta entre o bem c o v a i , 
como o viajante desvairado no caminho. 

CAPITULO V I I I 
Vhantaaia. —O aomno da morta 

Da pobre e miserável mansarda de Eu-
gênio, passemos ao perfumado e luxuoso 
dormitorio de Paula. 

O somno não é patrimonio exclusivo dos 
pobres nem dos ricos. 

Como a morte, todos o desfruetamog. 
O que descança durante as horas de si-

lencio num leito de pennas, e o nuc dor-
me num miserável enxergão de palha, sfui 
inteiramente eguaes, quando a inão inVisi-
vel e mysteriosa do somno, lhe cerra os 
olhos e lhe suspende o curso das idéias. 

A inorte e o somno nivelam a grande 
descgualdade social. 

Tanto se pôde sonhar com o paraiso 
numa t rape ira ou num cárcere, como com 
o inferno dentro dum palaeio. 

Paula dorme com esse somno agitado que 
revela que o espirito e a imaginaçã» se 
acham apossados dum pesadelo enorme. 

Uma rica lampada de erystal de Veneza 
com esmaltes de ouro alumia tenuamtaifc-
o quarto. 

O leito apresenta algama desordem. 
O luxuoso travesseiro de plutnas de ida-

masco verde, está cahido no chão. 
A custosa colcha de sêda demonstra o 

agitado somno de Paula, que meio deaco-
berta e os cabellos em desordem, ostenta a 
brancura da sua cutis, e as redondas fór 
mas de seus hombros. 

Investiguemos nós, desde a sua origem, o 
somno da elegante filha do banqueiro. 

E' uma noite clara, formosa, serena. A 
lua, a encantadora Hebe dos gregos que 
inspirava Hapho : a puríssima Diana, ftáo 
querida de Virgílio, vai ein metade da «ua 
carreira, bella como no primeiro initante 
em que, pela suprema vontade de Deus, re-
cebeu em seu seio os vivi ficado res raios do 
sol. 

Por unia estrada real, semeada á direita 
e á esquerda de impertigados alamos, cami-
nha uma carruagem. 

Os eavallos sustentam esse trote esgSga-
do que annuncia a proximidade duma mu-
da, onde devem ser substituídos por outros 
companheiros de infortúnio. 

No interior da carruagem vão um homem 
e uma mulher. 

Ambos são jovens e bellos. 
O amor reuniu-nos em tão estreito espa-

ço, e aponta-lhes as suas invisíveis e du!-
cissimas flechas, occulto entre as prégas da 
cortina. 

Aqucllc feliz par é Paula e Daniel. 
O.s raios melancólicos do luar penetram 

na carruagem através dos vidros, e cahem 
como o sorriso dum anjo sobre o rosto dos 
dous amantes. 

A sua felicidade é tão immcnsa que até 
«ilidam ouvir o canto harmonioso do rou-
xinol, e presentir o grato aroma da vio-
leta. 

Duas cabeças juvenis e formosas, que se 
juntam no silencio da noite para commu-
nicarem o perfume de suas almas, não é 
estranho que se trasladem a um mundo 
imaginoso, j jão é inverosimil que sonhem 
alguma cousa em contraposição com a pro-
sa esmagadora da vida. 

O principio do sonho de Paula não pôde 
ser mais lisonjeiro a uma joven de coração 
apaixonado. 

Mas bem depressa os encantos da poesia 
fogem para dar logar a outras imagens me 
nos risonhas. 

Uma voz gritando: «Alto U interrompe a 
doce 'quietação da noite. 

Os dous amantes estremecem; a carrua-

Sem perde o seu compassado movimento e 
ctém-se. 
Daniel, sobresaltado, assoma á porti-

nhola. 
Quatro cavalleiros de sobrecenho feroz, 

armados de pistolas e bacamartes, amea-
çam o conductor, e obrigam a apear os via-
jantes. 

Os dous amantes olham com espanto 
para aquelles bandidos, que lhe saqueiam 
as malas. 

Roupa, dinheiro, jóias, tudo desapparecc; 
mas felizmente resjieitaiu a vida dos via-
jantes. 

Os salteadores ordenam ao conductor que 
os siga com a carruagem. 

Daniel e Paula ficam sós no meio do ca-
minho, sem mais nada de seu que a roupa 
que levam. 

A poesia do amor, das commodidadcs, 
do dinheiro, desapparece. 

Algumas nuvens de cõr plúmbea come-
çam a ala«trar-se jielo horisonte. 

A luz iepida da lua fica apagada. 
O vento apita por entre os alamos. 
Paula tem medo. 
Daniel, triste, melancólico, acabrunhado, 

não solta uma nnica palavra para a tran 
quillisar. 

A joven vê passar ante a imaginação o 
palaeio de seus paes; reconhece o seu com 
modo e elegante dormitorio, vê com dór a 
sua querida chaminé, onde arde urn bom 
lume, e repara na -ua criada de quarto, 
que está preguiçosamente sentada n o ' so-
phá. 

E o frio e o relento da noite entumecem-
Ihe os membros delieados, e os dente" e«-
meçam a bater lhe com um niido ' "tri-
dente. 

—Oh ! Isto é horrível, Daniel, muito hor-
rível T E' Deus que nos castiga 1 Qin» será 
de nós 9 

Daniel fica calado. 
Mndo, taciturno, mais que um sêr vivo, 

parece a çstaM» dy reywreo. 

Paula sente cahir-lhe sobre o rosto as 
primeiras gottas duma chuva fria e iniuda. 

Abrigam-se ambos debaixo de uma arvo-
re, mas a chuva recrudesse e os ramos Hu-
ctuantes só os albergam por um instante. 

Espantosos trovões retumbam pelo espa-
ço, e a luz pavorosa dos relampagos, que 
se succedem com rapidez, mostra-lhes a ver-
dade da sua triste e augustiosa situação. 

Paula, ao olhar para o rosto de seu aman-
te, não pôde reprimir um grito de espanto. 

Daniel está pallido como um cadaver. 
O seu semblante formoso e seduetor to-

mou a diabólica e repugnante expressão de 
um condcnmado. 

A espantada menina julga descobrir no 
cabello negro de Daniel, uns grossos cara-
coes de nojentas cãs. 

E cohrfc-a cara com as mãos para não vêr. 
Depois de muitas horas de angustiosas 

fadigas, começa a amanhecer. 
A luz do dia vem aclarar ainda mais 

aquclla sua triste condição. 
Tém a roupa ensopada de agua e coberta 

de lama. 
Onde estão V 
Não o sabem ! 
Paula começa a sentir um desfallccimen-

to cm lodo o corpo. 
A primeira palavra que Daniel pronun-

cia é : 
—Tenho fome I 
—E eu também—murmura Paula. 
—Sigamos o nosso caminho paru diante 

—ajunta o amante—até encontrarmos algu-
ma easa que nos dê hospitalidade. 

A chuva havia cessado. 
Os dois amantes põem-se novamente a 

caminho por seu pé, com vagarosos passos 
e a cabeça inclinada sobre o peito, como os 
criminosos que marcham abatidos sob o 
peso dos remorsos. 

Caminham durante muito tempo. 
A interminável estrada perde-se ante os 

seus olhos afadigados, sem divisarem urna 
casa, nem um caminhante. 

Aquclla soledade desconforta-os. 
As forças vão-sc lhes cxgottando pouco a 

pouco. 
—Não posso mais !—exclama Paula, com 

voz desfallecida. 
—Animo !—responde Daniel.—Não pode-

mos demorar-nos; outra noite passada ao ar 
livre seria a morte. 

—Qne triste não é um dia sem sol 1— 
murmura a pobre rapariga, deixando asso-
mar aos olhos duas grossas lagrimas.—Deus 
pier me castigar da minha desobediencia. 

—Agora não temos tempo para lamenta-
ções. Anda !... Anda !... 

—Meu pae 1... Meu pae !... 
—Anda !... Anda !...—repete Daniel, como 

um reprobo. 
—Não posso ! Prefiro morrer no meio 

lestes negros barrancos ! 
Daniel estende o braço com império para 

o poente. 
Paula distingue uma immcnsa povoaçã», 

envolta entre a fina cambraia de nevoa, e 
o fumo de milhar-» dc chaminés. 

—Que é aquillo?—pergunta. 
—E' Madnd. 
Este nome reanima Paula. 
A lembrança de seu |>a»- infunde lhe va-

k»r e prosegue o caminho, inqiellida js-Ia 
força mysU-riiír>a que lhe presta a espe 
rança. 

Passam se algumas horas. 

Aproximam-se da populosa cidade, o poij 
fim penetram lios suas animadas ruas. 

Os transeuntes arredam-se para os dm$j 
pessar, demonstrando pouca repugnância. 

Todos os apontam com odedo, e .to ouvid 
de Paula chegam palavras duras, brutaei 

—Olha como ella vai!—exclamam.—Fa 
giu da casa do pai para seguir o amante1,j 
Parece que já traz na cara a maldição! 

Outros escutam estas palavras o pro 
guem enojados, como outrora se fugia 
leprosos. 

De repente resôa no espaço o dobre 
finados dc cem partes differentes, cujo soa 
gela o sangue de Paula, que atravessa unt;| 
c outra, e outra rua, curvada ao peso 
sua culpa. 

Por fim para diante da fachada d'iu] 
palacctc. 

Julga reconhecer a sua casa; mas as M 
redes estilo veladas de crepes, espantam nl 

As portas e nas varandas da casa, na jl 
nella onde tantas vezes deu noutro teui» 
o beijo de despedida a seu amante, et? 
toda a parte, emfim, brilham inimcmj 
tochas amnrcllas. 

Paula, seguida do seu cúmplice, entra i 
ixirtal. 

Um criado, vestido de luto, interpõe] 
como se a quizesse deter, c diz lhe : 

—Onde é que vai mulherzinhii V 
—Lá acima—responde Paula. 
—A qlieV 
—Não me conhcccsV Deixa-me pa»sar. Vá l 

vêr tneu pae. 
O criado prorompe numa cstridula gajfj 

galhada. 
—Insolente! Onde está meu pae? 
—Morreu—responde laconicamente o c 

do. 
—Detis meu! Morto! Talvez 

culpa! 
E Paula, desprezando as ameaças 

criado, sobe precipitadamente a escada, 
guida sempre do seu cúmplice. 

Chega á sala principal; as portas 
se .como se fossem impcllidas nor 
riosa mola, atravessa diversas salas, 
por fim na de seu pae. 

Sobre um sumptuoso catafalco, ri*M 
de luzes, vê se o cadaver de um velho. 

Uma mulher, ein |w, de rosto impussi 
contempla o cadaver. 

Encostado ao mármore da chaminé 
um joven cm attitude indifferente. 

O cadaver é de Bernardo Etartegoi:| 
joven é Ernesto; a mulher é d. Isabel, w 
de Paula. 

—Quem és? A que vens ? pergunta 
Isabel, dirigindo uni olhar earraneud'! 
sua filha.—Detein-te, não profanes a mi 
nidade da morte. 

—Minha mãe, perdão !...—exclama 
eahindo de joelhos. 

—Eu não tenho filha. Vai te Vai ! 

Paula estende os braços para seu i"'1 

—Meu irmão, querido Ernesto, rotw 
ao menos desta ((engraçada 1 

—Eu não tenho irmã. Vai-te ! Vai t« 
Paula sente um zunido estranho "" 

cérebro, a luz de seus olhes oliseurer' 
as puNações do seu coração r e d o b r o u 

solta um EUS|iiro, cm que parece 'l1'* 
mn pedaço de sua alma arrependida 
la mie e áqndk irmã» que a reis-
atirando-se sobre n feretro, cobre 'le 
a fria e amarellada face de seu 
pae 
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